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Da declaraçam da valia das linras, e doutras moedas. 


(GrraLmentTE EM OS TEMPOS ANTI. 
guos fe coftumauad fazer os contractos dos empra- 
zamentos , e aforamentos por liuras e foldos. E ou- 
tro fi as contias das portagês, e dalguis outros de- 
reitos e penas , que pelos antiguos Foraes dados aas 
Cidades; Villas, é Luguares de Noflos Reynos fe: 
deuem arrecadar , fom em elles  poíftas por liuras , 
Íoldos:, dinheiros , e mealhas, é porque as liuras te-. 
ueram muitas, e defuairadas valias pola muita di- 
uerfidade'das moedas nouas;, e valia e bondade del- 
las , que defpois por defuairados tempos foram la-: 
uradas, as quaes vieram a tanta deminuiçam , que 
deípois de muitos preços lhe ferem poítos, fegundo' 
o curío dos tempos, e mudança das outras moedas , 
foram reduzidas as liuras antiguas a dous preços foo= 
mente ; conuem a faber, por algítas das ditas liuras: 
antiguas fe-mandaua paguar fetecentas: liuras por: 
húãa, e por outras quinhentas liuras por hãaliura: 
antigua, E porque em certo fe podefle faber', par 
Liv. IV. A quaes 
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quaes liuras fe deueria: paguar a fetecentas, e por 
quaes a quinhentas por húãa , quando por as pala 
uras do contracto. nam foffe declarado , foi por El- 
Rey Dom Duarte Meu Auô da louuada memoria fei-. 
ta Ley acerca: da valia: das liuras antiguas , porque 
declarou e determinou , que de todos os contraétos 
de emprazamentos , e aforamentos , e em as paguas 
de quaeíquer foros, ou rendas , de que fe ouuefle de 
fazer paguamento a reípeito de moeda antigua , 
que foífem feitos, ou inouados da era de Noflo Sex 
nhor JESU Chrifto de mile trezentos e nouenta e 
cinco em: diante , fe pagualle quinhentas liuras por 
cada húa livra, que foflem obriguados paguar da: 
moeda: antigua. E dos contraétos feitos da dita era 
de Noflo Senhor JESU Chrifto: de mil e trezentos 
e-nouenta e cinco pera trás, pagaflem por cada hãa 
livra fetecentas por-hãa, e quis que por effe reípe- 
éto hiia deftas liuras (porque mandaua paguar fete-. 
centas por húa) valefle vinte reaes brancos, que a: 
elle tempo corriam, e huii real branco valefle huã fol= 
do; e dez pretos huú real branco, e: huy preto: valeí= 
fe huú dinheiro, o que geeralmente mandou:, que 
fe guardaffe afli nas fuas rendas, como da Rainha, 
e. Infantes:, Igrejas:, e Moefteiros, e doutras quaes- 
quer pefloas ; e por efle refpeito a liura que fe auia: 
de paguar a quinhentas por hia , valia em aquelle: 
tempo: quatorze reaes e dous pretos , e tres quartos: 

de preto. 
= E senpo-deípois: ElRey Dom Afonfo Meu Tio: 
da 
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«da muito louuada. e efelarecida memoria na-aida- 
de d' Euora., no anno de Noflo Senhor JESU-Chei- 
Ãto de mil e-quatrocentos e fetenta e tres, requerido 
por algufis Grandes , e muitas ontras peíloas .deftes 
Reynos, que lhes-quifefle prouer acerca ido:dâno e 
perda, querecebiam emo paguamento de -fens fo- 
mos; erendas , por lhe mom ferem ;paguas as moe- 
.das antiguas em feu verdadeiro , e intrinfico valor, 
ordenou e pôs por Ley -com acordo de fia Corte, 
-«edeterminou que todos os foros , tributos, -cenfos,, 
portages., penfoês de Tabaliaes ; chancelarias, car» 
.cerages., midiçoes, moiaçoês aforadas ;por liuras,, 
ou poroutra maneira , e quaelquer outros tributos 
de qualquer qualidade , eantre quafquer peffoas-que 
forem «contractados , eftabelecidos por uras anti» 
guas, oucorrentes, ou por ouro , owprata, oureaes 
de tres liuras e mea , ou por-teaes brancos ; ou ima- 
rauedis, ou moeda outra qualquer que feja «de 
quaefquerstempos atec o primeiro-dia de Janeiro de 
Nofio Senhor JESU Chrifto de mil e:quatrocentos 
se quarenta «e feis-annos., «os iforeiros re cenfuaes pas 
guem-adezoito “pretos “por cada huã real branco que 
ante paguatam ;de que vem aa-liura ;pola qual por 
conuença-das partes pofta nos contraútos, ou:por a 
dita Ordenaçam dElRey Dom Duarte fe denia pas 
guarfetecentas por hãa, trinta e-feissreaes brancos, 
e -vem aa'liura, porque paguauam quinhentas livras 
por 'hfia, vinteie cinco reaes e tres ceptiis, e ao 
«marco da prata:mil e duzentos e feflenta reacs ,'c aa 
é Aa do- 


Red 


| 
y 


14 0 Quarto Livro das OrDEN. Tir. E. 


dobra valedia, ou de banda, e coroa velha , ou de 
França duzentos e dezafeis , e ao efcudo de Nofla 
moeda duzentos e cincoenta e dous, e aa dobra cru- 
zada duzentos e fetenta reaes. 

2 E nos contractos d'aforamentos feitos'ou ino= 
uados des o dito primeiro dia de Janeiro de qua= . 
trocentos & quarenta e feis annos atee o primeiro dia 
de Janeiro de quatrocentos e cincoenta e tres, pa- 
guem quatorze pretos por cada huú real branco, que 
ante paguauam , de que vem aa liura, que por 
conuença das partes poftas nos contractos fe paguaua 
fetecentas por hãa;, vinte e oito reaes, e aa liura, 
porque fe paguaua quinhentas por húa , vinte reaes, 
e aa dobra valedia, dobra de banda, coroa velha;, - 
ou de França cento e feffenta e oito reaes, e ao efcum 
do de Nofla moeda cento e nouenta: e feis reaes , e 
aa dobra cruzada duzentos e dez reaes, € ao marco 
de prata nouecentos e oitenta reaes. 

3 Eos contradtos dos aforamentos feitos. ou 
inouados des o dito primeiro. dia de Janeiro de 
quatrocentos e cincoenta e tres atee o primeiro dia 
de Janeiro de quatrocentos e feflenta e dous, pa- 
guem doze pretos por cada huú real que ante pas 
guauam, de que vem aa liura ( de que por conuen- 
ça das partes pofta nos contractos paguauam fete- 
centas por húa ) vinte e quatro reaes, e aa livra de 
que paguauam quinhentas por hia, dezefete reaes.e 
huú preto, e aa dobra valedia , de banda , e coroa 
velha, ou de França cento e quarenta e quatro. 

reacs. 
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reaes, e ao efcudo de Noffa moeda cento e feffenta 
' e quatro reaes, e aa dobra cruzada cento e oitenta 
“reacs, e ao marco de prata oitocentos e apare 
“reaes. 

4 E nos contraitos dos aforamentos feitos ou 
inouados des o primeiro dia de Janeiro de quatro- 
' centos e feffenta e-dous pera cá, pofto: que fejam 
* feitos por liuras, ouro, ou prata, paguem feis ceptiis 
por real branco;, e vinte reaes dos ditos ceptiis ao 
- real'por cada húa liuras 
4 E nos cafos em que por Foraes, e Ordenaçoés, 

im ou determinaçoés euuerem algãas pefloas de -pa- 
guar quaeíquer tributos, ou dereitos, por liuras, 
ou reaes por refpeito da contia das liuras, ou reaes, 
“que em feus bens teuerem:, afli como: fe acrecentam 


Íe-acrecentaram: os reaes da contia:, por cujo: refpei- 
“to: os tributos fe ouuerem: de paguar. Pode-fe poer 
* exemplo, quando neftes Reynos auia Judeus, os que 
- tinham bens, que valeflem feis mil reaes, auiam de: 
-paguar de tributo cento e vinte reaes, feeftes reaes de- 
fte tributo feacrecentauam-a dezoito pretos por real, 
affi os reaes da fazenda:( por cujo refpeito o dito de- 
-reito paguauam ) fe auiam de contar a dezoito pretos: 
por real. E fe nos paguamentos das portages, ou de 
quacíquer tributos e dereitos, fe fezerem paguas. 
tanto polo miudo:, que conuenha: decer a pretos, e 
que elles por conto fe partam:, fe a pagua cheguar 
-a-dous terços. de preto, todo.preto.fe leve , e onde: 
o a 
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a elles nam cheguarem ; nom feleue, e fique-com 
aquele, que ouuer de paguar. 

6 E quanto he aos-que tem juriídiçoes por Fo- 
raes , ou Ordenaçoes , ou Cartas efpeçiaes , aíli como 
Concelhos, Corregedores, Juizes, e outras pefloas 
que podem gulguar fem apelaçam e agrauo atce cer= 
ta-contia, e ali as penas que por Foraes ou Leys em 
quaefquer cafos, ou de quaefquer tempos, atee p 
primeiro dia de Janeiro do anno de Noflo Senhor 
JESU Chrifto de quatrocentos e quarenta e feis 
atrás poftás, ora fejam por liuras, ora por reaes, eftas 
fe paguem a dezoito pretos por seal e afli feicon- 
tem quanto aas juriídiçoes, e poder de julguar fem 
apelaçam e agrauo a dezoito pretos por real, 

7- E os outros deuedores de quaefquer ioutros 
contraétos , ou quafi contractos, tranfauçoês:, efti- 
pulaçoes, fentenças, compras, vendas , teftamens 
tos, efcaimbos , onde ouuer torna de dinheiro. pra- 
ta , ou ouro, ou quaelquer auenças , eoutras obri- 
guaçoês feitas ou caufadas, em que os ditos deue- 

-dores fam obriguados em liuras de moeda anti- 
- gua , ou-em liuras de reaes de tres liurase mea , ou 
-“em-reaes brancos, ou em ouro, ou em prata, ipa- 
guem as ditas liuras , dinheiros, ouro, e prata, fe- 
gundo mos contraútos dos aforamentos acima “temos 
determinado. fegundo “as diferenças, e declaraçoés 
“que dos fobreditos tempos fam feitas. 

8 E esto fe nam entenda nos deuedores, que 'fo- 

sem obriguados por -contractos de empreftidos, onde 
o 
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o fenhorio: das confas empreftadas nam paffou aos 
"que as receberam, e foomente paífou o vío dellas., 
que em: dereito fe chama commodaium: , que prata ow 
ouro receberam : e nos deuedores: que em guarda, 
ou focrefto, ou em confinaçam,. ou em penhor prata: 
— ouwouro receberam , e nos que dofurto, ou roubo 
— prata ou ouro ouueram:, ou receberam, e nos Tu- 
tores, Curadores:, Moordomos , Procuradores , Fei- 
| tores, que prata. ou ouro receberam ; porque eftes, 
| que prata ou ouro receberam em efpecie, fam obri- 
guados a entreguar a mefma coufa que receberam, 
e fe a nam teuerem:, devem paguar outro tanto oum| 
“to,,ou prata, e feitio , e douramento, e intereffe, que 
“nas ditas coufas: quuer, e feem moeda douro ou 
— prata. receberam, em nha douro ou prata entre- 
guem, ou tanto como valer comimente de vende- 
“dor a comprador ao tempo: da pagua. 
“9 Eos deuedores que prata ou ouro empreftado 
"receberam, em que o fenhorio das coufas. pafiou- 
aos que as receberam, e os maridos que em Íuas 
dotes prata: ow ouro receberam , e os herdeiros te- 
ftamenteiros. dos: finados, que: prata ououro em: 
| | Jeus: teftamentos leixaram , e aos tempos de fuas. 
d | mortes prata'ou ouro teueram:, eos: que por erro: 
E prata owouro receberam: dos-que penfauam que lho: 
| deuiam, e nam era deuido:,, e os que prata ou ouro: 
receberam por bem dealguis contractos, que por 
À edu ou por; iai das partes foram pero 


FO: 
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£o ou prata o que afli receberam, ou outro tanto 
ouro ou prata como receberam, e na maneira, feitio, 
e douramento, em que os receberam ; e fe em moe- 
da douro ou de prata receberam, em moeda douro 
ou prata paguem, ou outro tanto como valer de 
vendedor a comprador; e fe em reaes receberam , 
paguem a dezoito pretos, ea quatorze, ea doze 
por real, ea real por real, fegundo as diferenças 
dos tempos , como nos contractos dos emprazamen- 
tos e aforamentos he declarado. ' 

10 Pero alguãs creedores que feus dinheiros em= 
preftaram , e prata ou ouro em penhor receberam , 
aueram fe quiferem, ou delcontaram tanta prata 

- ou ouro do dito penhor em paguamento dos dinhei- 
tos, que empreftarem , quanta pelos dinheiros em-=, 
preítados auer poderam, aos tempos que feus di- 
nheiros empreltaram. 

11 Ovurro sr determinou o dito Senhor Rey Dom 
Afonfo, que efte acrecentamento nom ouuefte luguar 
nas diuidas que elle deuefle de dotes, e cafamentos , 
e tenças, que promettidas teueffeem ouro, prata, ou 
dinheiro, a homes ou molheres Ífeus moradores , ou 
da Raynha, ou da Infante fua filha, nem em as di- 
uidas de Prelados, Fidalguos, e doutras quaefquer pef- 
foas , que em dinheiro, ouro, ou prata deueffem de 
dotes, cafamentos , ou tenças aaquelles, que com el- 
les viueram, nem nas diuidas que o dito Senhor de- 

“ueffe, ou os fobreditos de dinheiro, ouro, ou prata de 
puras merces, ou doaçogs , as quaes mandou que fe 


Pã= 
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paguaflem, como fe ante paguauam , fem outro 
acrecentamento nem inouaçam fe fazer no preço 
dos reaes, prata, ou ouro, nem (fe fezefle nellas 
mudança pola valia do ouro, ou prata , ou baixura 
da moeda, 

12 E ouTRO si mandou, que na valia dos reaes, 
ouro, ou prata dos ditos dotes, cafamentos, e tenças 
que o dito Senhor , ou os outros fobreditos di em 
diante prometeífem , e das doaçoêés,e puras merces 
que ao diante fezeflem , fe nam fezefle inouaçam:; 
nem mudança, nem acrecentamento alguã, faluo 
fe outra coufa nas efcripturas for expreffamente de. 
clarado. 

13 Manpoumais o dito Senhor, e defendeo , 
que di em diante pefloa algúa de qualquer eftado 
e:condiçam que feja , nam fezeffe contracto de afo- 
ramento, nem de emprazamento , nem arrenda- 
mento , nem de venda, nem de compra, nem de 
empreítido, nem dote , nem cafamento , nem doa- 
çam;, nem de tranfauçam, nem de eftipulaçam , 
nem de permudaçam , nem doutra qualquer con- 
uença, nem trato que antre homes fe pofla fazer de 
quaeíquer coufas que fejam, por liuras da moeda an-. 
tigua , nem por liuras doutra qualquer moeda , 
mas que os façam porouro,ou prata, ou reaes, 
ou por qualquer outra moeda, que em eftes Reynos 
correr. E os que taces contraétos fezerem , fejam 
obriguados paguar o ouro, ou prata, que fe obri- 
guaram, ou fua verdadadeira e dereita valia como . 

div. IV. B valer 
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valer de comprador a vendedor ao tempo da pas 
gua, e efto fem embarguo das Ordenaçoês que em 
eontrairo eram feitas; e os contractos, e quaelquer 
outras conuenças que por liuras forem feitas, fejám 
ninhãas ,e os Tabaliaês que taees efcripturas fezea 
rem percam os Oíficios , as quaées Ordenaçoês vi- 
ftas per Nós Mandamos que fe guardem como nela 
lás he contheudo: | 

14 E por quanto os reaes brancos e pretos 
porque fé as ditas liúras e foldos polas ditas Ora 
denaçoês mandauam paguar, fe nam lauram jas 
né fam em vío, ea moeda mais meuda que orá 
em: Noflos Reynos e Senhorios corre he moeda de 
cobre fem óutra ligua nem meftura , a que chamam 
eeptiis , de que feis deles fazem huã real correntes 
dos quaes reaes, correntes vinte delles fazem huã 
réal de prata, a que ora chamam vintem, dos quaes 
Feges de prata , chamados vintês, cento é dezafere 
fazem huú marco dé prata de Ley de onze dinheis 
zóS; tirados ós cúftos do lauramento da moeda, é 
dos fobreditos ceptiis cento e vinte pefam hud 
imaícô. E 

rg E vor avanto por à dir Ley dEIRey 
Dom Duarte Meu Auô he determinado, que huã 
foldo váleffe huã real branco, e hum prero valeffe 
hui dinheiro, valendo dez pretos hot real brancos 
é em a dita Ley dAEIRey dom Afoifo he contheus 
dó, que por cada húa réal branco, que paguauarm 
ante do aníio de quatrocentos é quarenta e feis, pas 

gual- 
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guaffem dezoito pretos por real. E defpais ElRey 
dom Joam Meu Primo mandou , que q real corren- 
te valefie feis ceptiis, e fe nom fabia em certo, 
quantos ceptiis fe deueria paguar por cada hui fal. 
do, ou real branco; de que fe mandaua paguar 
dezoito pretos, pera que eftn declaradamente fe po- 
defle poer em os Foraes , que Mandamos noyamen- 
te correger e declarar, e fe faber o que das porta- 
gês, e outros dereitos fe deue, arrecadar , Manda 
mos viir de todas as Comarcas de Noflos Reynos 
Procuradores enlegidos por todo o pouo , com pro- 
curaçoés abaftantes , com os quaes Mandamos eftar 
£ entender por Noffa parte e Coroa de Noflos Rey- 
nos certas pefloas , c Officiaes Noflos, que pera ifto 
nos pareceram neceffarios , por os quaes feita verdas 
deira conta e exame foi acordado, que huã foldo 
ou hum real branco ( de que fe mandava paguar 
dezoito pretos por real ou por Ífoldo ) valefie dez 
ceptiis “e quatro quintos de ceptil, que valem ou- 
tros dez dinheixas e quatro quintos de dinheiro , que 
fazem dezoito pretos : e acordaram que o nome do 
dinheiro fe mudaffe em ceptil, pois tem a propria 
valia, e que por foldo ou real branco fe paguem 
onze ceptiis, pofto que nos ditos onze ceptiis en= 
sraffe mais huí quinto de ceptil, do que per verda- 
adeira canta val o ditoifoldo , porque por feer tam 
meudo fe nam pode fazer mais certa conta, e.eflo 
porem fe guardaffe atee,cinco faldos, que fazem 
“a xazam de qnze ceptiis cincoenta e.cinco ceptiis 

8 B 2 por= 
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porque: por hir mais em cada foldo huã quinto de 
ceptil, e nos ditos cinco foldos hirem mais cinco 
quintos, que fazem huú ceptil inteiro, o qual fe 
pode bem tirar, fe fe tirar da copia dos ditos cinco 
foldos o dito ceptil inteiro, e ali ficam juftamente 
cincoenta e quatro ceptiis por cada einco foldos., 
que he a fua verdadeira valia; e que efta maneira fe 
tenha daqui pera cima em toda a foma , em que fe 
pode tirar o-dito-ceptil inteiro. 

16 E acorpakaM mais, que a mealha: de que 
alguís Foraes fazem mençam:, fe contaffe por meo 
“dinheiro., e por efte refpeito duas mealhas fezefTem 
hum ceptil, e que onde nam ouuer mais que húãa 
em fim de qualquer conta, fe pague por ella huã 

ceptil inteiro., a qual determinaçam e juftificaçam 
“de moeda Mandamos que fe guarde pera fempre;,, 
“fem fe fazer acerca della outra mudança, 


Coaasacmecen seta 


TITULO UH. 


Como .os Mercadores: efirangeiros bam de comprar ,, 
e vender Juas mercadorias. 


M ANDAMOS, que os Mercadores., e quaeso. 
quer outras pefloas de fóra de Noflos Reynos , que. 
“panos ou outras mercadorias. trouuerem a qualquer 
luguar de Noflos Reynos, que os.vendam em grofo,, 
conuem a faber , os panos a: balas. e a peças. e nam 
a a 


Como os MERCAD. ESTR. HAM DE COMPRAR ET C.. 13 


a couados, nem a varas retalhados polo meudo , fal- 
uo que.os retalhos que trouuerem de fóra da terra;, 
que fe coftumam trazer, que fam terços e quartos 
de peças, e delles de menos ; defpois que os dizima- 
rem , que os poflam. vender per aguifa que os trou- 
verem, nom tetalhando. ninhui couado delles ; e fe 
trouuerem- algutis retalhos como dito he, que os 
poflam . vender a couados., nom 'os partindo mais 
pera vender em nome doutros retalhos, que affi trou= 
ucílem- de: fóra da terra. 

1 E por que os panos colorados e pardos que: 
fe vendem-a varas, nom: vem.em:medida-certa, nem. 
fam. as peças de certa mediçam , Mandamos que os 
ditos Mercadores que taees: panos trouuerem nom. 
poflam vender retalhos:menos de vinte varas por re- 
talho. Peró fe alguã trouuer menos. dé;vinte- varas, 
poderá vender efles retalhos,, que afh. trouuer em 
groflo , nom os:retalhando», fem- pona-alga.. 

2» Outro st; Mandamos,. que ninhuu dos ditos. 
Mercadores:por fi: nem: por outrem: compre ninhuã 
auer de pefo, nem: comefinho, nem outra mercado 
ria fóra da Cidade de Lixboa- e-todo Íeu termo. 
dos luguares do Alguarue feguintes, conuem! a-fa 
ber, Silues., Tauila , Faram , nos quaes: Luguares do 
-Alguarue queremos que poffam- comprar o dito. 
auer de pelo, poíto que defcarreguem em Lixbaa 
as mercadorias, que de fóra trouuerem. E o que 
nos ditos Luguares comprarem , nom o poflam ven-. 
der, nem;trocar , nem efcaimbar:, nem companhia: 

; com: 
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com ninhuít da terra fazer, nem em feu nome 
poer, faluo que poflam carreguar, e leuar onde 
quiferem. 

3 E perenpemosa todos Noflos naturaes e ve- 
zinhos de Nofios Reynos , que nam tomem feus di- 
nheiros, nem outro feu auer por ninhuã titulo ou 
fegura de ninhuú contraéto , nem por outra manei- 
ra de enguano , pera mercarem ou venderem fóra 
da dita Cidade e Luguares fafo declarados as ditas 
mercadorias , nem façam com elles, nem outros de 
fóra da Nollã Terra companhia. 

4 E poneram os ditos eftrangeiros comprar 
afli em a dita Cidade e Luguares fobreditos, e quaes- 
quer outras Cidades e Luguares de Nofios Reynos;, 
por fi ou por outrem ; vinhos, e fruita , e fal, pera 
carreguarem pera fóra, enam pera revenderem. 
E os eftrangeiros que o contrairo fezerem, e cone 
tra cíta Noffa Ordenaçam comprarem , ou vende- 
rem, percam as mercadorias, que afli elles «co- 
mo outrem por elles comprarem , ou-venderem. 

a os maturaes de Noflo Senhorio que o ;contrairo 
fezerem , percam tedos feus bens, e fejam 'prefos 
atee Nofla merce. As-quaes penas queremos que fe. 
jam , e fe arrecadem , ametade. para quem acufar , 
“ea outra metade para os muros da Cidade de Lixo 
“boa. 5 


él 


Que NINHUM NOM FAÇA CONTR. NEM DISTR. ET C. (15 


Tb dO «E 


Que ninbuii nom faça contratos, mem difivadios , em 
“que ponha juramento, nem boa fee. 


di ESSOA algiãa em todos Noflos Reynos e Senhos 
rios nom faça contracto, nem: obriguaçam ; nem 
poftura., nem auença, nem convença, nem pro- 
mêtimento., Dem quitaçam, nem outro algu dif. 
tracto , al por efcripto;, como por palaura, em 
que ponha prometimento de boa fee, nem outro 
algu juramento. E fazendo o contrairo Manda- 
mos. que o tal contraéto, ou conuença, ou diftras 
Go fiam valha. E a parte que cada huã dos fobre. 
ditos contradios fezer , onde alli interuenha o dito 
juramento, ou boa fee, perderá todo o dinheiro, 
que no dito contracto der , ou prometer, ou fobre. 
que antre elles for feita convença, e a outra: parte 
perderá outro-tanto:, fendo o»contracto de dinheiro 
foomente. E Tendo. de hãa parte com. dinheiro, e 
da outra fem. elle, affiicomo. nas compras , cada: 
hãa dellas iperderá o queidava no dito contracto. 
E fendo dambasas partes fem dinheiro , cada: hãa 
das. partes perderá todo oque receber , ou oque: 
emender receber “polo dito contralto, ou: conuença 
Tobreditos , e fendo:a tal convença ou diftradto fes 
to por Tabaliam pubrico:, ou Efcriuam , ou peloa. 
que pofer feelo autentico; na Carta que aM fezer do: 
dito contraão , pague-ourro tanto, como Mandas. 
; mos; 


nl 
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mos que cada. hãa das partes contrahentes pague, 
e fe ambas as partes contrahentes nom ouuerem de 
paguar por igual, paguará o Tabaliam, como o 
que menos houuer de paguar , e mais por elle mef- 
mo feito perderá o Ofício , das quaes penas fobre- 
ditas as duas partes feram para a Nofla Camara, e 
à terça parte pera o acufador. 


jm rea ata Ennio meme 


é lã oi ENG AR RO Ada Da 


Dos contratos defaforados. 


S E algãa pefloa em qualquer contraito promes 
ter dar ou fazer algua coufa, ou paguar . alga 
quantidade, ou qualquer outra coufa a tempo certo 
fob certa pena, e nom a dando, fazendo, ou paguan- 
do ao dito tempo, que loguo feja feita execuçam 
em feus bens, fem elle mais feer citado nem ouuido 
com feu dereito, Mandamos que tal defaforamento 
nom valha coufa algãa, pofto que loguo aflia tal 
conutnça feja julguada por fentença', porque fem 


'embarguo de'tal contracto e fentença Mandamos,, 


que fe nom faça execuçam por ella, a menos. de efe 


“ condenado feer chamado e ouuido com feu- defeito 
“ Sobre efa execiaçame 


pelo 


Qur NOM PENHORE ALGUEM SEU DEVEDOR ETC. 1 
ao Ms q O MO 


Que nom penhore alguem feu denedor , nem filbe a pofa 
Je de Jua confa , fem auttoridade da julliça. 


Ninuvo creedor pofla penhorar feu deuedor 
em cafo alguú, ainda que contra elle tenha auida 
fentença, porque o officio de penhorar pertence foo- 
mente aos Porteiros, e Officiaes que pera ifto fam 
efpecialmente deputados, os quaes deuem fazer 
eflas penhoras por mandado das Juítiças, e nam 
doutra guifa , faluo onde per Nofla Ordenaçam he 
efpecialmente outorguado , que as façam por man- 
dado da parte principal, affi como no cafo dalu- 
guer das cafas, fegundo ferá contheudo no titulo 
Dos alugueres das cafas. 

1 E sendo em alguú contraéto concordado pe- 
las partes que o creedor poffa por fua autoridade 
penhorar o deuedor , nam lhe paguando a diuida a 
tempo certo, nam o poderá por tal conuença pe. 
nhorar por fi, faluo achando o creedor efle penhor 
de todo defembarguado e fem algiia contradiçam, 
em tal maneira , que fe nam pofla hi feguir reixa al- 
gia Ífobre a penhora, e em outra maneira nom po- 
derá o creedor fazer a dita penhora por fi mefmo 
fem auctoridade de juítiça, ainda que no contracto 
lhe feja dado poder pera por fi a fazer, porque nom 
deue de nacer azo de injuria da ley ou contracto , 
donde o dereito nace. 


Liv. IV. ç Cc é Bos 
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Que o marido nom pofja vender , nem emalhear bens de 
raiz fem ontorguamento de fua molber ; e da doaçam 
dos bens moneis feita pelo marido. 


Manvamos que o marido nom pofia vender ,, 
nem emalhear bens alguíis de raiz , ou bens em:que 
cada huã delles tenha o víofruito foomente, quer fe- 
jam cafados por carta de metade fegundo coftume: 
do Reyno, quer por dote e arras:, fem: procuraçam 
ou expreílo confentimento de fua molher ; o qual 
confentimento fe nam: poderá prouar fénam por 
efcriptura pubrica , e fazendo o contrairo, tal venda 
ou emalheaçam feja ninhãa, e fem: efeito algui.. 
E poíto que fe alegue, que efta molher confentio ,, 
ou outorguou a: dita venda , ou emalheamento cala-. 
damente ; Mandamos que tal outorguamento tacito. 
nom valha, nem feja alguú recebido a aleguar “tal 
outorguamento , faluo aleguando outorguamento 
expreflo , e prouando-o como dito he ; porque mui- 
tas vezes as molheres por medo, ou reuerença “dos 
maridos. leixam caladamente algias coufas paflar , 
nom oufando de as contradizer por receo dalguús 
efcandalos e periguos ; que ligeiramente lhes pode- 
xiam. viir. Porem. nom tolhemos ao marido , que 
poffa vender ou renunciar qualquer Officio que tes” 
ver, poíto que a molher nam. confenta.. e 

E 


QuE O MAR. NOM POSSA VEND. NEM EMAL. BENS. 19: 


1 E venDENDO OU emalheando o marido alguús 
bens de raiz fem expreílo outorguamento de Íua 
molher , poíto que pera firmeza da tal venda ou 
emalheamento dee fiadores, ou penhores, ou pro-/ 
meta algíia pena, Mandamos que todo feja ninhuã 
e de ninhuã vigor; e obriguando-fe.o marido a trazer 
outorgua de fua molher a certo tempo e fob certa 
pena, nom paguará a dita pena, nem encorrerá 
em ella, poífto que a nom tragua, porque doutra 
guia toda efta Ley feria defraudada, porque tanta 
pena receberia a molher paguando-fe a dita pena, 
como valendo a dita venda feita fem feu confenti- 
mento. 

2 E querENDO a molher reuoguar a venda ou 
emalheaçam , que por o marido foffe feita fem feu 
expreflo confentimento , como dito he , de algua 
pofliffam ou bens fobreditos, pode-los-ha demandar 
em juizo, e cobrar efla poflifam ou bens, auendo 
auctoridade do marido pera os poder demandar; 
e nam lhe querendo o marido pera efto dar o feu 
confentimento , aja Carta Nofia , porque-pofla fazer 
a dita demanda, e reuoguar a dita venda ou em- 
alheaçam fem auctoridade do marido ; a-qual Car- 
ta Mandamos que lhe feja dada, faluo fendo ella 
tam defaflifada , que fe podeffe mouer a ello fem 
jufta razam, nem foubeffe guouernar a dita deman- 
da; a qual auétoridade lhe poderam iffo mefmo dar 
os Juizes do Luguar onde forem moradores, pola 
maneira que dito temos no terceiro liuro , no “Fitulo 

Ca Que: 
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Que o marido nom poa litiguar em juizo fobre bens 
de raiz. 

3 Esro marido ou feus herdeiros ifo. mefmo 
por fi quifer demandar a dita coufa, ou bens aff 
vendidos, por a dita venda feer ninhãa, pode-lo-ha 
fazer auendo confentimento de fua molher pera a di- 
ta demanda; porque nom lhe dando o dito confen- 
timento: nom a poderá elle por fi desfazer, faluo 
fe ella foffe finada , porque em tal cafo ferá neceí= 
fario o confentimento dos herdeiros da molher , por 
que nelles. eftá aprouar o contracto fe quiferem , 
por nelles paffar o dereito que a molher tinha pera 
fazer a tal demanda , e portanto o marido foo fem 
confentimento da molher, -ou feus. herdeiros nom 
poderá. fazer a dita demanda.. 

4 Em todo cafo. onde a molher demandar a 
coufa por feu marido. vendida, ou iflo mefmo o 
marido fezer a dita demanda com confentimento: da 
molher , fe o comprador requerer, que lhe torne 
ella o preço , que por ella deu, Mandamos que fe o: 
preço que-o-marido recebeo foi conuertido em pro- 
ueito della, affi como delle , ou por qualquer guifa 
ella ouue comunicaçam do dito preço, em tal cafo 
a dita coufa affi vendida nam lhe ferá entregue: ; 
faluo tornando ella o dito preço., que por ella foi da- 
do, ainda que:o comprador fofle fabedor , que o dito 
vendedor era cafado ao tempo. da dita venda ; por= 
que nom feria coufa razoada auer ella o proueito da 
preço, e leuar aíli a couía inteiramente fem a pas 
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s- Ese pola ventura ella nam ouuer proveito. 

do: dito: preço, nom ferá theuda ao tornar, e a 
. coufa lhe ferá porem entregue. Peró fe efle com- 

prador nom foube, nem teue jufta razam pera fa- 
ber , que ao tempo da dita venda o vendedor era 
cafado, em tal cafo poderá pedir ao vendedor o pre- 
ço, que afli deu por a dita coufa comprada ; e nam 
tendo: por onde pague feja prelo: atee que pague 
fem damno da molher , por a malicia que cometeo , 
vendendo. coufa de raiz fem feu confentimento ,, 
fendo porem em todo.o cafo a dita coufa entregue. 
aa: molher , como.dito he.. 

6 Eno cafo. onde o:comprados ao tempo da 
venda foube:, ou teue juífta razam pera faber, que 
o vendedor era cafado, e nom: lhe. pedio outorgua- 
mento da molher pera a dita venda, nom lhe poderá: 
pedir o preço, que lhe deu por a dita coufa compra- 
da:, mas perde-lo-ha., pois. comprou a: coufa: de raiz. 
fem outorguamento da: molher aaquelle, que fabia 
Ífeer cafado, e tornar-lhe-ha ainda.os fruitos, que ouue: 
deffa coufa, no tempo que a affi teue defpois da 
compra feita, tirados. os cuítos que fe fesene por 
razam dos ditos fruitos. 

1 7% E quereNDO O comprador cobrar algias: 
bemfeitorias neceflarias ou proueitofas , que fez na: 
coufa: comprada , no tempo que foi em pofle della, 
ferá theudo compenfar os fruitos, que ouve dellas 
em todo cafo, ainda. que os recebefle ante da lide 
conteítada fobre a dita coufa.. 
8 
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8 E quanto aas emalheaçoês dos ditos bens, 
que daqui por diante os maridos fezerem, nom vales 
rá a outorgua nem confentimento das molheres, 
faluo fendo perante o Juiz Ordinario do Luguar onde 
fe o tal contracto fezer, o qual Juiz fará pregunta 
aa dita molher fe outorgua no dito contradto por 
fua vontade ; e jurando que o outorgua por fua . 
vontade, fe efcreuerá afli no-dito contra&o; e fica- 
rá firme, e o dito juramento fe dará fem o marido 
feer prefente, o «qual juramento e outorgua Íerá 
efcripto polo mefmo 'Tabaliam, que o contracto 
fezer. E nom fe fazendo o contracto no Luguar onde 
a molher cíteuer , e auendo-fe de fazer por fua pro- 
curaçam , a tal procuraçam fe fará com a fobredita 
folenidade do juramento, e tudo hirá efcripto na dita 
procuraçam , e doutra maneira o contracto ferá ni- 
nhud. 

9 Fo que dito auemos em efte titulo acerca 
das emalheaçoés dos bens de raiz, auerá ilo mef- 
mo luguar nos bens emprazados, ou arrendados , 
fe o arrendamento for de dez annos;, e di pera ci- 
ma , e nos outros cafos declarados no terceiro liuro 
no Titulo Que o marido nom pojja litiguar em juizo. 

10 E ropoo que dito he auerá luguar afli em 
as emalheaçoes que forem feitas por o marido fem 
expreffo confentimento da molher ante do matri- 
monio feer antre elles por copula carnal confuma- 
do, como nas que deípois de feer confumado feitas 
forem. 

II 
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11 E por euitar que os maridos nom dem os 
bens moueis ou dinheiro em perjuizo de fuas mo- 
leres, Mandamos, que fe os ditos maridos derem 
ou fezerem doaçam em fuas vidas dalguis bens. 
moueis, ou dinheiros a algãas peffoas, fem confenti- 
mento de fuas molheres., que oque afli derem fe 
defconte, quando o matrimonio antre elles for fe- 


parado , na parte e quinham do dito feu marido , 


ou de feus herdeiros. Porem o que dito he nom 
hauerá. luguar nas doaçoês remuneratorias, ou de 
efmolas que o marido fezer ; porque as poderá fazer 
dos ditos bens moueis ou dinheiros fem confentis 
mento de fua molher ; faluo fe forem imenfas , por- 
que em tam lhe ficará feu dereito refguardado aa 
dita molher, fe o teuer pera as desfazer. 


E EiBUME Op VEL 


Como a molher fica em pole e cabeça de cafal' 
per morte de feu marido. 


Toros os cafamentos. que forem feitos em 
Noflos Reynos., e Senhorios , fe entendem feer fei-. 
tos por carta de metade , faluo quando antre as par- 
tes. outra: coufa for acordado e contraétado , porque: 
entonce fe guardará o-que antre elles for concertado. 


1 E morTO O marido a molher fica em pofle- 


e cabeça de cafal, fe com elle ao tempo de fua mor=. 
te- 
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te viuia em cafa theuda e mantheuda como mari- 
do e molher , e de fua maô receberam os herdeiros 
do marido partiçam de todos os bens que per mor- 
te do dito marido ficaram, e bem affi os leguata- 
rios os leguados, em tanto que fe algutis dos her- 
deiros , ou leguatarios, ou qualquer outro filhar pof- 
fe dalgua coufa da dita herança defpois da morte 
do dito marido fem confentimento da dita molher, 
ella fe pode chamar esbulhada, e fer-lhe-ha reftitui- 
da, cá pois tanto que o cafamento he confumado por 
copula, a molker he feita meeira em todos os bens 
que ham ambos, e o marido por morte da molher 
continua a pofle velha, que antes tinha, juíta ra- 

-zam parece Íeer, que por morte do marido fofle 
prouido a ella dalguú remedio acerca da dita poí- 
fe, conuem a faber , que ficaffe ella em pofle e ca- 
beça de cafal. 

2 E ropo efto que dito he ha luguar nos bens 
comuiús , que ham de feer partidos antre a molher 
e os herdeiros do marido, ou antre o marido e os 
herdeiros da molher, e em outra guifa nom; cá 
fe o marido ou molher ouueíle alguãs bens Feu- 
daes, ou da Coroa do Reyno, ou de Moorga- 
do, ou de Emprazamento em que a molher nam 
foffe nomeada , por tal guifa que nam teueffe derei- 
to, ou outros femelhantes, em tal cafo nom ficará 
a molher em poffe de taees bens, que o marido ou- 
uefle e poíluiffe em fua vida, nem iflo mefmo o 
marido por morte da molher dos bens que por o 

dito 
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dito modo a ella pertenceflem, faluo fe cada huíi dos 
ditos bens foffem comprados polo marido e molher, 
ou cada huí delles fendo cafados, ou nelles fezefem 
bemfeitorias, em modo que o que viuo ficar, aja 
dauer parte da valia dos ditos bens, ou do preço 
que cuítaram ; ou das bemfeitorias ; porque em tal 
cafo o que viuo ficar, ficará em polle dos ditos 
bens, atee lhe feer dada a parte, que na dita valia ou 
preço, ou bemfeitorias deve auer, E fe taees bens, 
Terras , ou Feudos, em que a molher ou marido 
nom deue ficar em pofle, forem obriguados aa mo- 
lher por o marido, ou ao marido por a molher por 
confentimento e auctoridade do fenhorio , em tal 
cafo o que afli ficar vivo eftee em pofle de taees 
bens, enom feja delles tirado, atee a dita diuida 
feer pagua, ou per dereito determinado que nom 
deue teer tal pofle, 

3 E sr aquelle que viuo ficar, difler e aleguar 
algãa juífta razam , porque taees bens, Terras, ou 
Feudos, que do finado forem, lhe pertencem, ou tem 
em elles dereito alguú , e as peffoas foffem taees, de 
que fe tema de virem a pelejas e arroidos, em tal 
cafo Queremos, e Mandamos que os ditos bens e 
Terras fe ponham em focrefto em maô de pefloa fiel 
e idonea, que os tenha, atee Íeer determinado por 
dereito, a quem pertencem. 

4. Eo quedito he nam auerá luguar nos cafa- 
mentos feitos por cartas darras, faluo em aquelles 
bens que por bem e virtude do dito contra&to de- 

| Liv. IP. D uem 
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vem feer meeiros antre o marido e molher, cá em 
taces bens ficará em poffe, afli como fe o dito cau 
famento foffe feito, ER carta de metade, como di- 
to he. 

g E peCEARAMOS que pofto que os bens fejam 
comunicados antre o marido e molhér, tanto que 
calam fimprezmente, ou por carta de metade co- 
mo nefta Ordenaçam he contheudo , que fe ao tem= 
po que cafaram cada huíi delles tinha diuidas , que 
deuefle a alguàs creedores, nom ferá obriguado o. 
outro aas ditas diuidas em tempo algu, nem fe fa- 
rá execuçam nos bens que trouuer em parte, nem 
em todo:, em quanto o matrimonio antre elles du= 
rar, foomente fe poderá fazer execuçam (durando 
o matrimonio) nos bens que aquelle que affi era de= 
uedor trouxe configuo ao tempo que caíou , e aíli 

na fua metade dos bens que deípois de cafados fo= 
ram aqueridos. 

6 E AcoNTECENDO que algui homem acufaifé 
algua molher per adulterio, dizendo feer fua molher,, 
ou a demandafle por fua molher em qualquer outro 
cafo , e ella neguaffe feer fua molher , e por bem de: 
o afli neguar foffe liure ou abfoluta da-tal demanda, 
ou acufaçam;, nom poderá a dita molher defpois da 
morte daquelle , qué a affi acufou ou demandou por 
molher, pedir parte na fua fazenda como molher 
pofto que queira prouar, que era fua molher aq 
tempo que aíli aacufou ou demandou, 


TIL 
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E EAUBE O, LO VIM, 


Do homem cafado que dá, om vende algãa confa 
ajua barreguam. 


Se alguã homem cafado der a fua barreguam al- 
gua coufa mouel ou de raiz, ou a qualquer outra 
molher , com que aja carnal afeiçam , a molher fua 
poderá reuoguar, e auer pera fi a dita coufa, que afli 
for-dada, E Mandamos:, que effa molher feja rece- 
bida em Juizo a demandar a dita coufa fem au- 
étoridade e procuraçam do marido, quer a effe tem-= 
po feja em poder do marido , quer apartada delle ; 
e efia coufa que ella aífi demandar e vinguar, Man- 
damos que Íeja fua propria in/olido, fem o dito Ífeu 
marido auer em ella parte, e que pofla fazer della 
todo o que lhe aprouver, afli e tam perfeitamente 
como fe cafada nam foffe. E todo efto que dito Aue- 
mos na doaçam feita polo homem caíado a fua bar= 
reguam, Mandamos que aja luguar na coufa: que 
por elle a ella for vendida, ou apenhada , ou por ou= 
tro qualquer modo treípaffada , e em tal cafo Man- 
damos , que efla molher o poffa demandar e aver, 
fem por ella paguar preço ninhuã, porque de pre- 
fumir he, que a dita emalheaçam feja feita conluio- 
famente, por defraudar o marido fua molher, a 
qual demanda Mandamos que ella poffa fazer em 
todo o tempo, que efteuer com o marido fob feu 
poder , e fendo apartada do marido por morte ou 
: D 2 por 
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“por qualquer outra guifa, Mandamos «que a poffa 
fazer do dia que tal apartamento for feito atá qua- 
tro annos compridos. E bena ai morrendo a mo- 
lher em vida do marido, e ficando-lhe filhos ou 
outros defcendentes, ou afcendentes, taces filhos 
ou defcendentes., ou afcendentes poffam io memo 
demandar a dita coufa atee quatro. annos, contados: 
do. dia que a mãy morreo, 


aqu msm ae 


ARE AMO DO AS 


Da doaçam feita polo marido aa molher:, on pola 
molher ao marido , e arras e camara carradas. 


Se o marido. fezer doaçam aa molher , ou.a mou 
lher a feu marido defpois de recebidos, poífto que 
antre elles nom. interuiefle copula, poderá o doa= 
dor reuoguar efla doaçam: quando quifer , e poíto 
que a nom reuogue, fe aquelle que fez a doaçam 
nom tinha a efe tempo filho alguã, e deípois lhe 
veo a nacer filho dantre ambos, em-tal cafo fica lo= 
guo efia. doaçam. reuoguada por bem da nacença, 
do filho : e por tanto a coufa affi doada. fe pratirá: 
por falecimento de cada. hua. delles antre os her= 
deiros do finado. e o que viuo ficar: e afli. fe fará. 
quando a doaçam. foffe feita , ante que foflem. cafa- 
dos , e ao defpois por cafamento foffem feus. bens 
antre 
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antre elles comunicados, fegundo o coftume: do. 
Reyno ; porque em eftes cafos , e outros femelhan= 
tes, ferá trazida aa partiçam: ela: coufa dada com 
os herdeiros do morto:, afli como fôra nom fendo 
feita a tal doaçam. 
1 Eszo marido fez doaçam a fua molher, ou 
“a molher-a feu marido fendo cafados , e effe que afli 
fez a tal: doaçam morrer abinteftado fem herdeiros 
lidimos , afcendentes , ou defeendentes., e fem re- 
uoguar a dita. doaçam atá o tempo da morte , fica 
em tal cafo eflá doaçam. confirmada, em quanto 
nom: poflar a contia, em: que he neceflaria: nofla: 
confirmaçam; fegundo-diremos no Titulo:Das doaçoes 
que bamde feer infinmadas por Nós.. E ficando por fua 
morte herdeiro lidimo afcendente- ou defcendente, 
poderá efle herdeiro:reuoguar a doaçam: ,atee auer 
compridamente fua neceflária lidima , e o mais que 
fobejar da dita: doaçam: aue-lo-ha. efe donatario. E; 
fe aquelle que fez-a dita doaçam em fendo cafado 
fe veo a-finar com teftamento , em o qual mandou 
deftrebuir fua:terça: em-todo. ou em.parte:, fem re- 
uoguar:a dita doaçam , feram os-ditos feus herdeiros: 
lidimos: primeiramente- entregues defua: lidima ,. 
auendo: refpeito aos bens que-o finado- deu em fua: 
vida , e-tambem: aos que-ficaram: por fua morte, 
em tal guifa que-a doaçam-feja. contada:com. a hes: 
rança, affi principal como terça, e reputada aff 
como leguado , porque na vida nunca valeo , e por 
morte foi confirmada. 
Pa 
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2 E nam ficando tanta herança do dito finado 
por fua morte, porque os ditos herdeiros poffam 
auer fua dereita lidima , fem a dita doaçam, em tal 
cafo ferá desfalcado tanto da dita doaçam, e bem 
affi da dita terça, foldo por liura atee que a dita lidi- 
ma feja primeiramente foprida, e feito afli o dito 
desfalcamento , fe algãa coufa ficar da dita terça 
e da doaçam , o que fobejar da doaçam aue-lo-ha 
o donatario, e o que fobejar da dita terça ferá 
deftrebuido fegundo fórma do teftamento. 

"93 E se no cafo fufo dito fofle a dita doaçam 
feita em tal modo, que loguo em vida' dambos 
valefle por dereito, afli como quando aquelle que 
que faz a doaçam nom he por ella feito mais po- 
bre, ou aquelle a que he feita nom he por ella fei- 
to mais rico, ou qualquer outro cafo , em que tana 
to que a doaçam he feita por o marido aa molher , 
"ou pola molher ao marido, loguo he por dereito 
“ valiofa, em tal cafo nom podendo os herdeiros auer 
fua lidima toda pola herança do finado fem a dita 
terça e doaçam , entam desfalcar-fe-ha da dita terça 
foomente tanto porque a dita lidima feja de todo 
foprida , e nom abaftando a dita terça pera ello, 
entam ferá desfalcada da dita doaçam, e nom fe 
fará desfalcamento da dita doaçam atá que toda a 
terça feja desfalcada, porque pois a dita doaçam 
valeo em vida daquelle que a fez, nom fe desfalca« 
rá della pera foprimento da dita lidíma , faluo quan- 


do por toda fua herança que por fua morte ficou, 
ah 


EM 
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affi principal como terça, doutra guifa fe nam podé 
auer foprimento da dita lidima.. 

4 Ovrrosr por quanto Otuemos por enforma- 
çam, que muitas pefloas de Noflos Reynos , quando 
cafauam por dote earras, em os contraétos de 
feus cafamentos prometiam a fuas molher es grana 
des arras, e aalem dello coftumauam: promcter é 
deixar camara çarrada , do que fe feguiam m uitas 
demandas, e prejuizo a feus filhos, e querendo Nós 
a efto prouer, Mandamos., que daqui em diante ni- 
nhia pefloa, de qualquer eftado e condiçam que fe- 
ja , nom poflã prometer nem doar a fua: molher ca- 
mara çarrada , e prometendo-lha ou dando-lha , tak 
promefla ou doaçam de camara carrada ferá ninhãa 
e de ninhuú valor , mas poderá cada huitem o con= 
traéto dotal prometer e dar a fua: molher por arras. 
a contia ou quantidade certa , que quifer , ou certos: 
bens, aífi como de raiz, ou certa coufa de fua fazen- 
da, com tanto: que nam pafle o tal prometimento- 
ou doaçam: darras a terça parte, do. que a molher 
trouxer em feu dote; efe mais for prometido do 
que montar na terça parte do dote, nom: valerá o 
dito prometimento na dita demafia que mais fôr ,, 
que o que montaua na dita: terça parte do dote. Ema 
peroo fe o marido que taces arras prometeo a fua: 
molher , teuer. a efle- tempo alguú filho, ou filhos: 
legitimos , ou outros legitimos defcendentes doutra: 
primeira molher , os quaes filhos ou defcendentes:, 
ou cada huú delles: for vivo ao tempo que fe as 

arras. 


Ri 
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arras vencerem , nom poderá auer efla fegunda mos 
lher da fazenda do marído ( no cafo que as arras 
que lhe foram prometidas deua auer ) mais que o 
que montar na terça parte dos bens, que ao tempo 
do contrato dotal forem do marido, que lhe as ar-. 
ras prometeo, poíto que a contia prometida por 
arras no centraéto dotal feja moor , que o que na 
dita terça do marido montar ; por quanto no que 
exceder a dita terça Queremos, que tal promefla e 
obriguaçara darras nom feja valiofa , nem aja efe- 
&o alguú., porque Nofla tençam he, que os ditos 
filhos nom fejam defraudados por tal obriguaçam 
darras em maneira algua de Íuas legitimas. 


meets emas quem 


5 6 Ns NR O DE DN o VE 


Das viumas que emalbeam , e desbaratam feus bens 
como nam dencin. 


P OR QUANTO algiias molheres defpois da mor-= 
te de feus maridos desbaratam o que tem, per 
maneira que ellas ficam deípois pobres e mingua- 
das, e os que deuem foceder feus bens ficam dani- 
ficados , e porque a Nós pertence prouer, que ni- 
nhuú nam vfe mal daquello que tem, querendo fo. 
prir aa mingua das molheres, e prouer a feus: fo-. 
ceffores, Mandamos que fe for prouado que ellas 
maliciofamente ou fem razam desbaratam , ou ema 
alheam 
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alheam feus bens, as Juíftiças dos Luguares, onde as 
ditas molheres os bens teuerem , os tomem todos , 
e os entreguem a quem delles tenha carreguo , atee 
verem Noffo Mandado , e a ellas façam dar feu man- 
timento , fegundo as pefloas forem, e os encarreguos 
que teuerem, e façam-no faber a Nós, pera Mandar- 
mos prouer effes bens em maneira, que aquelles que 
os houuerem de herdar nom recebam dáno. 

1 Pero fe tal viuva for molher de Caualeiro, 
ou de Fidalguo de Solar, em tal cafo por honra do 
marido que teue, e de fua linhagem , Mandamos 
que fe as Juftiças da Terra ouuerem della tal enfor. 
maçam , no-lo façam loguo faber , antes que outra 
coufa façam , pera Nós mandarmos o que for de= 
reito fem efcandalo de fua geraçam. 


ea eme 


ESET ESUP EO E 


Das Vinnas que Je calam antes do anno e dia. 


As Viuuas que fe cafarem ante de anno e dia 
feer paílado defpois da morte dos maridos , nom fe. 
jam por ifo infamadas, nem aquelles que com ellas 


cafarem , nem lhes leuem poriflo penas alguas de 
dinheiro. 
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Do beneficio do Veleiano outorguado aas molheres que 
Jiam outrem , ou fe abriguam por elle. 


P OR dereito he ordenado. e determinado , auen= 

do refpeito aa fraqueza do entender das molheres , 
que nam podeflem fiar , nem obriguar-fe por outra 
pefloa .". ..., e em cafo que o fizeflem , foffem rele- 
uadas de tal obriguaçam,, por huii remedio. chama- 
do em dereito Veleiano, o qual foi efpecialmente 
introducto em feu fauor, por nom ferem danifica- 
das, obriguando-fe polos feitos alheos , que a ellas 
nom: pertenceflem ; e peró que efto afli geeralmente 
fofle eftabelecido em todas as obrigaçoes que por 
outrem fezeílem , foram porem exceptuados certos 
cafos, em que fiando ellas outrem , ou obriguando- 
fe por elle, ainda que feja coufa que a ellas nam 
pertença , nom guozaram -do dito beneficio de Ve- 
leiano , os quaes fam eftes que fe feguem. 

1 PrimerraMentTE, fe algua molher fe obri- 
guaffe por dinheiro, ou quantidade, que foífe pro 
metida pera liberdade dalguã feruo, afli como fe 
huu homem prometefle certo dinheiro pera remir 
alguã catiuo , e algíta molher fiaffe , ou fe obriguaf- 
fe por aquelle que tal obriguaçam fezeffe ; cá em tal 
cafo ferá efla molher obriguada a tal fiança e obri- 
guaçam , afli como qualquer homem , fem guozar 
do dito beneficio de Veleiano , e efto foi afli eftabe= 
lecido em fauor da liberdade. Ra 


rê, 
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2 Irzm cafando algta molher, e prometendo 
a dita molher ou outrem por ella ao marido certo 
dote em cafamento , e dando por fiador algia mo- 
lher, que fe obriguaffe a paguar o dito dote, em tal 
cafo ficará efa molher , que afli foi fiador, obriguada 
aa dita fiadoria, fem guozar do dito beneficio de 
Veleiano. E efto foi afli eftabelecido em fauor do 
matrimonio, no cafo onde for licitamente feito, e 
fegundo a defpofiçam do Dereito Canonico , por tal 
que effa molher affi cafada nom podeíte feer achada 
em alguã tempo fem dote. 

3 Estalgãa molher recebefte certo preço, ou 
qualquer outra coufa , por fiar alguem, ou fe obri- 
guar por elle, em tal cafo nom fe poderá chamar 
ao dito beneficio de Veleiano , nem gouuir delle em 
tempo algui. 

4 JIrem fe algãa molher enguanofamente fiafle 
outrem, por desfraudar o creedor , alli como veítin= 
do-fe em veftidura de homem, por moftrar a aquel- 
le a que fazia effa obriguaçam, que era homem, 
ou fe ella fofle demandada como herdeira dalguã 
deuedor , e fendo certeficada , que nom era fua her- 
deira confeflaffe que o era , obriguando-fe por efa 
divida ao creedor, e defpois diffeffe que nom era 
herdeira do dito deuedor, chamando-fe ao benefi- 
cio do Veleiano, porque fe obriguara pola coufa 
que a ella nom pertencia, em taees cafos e outros 
femelhantes nom poderá gouuir do dito beneficio ; 
pois que enguanofamente fez a dita obriguaçam, 
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com tençam de enguanar e desfraudar ao creedor , 
como dito he. 

s Es algúa molher fe obriguafle a outrem 
por coufa que a ella pertencia, afli como fe ella 
compraffe herança dalguu defuncto , e fe obriguafie 
aa alguã crecdor do dito defunto por algia diuida , 
em que elle fofle obriguado, ou fe alga molher 
obriguada a algui feu creedor , ao qual houuefle da- 
dado-certo fiador , e ella defpois fe obriguafle a 
aquelle feu fiador, que a fiara, em outra tanta quan= 
tidade como foffe a da primeira obriguaçam , em 


que a elle primeiramente fiara, em taees cafos e 


outros femelhantes nom poderá ella chamar-fe ao 
beneficio do Veleiano, nem guozará delle em alguu 
tempo. 

6 Irem fe algua molher fiaffe outrem ,ou fe 
por elle obriguafle, e deípois efla molher por morte 
daquelle porque fe afli obriguara ficafle fua. her-= 
deira em todo ou em parte, em tal cafo ficará ella 
obriguada aa dita obriguaçam, e fiadoria, por aquel= 
“la parte em que afli fole herdeira, fem gouuir 
do dito beneficio de Veleiano. 

7 Est algua molher fiaffe outrem , ou fe por 
elle obriguaffe, e deípois recebefle delle a quan- 
tidade, ou coufa porque o fiara, ou fe por elle obri- 
guara, em tal cafo ferá ella obriguada a paguar 
efla coufa , ou quantidade porque o aíi fiou, ou fe 
obriguou, fem embarguo do dito beneficio do Ve- 
leiano. o ? 
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8 Porem nos cafos fobreditos em que as molhe- . 
res fendo fiadores, ou obriguando-fe por outrem , 
nom podem gouuir do beneficio do Veieiano , fe 
ellas a efle tempo forem menores de vinte e cinco 
annos , poderam gouuir do beneficio da reftituiçam, 
que por dereito he outorguado aos menores da dita 
hidade, quando por dereito e Noffas Ordenaçoês 
o podem auer. 

9: E BEM assi Dizemos, que no cafo onde as mo- 
lheres nom podem gouuir do beneficio do Veleia- 
no, fegundo em cima temos declarado, poderam 
porem gouuir do beneficio por dereito outorguado 
aos fiadores que fe por outrem obriguam , conuem 
a faber , que nom poflam por efla obriguaçam feer 
demandados, nem feita execuçam em feus bens , 
atee que primeiramente fejam demandados , e con- 
denados, e executados os principaes deuedores ; por 
que nom com menos razam os deuem ellas aucr,, 
que os homens a que por dereito geeralmente foi 
outorguado, fegundo mais compridamente: dire- 
mos no Titulo que fe começa Da fiadoria de muitos. 

10 E posto que algua molher nos cafos em que 
pode gouuir do dito beneficio de Velciano , renun- 
cie expreflamente o dito beneficio, ora o renuncie 
em Juizo, ora fóra delle, e pofto que digua , que 
he delle certeficada , e nom quer delle víar, nom 
valha tal renunciaçam, e feja de ninhuu efecto, 
nem viguor , e fem embarguo della poíla gouuir do 
dito bencficio , aíli como gouuira fe o nom renun-. 
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ciara; porque por a mefma fraqueza por que o de- 
reito lhe quis dar o dito beneficio, por effa Acha- 
mos, que ligeiramente fam mouidas a renunciar. 
Porem quando a molher for encarreguada da tuto- 
ria de feu filho , ou neto , o poderá renunciar, fe 
gundo he conteudo no Titulo Do Fuis dos Orfaõs. 

11 E sem assi Dizemos, que poíto que deípois 
que hua vez fiafle outrem , deípois de paffados dous 
annos fe tornafle a obriguar outra vez, ou muitas , 
que em todo o cafo gouua do dito beneficio, afli 
como gouuiria, fe outra fegunda vez ou mais fenam 
obriguara, o que afli Mandamos que fe cumpra , 
poíto que outra coufa por Dereito Comum feja efta- 
belecido. 


a paia erram pe ariana 


ET E E O TAL 


Do homem cafado que fia aleuem fem ontorguamento 
de Jua molber. 


Se alguu homem cafado ficar por fiador de qual- 
quer pefloa fem outorgua de fua molher, nom po- 
derá por tal fiança obriguar ametade dos bens, que 
pertencem a fua molher. E fendo cafados por do- 
te earras, nom poderá obriguar os bens , que por 
o dito contracto dotal pertencem aa parte de fua 
molher. E o que dito he Nos praz que nom aja lu- 
guar aíli indiftintamente nas fianças ,que forem feie 
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tas em Noffas rendas, porque nas ditas fianças de 
Noflas rendas valerá a fiança , que os maridos feze- 
rem fem outorgua das molheres em todos os bens 
moucis. E nos de raiz valerá quanto a ametade dos 
maridos foomente. E pola metade que dos ditos 
bens de raiz pertencer aa molher , ou quando cafa- 
rem por outro contrato dotal , de tudo o que polo 
dito contracto pertencer aa molher nom valerá a 
dita fiança , nem fe fará execuçam algua, Eiflo mel 
mo efto que dito he fe nom entenderá, quando os 
maridos tomarem pera fi Noflas rendas., ou outras 
quaesquer doutras. pefloas , e derem aa fiança feus 
bens , porque em tal cafo, poíto que os taees arren- 
damentos fejam feitos fem outorgua das molheres , 
todos os bens do marido e molher affi moueis como 
de raiz fam obriguados aos taees arrendamentos, fal- 
uo fe no contracto dotal quando cafaram fóra do. 
coftume do Reyno outra coufa for concordado. 


meecaçemmas 


TITULO XIIL 


Das vjuras como fam defefas. E em que maneira: 
Je podem. lenar. 


Ninuõa peffoa de qualquer eftado,.e condiçam 
que feja, nom dee, ou receba dinheiro, prata ,ou ou- 
ro, ou qualquer outra quantidade pefada, medida, ou 
contada, a víura, porque pofla aver, ow dar algua 
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auantagem , affi por via de empreftido, como de 
qualquer outro contracto de qualquer qualidade, na- 
tura, e condiçam que feja , e de qualquer nome que 
pofla feer chamado. E aquelle que o contrairo fezer, 
e ouuer de receber guanho alguú do dito contra- 
to, perca todo o principal que deu por auer o di- 
to guanço, cacrefcença, fe a já teuer recebida , ao 
tempo que por Nofla parte for demandado , e tudo 
em dobro pera a Coroa de Noflos Reynos , e mais 
ferá degradado dous annos pera cada huu dos Lu- 
guares d'Alem , e efto por a primeira vez, que for 
comprendido , e lhe for prouado. E pola fegunda 
vez lhe feja dobrada toda a dita pena, affi civel, 
como crime. E pola terceira vez lhe fejam iflo mef= 
mo tresdobradas as ditas penas, afli ciueis, como 
crimes. E aquelle que ouver de dar o dito guanho 
perca outro tanto como foi o principal, que rece- 
beo , e mais nom. E fe o dito deuedor teuer ja pa- 
gua algúa crefcença , feer-lhe-ha defcontada do que 
hauia de paguar , conuem a faber , do outro tanto 
como o principal, e tudo pera a Coroa de Noflos 
Reynos, a qual pena hauerá cada vez que niflo for 
comprendido , e lhe for prouado. 

1 E posto QuE as víuras fejam geeralmente re 
prouadas, e defefas como dito he, em alguús cafos 
porem afli por Dereito Canonico como Ciuel he 
a víura permifla ,e licita, affi como fe foffe por al- 
guu prometido alguuú dote em cafamento com al 
gua molher, e lhe nom fofle loguo paguo aquello , 
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que lhe a foffe prometido, fendo-lhe apenhada al-. 
gia coufa por ello com tal conuença, que o que 
cafale podefTe auer todos os fruitos, e nouos da 
coufa apenhada , atee lhe feer compridamente pa- 
guo todo o principal, em tal cafo poderá elle auer 
os ditos fruitos e nouos da dita coufa apenhada em 
feluo”, atee que feja paguo do principal, que lhe foi 
prometido em cafamento, fem defcontar algíia cou= 
fa do principal; e efto auerá luguar em quanto du- 
rar o dito cafamento, e o marido manteuer a mo- 
lher fegundo feu eftado , e víança da terra ; cá apar- 
tado o dito matrimonio per morte de' cada huí 
delles, ou per qualquer outra maneira , di em dian- 
te nam poderá mais auer a renda da dita coufa ape- 
nhada em faluo, fem defcontando do principal ; 
mas deue-fe defcontar do principal ; e-em “outra 
guifa todo guanço que fe di leuafle fem defconto 
feria víura. 

2 Ess foffe vendida algiãa raiz por certo preço, 
e no contracto da venda foffe feita auença, que tor- 
nando o dito vendedor o dito preço ao comprador 
atee tempo certo , ou quando quifeffe , fole a venda 
desfeita, e tornada a dita coufa ao dito vendedor , 
em tal cafo poderá o dito comprador licitamente 
auer os fruitos e rendas da dita raiz afli vendida ; 
deípois que ouuer a poffe della per vertude da dita 
venda, em quanto nom for a dita venda desfeita; e 
elto auerá luguar , quando a dita raiz. foffe vendida 
por preço razoado , conuem a faber, que fofle pouco 
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mais ou menos do jufto preço; cá fe o preço foffe 
muito pequeno, a pouquidade do dito preço com 
a dita auença fariam o dito contraéto feer vívrario, 
fegundo mais declaradamente diremos no Titulo 
Do que vendeo alpita raiz [ob condiçam certa. 

3 Esr alguem comprafle algúa raiz por preço 
certo, o qual loguo paguafle , e nom foffe entregue 
da raiz comprada , efperando de a loguo receber , 
em todo o tempo poderá demandar ao vendedor to= 
dos os fruitos; e nouos, e rendas que ouue, ou por 
fua culpa deixou de receber da dita raiz, que afli 
vendeo, ea nom entregou ao comprador , de que 
recebeo o dito preço; e bem aíli Dizemos no com- 
prador que recebeo a coufa comprada, e nom pa- 
guou O preço, por que a comprou; cá em todo 
tempo lhe poderá o vendedor demandar o preço 
principal , e mais o jufto valor dos fruitos que rece- 
beo, ou podéra receber da dita raiz, deípois que 
lha affi comprou , e foi della entregue, e nom pa- 
guou o dito preço ao vendedor. 

4 E se aquelle que trouxer algãa pofiffam por 
certo foro, ou prazo , dalgui fenhorio:, a apenhaíte 
ao dito fenhorio por diuida algua fob tal preito e 
condiçam:, que o dito fenhorio ouuefle em faluo os 
fruitos e rendas da dita poffifam atee que foffe pa- 
guo da dita: divida, em tal cafo poderá /o dito fe- 
nhorio auer as ditas rendas e nouos em faluo , atee 
feer paguo-da dita divida, fem defcontar della ni- 
nhiia. coufa ; porque em quanto aíli ouuer os ditos 
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fruitos e rendas do dito foro, ou prazo , nom auerá 
a penfam, que lhe he-deuida em cada huu anno 
por virtude do contracto do aforamento ou empra- 
zamento. E fendo feito femelhante apenhamento 
antre outras pefloas , que nam foffe antre o foreiro 
da coufa aforada e o fenhorio , tal contrato d'ape- 
nhamento afli feito, conuem a faber , que o creedor 
ouuefle as rendas e fruitos da coufa apenhada em 
faluo , atee feer paguo de fua diuida , ferá víurario, 
€ aueram os contrahentes as penas de víurario con+ 
theudas nefte Titulo. 

s E acHamos que he licito guanço de dinheiro, 
ou quantidade, em todo cafo de caimbo de huí Rey= 
no, ou Luguar pera outro. E Declaramos feer licito é 
verdadeiro o caimbo, quando fe loguo daa maior” 
quantidade em hu Luguar por lhe darem e paguarem 
em outro Luguar mais pequena, e efto he afli per= 
miffo , e outorguado por dereito, pelas defpefas que 
os mercadores eftantes, que o maior preço reces 
bem, fazem em manterem Ífeus caimbos nas Cidades 
e Villas onde eftam. 

6 E panDo-se primeiramente algua quantida-s 
de mais pequena por receber ao deípois maior, ainda 
que efe que dá a mais pequena quantidade receba 
em fi todo periguo:, que pofla acontecer per qual- 
quer guifa de huu Reyno, ou Luguar pera outro, 
nom leixará por tanto effe contracto feer onzeneiro. 
E por tanto Mandamos , e Defendemos , que daqui 
em diante taees contractos nom fe façam, e quem o 
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contrairo fezer Mandamos que encorra nas penas de 
onzeneiro. 

7 E acontecenpo-s: alguiis cafos aalem dos fu- 
fo ditos, em que pofla cahir duuida , fe he víureiro, 
ou fe fe pode leuar vífura de dereito, Mandamos 
que fe guarde fobre ello, o que-achado: for por De- 
reito Canonico; cá pois he coufa que traz pecado 
e carreguo de conciencia , conuem que acerca dello 
Ajamos de feguir e guardar os Dereitos Canonicos:, 
e Mandamentos da Santa Madre Igreja. 

8 E perA que os que fezerem alguu contracto 
víurario poffam feer punidos, e mais facilmente fe 
pofla prouer, Queremos e Nos Praz que fe alguã dos 
fobreditos, que o dito contracto fez, o defcobrir a Nós, 
ou aas Noflas Juítiças, antes que cada huu delles por 
ello feja acufado, ou antes de por Nós feer feita mer= 
ce a algua pefioa:, de lhe: perdoarmos todas as penas 
defta Ordenaçam , e que'nam encorra em pena al-. 
gua ; com tanto que proue o dito contra&to feer víu= 
rario ao tempo: que lhe por Nós ou Noflas Jufti- 
ças for aflinado. E poíto que o nom proue;, a fua 
confiffam que de fi mefmo fez , dizendo que come- 
tera com outra parte contraira o dito contragto, lhe: 
nom empecerá. E a dita parte contraira lhe poderá 
porem demandar fua injuria, 
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Que nom faça peljoa algãa eontratios fimulados. 


ConsiranDo Nós os muitos enguanos, que 
fe feguem, e recebem, e podem receber o Noflo 
Pouo e Vafialos polos contractos fimulados , que 
muitas pefloas fazem. maliciofamente em perjuizo 
de feus creedores , e de outras pefloas , e em perjui- 
zo de Noflos dereitos , e por desfraudar noflas Leys 
e Ordenaçoes. E querendo a efto prouer, Manda- 
mos , e Defendemos , que daqui em diante ninhãa 
pefloa, de qualquer eftado e condiçam que feja , nom 
faça contraéto alguiã fimulado, nem auença, nem 
conuença, nem efcaimbo, nem permudaçam, afora- 
ramentos , rendas, nem apenhamentos, empreítidos, 
guardas, nem condefilhos, doaçoês, promiflogs;, 
nem eftipulaçoês, obriguaçoes , nem-cedimento e 
trefpafamento dellas, confifloes feitas em Juizo nem 
fóra delle, nem outros quaefquer. contraétos de qual- 
quer natura e condiçam que fejam, fobre quaefquer 
coufas afli moueis como de'raiz , perpetuas, ou a 
certo tempo, que fimuladas fejam, em que di- 
guam:, e declarem , ou confeffem coufa algía-fimu- 
lada, que na verdade antre elles per taees-contractos, 
e conuenças, e confifioes., e obriguaçoes acima de- 
claradas ,. nom feja contractada., nem conuinda:; 
ante na.verdade de tages contragtos, € conuenças., e 
con 
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confiffoes, momeaçoes , e obriguaçoes, Íeja outra 
coufa antre elles contradtada , e concertada, e nom 
declarada nas Efcripturas, ou Aluaraes, ou Auto 
de confifiam feita em Juizo, ou fóra delle, que 
ahi fezerem das fobreditas coufas , e contraétos, e 
conuenças, e obriguaçoês fobreditas: E fazendo 
qualquer peffoa o contrairo do contheudo nefta Nof- 
fa Ordenaçam, Mandamos, e Queremos que per effe 
meímo feito taees contractos , pactos, e conuenças ; 
nomeaçoss , trefpaflaçoes , e quaeíquer obriguaçoes , 
e confiffoés acima declaradas ; de qualquer natura 
e condiçam que fejam, como dito he, e bem afli 
as Efcripturas, e Aluaraes, e Autos de confifloês 
feitas em Juizo dos femelhantes contractos, fejam 
ninhuís , e de ninhuí viguor , e lhes nom feja dada 
auctoridade algãa em Juizo, nem fóra delle. E mais 
Queremos, e Mandamos, que cada hua das ditas 
partes contrahentes perca a coufa, ou contia, ou ex- 
timaçam das coufas, quantidade, ou dinheiro, e 
dos bens moueis, e de raiz, contheudas e declaradas 
fimuladamente nos ditos contratos, conuenças , 
nomeaçõês , obriguaçoês , e trefpaflamento dellas, 
e confifioes feitas em Juizo , fegundo acima he de-: 
clarado, ou fóra de Juizo. Da qual contia e extima- 
çam ferá a terça parte pera quem o acufar , e a ou- 
tra terça parte pera a Nofla Camara, e a outra terça 
parte ferá pera a pefloa, ou pefloas em cujo perjuizo 
for feita a dita fimulaçam. E fe nom for feita em 
perjuizo de peíloa algua, foomente em fraude de als 
gua 


QuE NOM FAÇA PES. ALG. CONTR. SIMUL. 47 
e 


gua Ley, ou Noíla Ordenaçam, em tal cafo ferá ame- . 
tade da dita contia e extimaçam pera quem o acu- 
far ,e a outra metade pera a nofla Camara. E aalem 
das ditas penas Queremos, que cada húa das ditas 
pefloas contrahentes, que os ditos contraétos fimu- 
lados, e obriguaçoés , e nomeaçoes , e confifloes , é 
quaefquer promifloês , e efcripturas delles fezerem, 
como acima dito he, feja degradada por quatro an= 
nos pera a Ilha de Sam Tomé com huu preguam 
na Audiencia. E fe for Caualeiro ,e dehi pera cima, 
feja degradado por feis annos pera cada huú dos 
Nofios Luguares d'Africa. 

1 E pERA que os que fezerem as taees fimula- 
çoes poflam feer punidos, e mais facilmente pofam 
feer prouadas, Queremos , e nos Praz, que fe algu 
dos fobreditos que affi fez a dita fimulaçam a def- 
cobrir a Nós, ou aas Noflas Juítiças, antes que cada 
huu delles por ello feja acufado, ou antes de por 
Nós fecr feita merce a algãa pefloa, de lhe Perdoar- 
mos todas as penas defta Ordenaçam , e que nam 
encorra em pena algtia; com tanto que proue a dita 
fimulaçam, ao tempo que lhe por Nós, ou por as 
Noflas Juítiças pera ello for afinado. E.pofto que 
o nom proue, a fua confiffam que de fi mefmo fez, 
dizendo que fezera a dita fimulaçam , lhe nam em- 
pecerá. Poderá porem a parte de que afli defamou , 
dizendo que fezera a dita fimulaçam , demandar 
fua injuria da tal defamaçam,, e feer-lhe-ha julguada 
fegundo a qualidade das pefloas. 
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nd 
Como fe podem engeitar os eferanos , e bejjas, por 05 
acharem doentes ou mantos. 


Quarquer pefloa que comprar, ou por qual- 
quer outro modo ouuer efcrauo de Guinee, da maô 
daquelle que o trouxe de Guinee , ou do trautador 
que o dito trato de Guinee teuer, ou de mercador que 
os ditos efcrauos, ou parte delles compra pera reuen= 
der, e quifer prouar como ao tempo que lhe foi en- 
tregue era doente, ou manco da doença , ou man= 
queira, que ao tempo que o engeita teuer , poderá 
engeitar o dito efcrauo de Guinee, e demandar o 
que lho affi entreguou, que tome o dito efcrauo, e 
lhe torne o que lhe por elle deu; com tanto que o 
cite , e demande dentro de huu mes do dia que lhe 
foi entregue. E iflo mefmo fe o dito efcrauo morrer 
da dita infermidade, que lhe torne o que lhe por 
elle deu, porque nam o citando dentro do dito mes, 
nom o poderá ja mais por ello citar, nem demandar; 
pera o poder engeitar e desfazer o centracto , nem 
pera pedir que lhe torne o que mais deu polo dito 
gfcrauo , do que valia por razam das ditas infermi- 
dades , ou defeitos ao tempo do contraéo. E ifto 
auerá luguar , quando a parte, de que affio ouue, 
efteuer no Luguar onde eftá o mefmo que lho vendeo, 
ou por outro qualquer modo trefpaflou ; porque nam 
eftando no dito Luguar, fe o dito comprador prote- 
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ftar ao Juiz do dito Luguar, e moftrar o dito efcra- 
uo a dous Fificos , que diguam que he manco, ou 
doente da infermidade, ou manqueira que tinha ao 
rempo que lhe foi entregue , em tal cafo poderá ci- 
tar a parte dentro doutro mes, e afli dentro de do- 
us mefes contados do dia da entregua. E efto eftan- 
do a dita parte, que afli vendeo ou trefpaflou, no Rey- 
no; porque fendo fóra do Reyno terá luguar ( ten= 
do feita a dita proteftaçam e deligencia como dito 
he) pera o citar, do dia que cheguar ao Reyno a 
hua mes. ] 

- 1 Eoque dito he nos efcrauos de Guinee aja 
luguar nas compras, e vendas , e trocas, efcaimbos 
de todas as beftas, que por quaefquer peffoas forem 
compradas , vendidas., trocadas, e efcaimbadas, que 
fe quiferem engeitar por manqueira , ou doença. 

2 E quanto a outros eícrauos afli de Guinee 
que outras pefloas venderem, como quaeíquer ou= 
tros efcrauos , e aíli a outros vicios que nas beftas, 
e nos efcrauos, por quem quer que forem vendidos , 
trocados, ou efcaimbados , fe acharem, que nom feja 
doença ou manqueira , nom auerá luguar a difpofi- 
çam defta Ley, mas guardar-fe-ha o que por de= 
reito for achado. 
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so O Quarro Livro Das OrDEN. Tir. XVIL | 
TIE LOS AE 


Que todo homem pola viner com quem lhe apronner. 


Quarouer homem que for livre poderá tos 
“mar qualquer fenhor que lhe aprouuer,. e viuer 
com quem quifer. E eflo nom auerá luguar naquel- 
les que por Noflas Juítiças forem conftrangidos., ou 
requeridos pera viuerem por foldada com outrem, 
fegundo fórma de Noflas Ordenaçoés; porque eítes 
defpois que polas Juftiças forem requeridos nom po- 
deram hir viuer com outrem, faluo acabado o tem- 
po, que ouuerem de viuer com effes, e lhe for 
mandado que ajam de feruir. E qualquer que con= 
tra efto for, e conftranger a outrem, que viua com 
elle, ou com outro alguú , Mandamos que feja pu- 
nido fegundo a qualidade do feito, e a culpa em que 
for achado , em tal guifa que os forçadores da libere 
dade nam fiquem fem pena,. 


TI. 


Do que vIVE COM SENHOR A BEM FAZER ET C. St 


ATE US O dX VE, 


Do que vine com fenhor a bem fazer , om recebeo cafáms 
mento, ou outra confa , e fe parte delle fem jua votm 
tade ; e do que o recolhe, 


Too homem que com outro viuer a bem fa= 
zer ; fe for homem de pee, e delle receber pelote e 
capa, nom fe poíla delle partir fem feu mandado. 
atee que o ferua hu anno comprido. E fe lhe der 
pelote foomente, ou capa , ou outro qualquer vefti- 
do, nom fe poffa delle partir atee que o ferua meo 
anno. E fe for homem que ande a caualo , e receber: 
oque fufo dito he, ou outra coufa que tanto va- 
lha, nom fe poffa delle partir atee feruir o dito 
anno. E fe receber foomente ametade, ferá theudo: 
feruir meo anno; eo que o contrairo fezer Man-= 
damos que feja prefo, onde quer que for achado , e 
nom feja folto atee que pague em dobro oque le- 
uar, cas cuíftas que fobre efto fe fezerem. E. fe 
aquelles;, a que afi feus criados fogirem , viuerem 
com Nofco, ou com a Raynha, e Principe, e In- 
fantes, Mandamos que onde quer que os ditos feus . 
criados forem achados fejam prefos, e trazidos aa 
cadea da Nofla Corte , e hi paguem o que dito he, 

1 Es eftes que fe afhi partirem fe acolherem 
a outros, que nom fejam cortefaôs, pera com elles 
viverem , e for requerido a aquelles que os acolhe 

- G 2 rem, 


s2. O Quarto Livro Das OrDen. Tir. XVIII 


rem, por aquelles com que anté viviam , ou por 
outrem por feu mandado, que os nom traguam 
mais configuo , porque fe partiram delles, e lhes le- 
uaram o feu, fe o afli nom fezerem , fejam obrigua- 
dos paguar a Nós outro tanto, quanto for deípois 
achado., que effes que fe aíli partiram fam obrigua- 
dos entreguar a aquelles, com que ante viuiam. E os: 
“ Noflos. Almoxarifes cada huã em feu Almoxarifado, 
ou qualquer outra pefloa. os poffa: acufar, e-leuar: 
ametade pera fi, e a outra metade feja pera Nós.. 

2 E os que viverem com algui. cortefao a bem: 
fazer nom poderam viuer mais:com outro ninhuú 
cortefad , que ande em: Nofla Corte, fem licença. 
daquelle cortefas de-que fe ah partiram. E ocorte-. 
faô que fem fua licença-o tomar , e o nom alarguar: 
como lhe for requerido, pague dez cruzados. ame-. 
tade pera aquelle de que o moço.fe af partio, ea: 
outra metade pera a Nofla Camara. E toda via ferá. 
conftrangido, que o lance fóra, por fe euitarem; 
elcandalos e competimentos.. 

3 -Ourrost Mandamos, que pefloa algãa , de: 
qualquer eítado e condiçam que feja, nom tome ,, 
nem fe encarregue decriado dalguú outro , que del-: 
le tenha recebido cafamento, ou gualardam de feu 
feruiço ; nem iflo mefmo tome, ou fe encarregue: 
de alguii acoftado doutrem , de-que recebeo caualo:;: 
ou armas, ou dinheiro, ou qualquer outra: coufa 
pera com elle feruir no que elle mandar, fem licen= 
ga daquelle a. que acoftado for. E'o acoftado que a 

CON= 


Do que VIVE COM SENHOR A BEM FAZER ETC. 43 


contrairo fezer feja prefo:, eda cadea pague o que 

affi teuer recebido em d obro a aquelle, de que fe aff 
partio. E aquelle pera que fe afli o dito acoftado: 
for, fe o filhar por feu , ou pera feu feruiço , faben- 

do loguo no começo quan do pera elle vco, como fe 
partio daquelte cujo. acoftado cra , ou a que auia de: 
feruir, por teer delle recebido cada hua das coufas 

fobreditas , ou o foube defpois polo tempo , e o lo- 

guo nom leixar, ou efpedir de fi; Mandamos que 

pague cincoenta cruzados a aquelle, de que fe ahi 

partio. E fe o dito acoítado pedir licença a-aquelle ,. 
a quem aífi he acoftado , e lha nom quifer dar , e eli. - 
le toda via fe quifer efpedir , lhe tornará em dobro: 
todo o que teuer recebido, ou o feruirá tres annos ; 

afli e da maneira como: dantes com elle eftaua aco- 

ftado ; pera o qual pode requerer as Juítiças, que de 

todo o fobredito façam huã auto pera: fua fegurança: 

E.o criado. de que emcima Dizemos, ferá fempre: 
obriguado feruir com feu fenhor, quando lhe for 

neceflario , e o chamar ; e nom poderá com outrem 

feruir fem licença do dito few fenhor. 

4 Esrsto que dito he nom auerá luguar;, fe 
aquelles a que afli fam: acoftados., ou os fenhores que 
afli deram os cafamentos, de que os feus fe quife- 
rem partir, fe efpedirem de Nós, ou fe forem fóra 
de Noílos Reynos, porque em cada: hut deftes-cafos. 
fe podem delles partir fem. fua licença, aflios feus 
criados , como us acoftados , e fazer de fi o que qui= 
ferem; ou iflo meímo. dando-lhe Nós licença, e. 

mana 
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mandado efpecial, fendo-nos moftrada algua legiti= 
ima razam , porque o Deuamos fazer. 


TITULO XiIÃ« 


Dos mancebos, e feruiçaes que vinem a bem fazer, & 
defpois demandam [atisfaçam do ferniço que fezeram. 


Se alguã homem ou molher viuer com alguã. 
fenhor ou amo, de qualquer eftado e condiçam que 
feja a bem fazer, fem fazer ayença algiia por certo; 
preço, ou quantidade, ou algiia outra coufa que aja 
dauer por feruiço, que affi fezer, contentando-fe da 
quello, que: o dito feu amo e fenhor:, com, que affi 
viuer, prouuer de lhe dar por-o. feruiço: que lhe affi 
fezer , tal mancebo. ou feruiçal: nom pofia em alguã 
tempo demandar ao dito feu amo e fenhor por o fer= 
uiço que lheafli fezer. E pofto; que o dito feu fenhor 
ou amo o cafe, fe em outra maneira fe com. elle 
nom contractou , ao tempo que com elle entrou a 
viuer, ou quando o cafou;, e o demandar queira ; 
Mandamos que nom feja a ello recebido. 

1 E estA Ordenaçam nom auerá luguar no fer= 
uiço que for feito de tal:qualidade, que comunmen- 
te fe coftume. de fazer por foldada , ou jornal; cá 
em tal cafo Mandamos , que poffa feer demandado 
em Juizo ainda que nam foffe ao dito mancebo ou 

fer= 


QuE NOM POSSAM DEMANDAR SOLDADA ET E. 46 


feruiçal prometido em algu& tempo certo preço, ou. 
quantidade, ou algia outra coufa ; o qual feruiço fe 
pague, afli como geeralmente fe coftumou em efia 
Comarca paguar femelhante feruiço , com tanto. que 
fe demande atee tres annos Ífegundo Declararemos. 
no Titulo feguinte. 


od ga LS O dO 


Que nom poffau: demandar da Jenam atee 
tres annos. - 


ra ER homens ou molheres que mora. 
rem com amos por foldada , fe defpois que fe delles: 
partirem paflarem tres annos:, e-feus amos eftines 
rem fempre nefles Luguares, onde talharam as fol= 
dadas , fem fe delles partirem, e os ditos: feruiçaes. 
os ham: demandarem' nos ditos tres annos polas di- 
tas foldadas , nom as poílam mais demandar, nem 
fejan recebidos: a taces demandas, nem fejam os 
ditos féus amos mais thcudos a lhas paguar. . 

1 E esto que-dito he nam foomente aja luguar 
naquelles que viverem por foldada ; mas ainda na= 
quelles que viuerem a bem fazer , fe teuerem feitos 
taces Íeruiços, que fe pofla em Juizo demandar , 
fegundo diflemos no Titulo precedente. 

2 Peró nom he Nofla tençam, que efta Ley 
aja luguar nos menores de vinte e cinco annos , por« 
| ç que 
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que em elles Mandamos, que os ditos tres annos 
comecem de correr tanto que efe menor cheguar 
“á hidade de vinte e cinco annos, e atee efle tempo 
nom corra contra elle. 


qe meire me pereetr eg memo 


TN TD DO RT 


“Daquele que lança de cafa o mancebo de foldada , 
"e do mancebo que foge della. 


Ss algui homem deitar fóra de Tua cafa o man- 
cebo, que tomou por foldada, ante de fe acabar o 
tempo porque o'tomou, paguar-lhe-ha toda a folda- 
da, pois o deitou fóra, e nom quer que o ferua. E fe 
o que afli eftá por foldada deixar o fenhor , ante que 
acabe o tempo da feruidam fem culpa do fenhor , 
deue-lhe tornar a foldada , fe a já teuer recebida , e 
mais feruir todo o tempo que tinha talhado por fol- 
dada , e nom tinha ainda feruido, de graça ; e fe lhe 
ainda nom tinha. pagua a foldada , nom. ferá obri- 
guado de lha paguar. E ferá conftrangido polas Ju- 
ftiças onde quer que efteuer, que venha acabar, de 
fervir como dito he. 


TI 


Do AMO QUE DEMANDA O MANCEBO ET C. $7% 
ET UG D RTT: 


Do amo que demanda ao mancebo ( que lbe pede a fol= 
dada ) o dâno que lhe fez vinendo com elle. 


Se o mancebo que viueo com outrem lhe fez 
alga perda vivendo com elle, deue-lha correger e 
paguar , ou defcontar de fua foldada, e efto auerá 
luguar , fe ao tempo que o mancebo fe delle partir 
lhe requerer a perda que lhe tem feita perante o 
Juiz ,ou perante homens bons ; e fe ao dito tempo 
lhe nom requerer a dita perda, nom poderá deípois, 
ao tempo que o mancebo vier demandar a foldada , 
demandar a perda , porque parece que o faz por lhe 
paguar mal fua foldada. E efto fe entenderá, fe o 
mancebo acabou de feruir o tempo que era obri- 
guado, porque partindo-fe antes do tempo acaba- 
do nom poderá demandar a foldada , como dito 
he no Titulo precedente. 

1 Eno cafo onde o amo pode demandar o dã- 
no ao mancebo , como dito he, auerá quatro dias 
pera prouar o dito dâno e mais nom. Peró queren= 
do o dito amo ante paguar loguo a dita foldada , e 
que lhe feja dado mais tempo pera prouar o dito 
dãno, pode-lo-ha fazer , e auerá luguar pera pro= 
uar fegundo for razam , e ao Juiz bem, e juíto pa- 
recer. 


Liv. IP. H TI. 
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» Das compras e vendas que fe denem fazer 
por certo preço. 


As compras e vendas fe podem fazer, nomío0- 
mente quando o vendedor e comprador eftam pre- 
fentes ,e juntos em huã Luguar , mas ainda que o 
vendedor eítee em huã Luguar, e o comprador em 
outro , confentindo ambos na venda , e acordando- 
fe por cartas, ou menfejeiros, contentando-fe o 
comprador da coufa , e o vendedor do preço. E po= 
de-fe illo meímo fazer a venda, pofto que a coufa 
comprada nom feja prefente ante o comprador e 
vendedor , confentindo ambos na venda, como di« 
to he. 

1 E perA a venda feer valiola, ferá o preço 
certo em que fe o comprador e vendedor acorda- 
rem. E por tanto fe o vendedor difleffe ao compra- 
dor , Vendo-te efa confa por quanto tu quiferes , ou por 
quanto en. quifer, tal venda como efta nom valerá 
coufa algita. Peró fe o comprador e o vendedor fe 
louuarem em alguã homem, poendo em feu poder 
que lhe afline o preço, porque a coufa feja vendi= 
da, aflinando elle o preço, valerá tal venda. Mas 
fe effe que ouueíte de poer o preço morrefle, ante 
que affinaffe o preço, nom valerá tal venda. E al. 
uidrando effe terceiro o preço defla coufa affi vendi- 
da defarrazoadamente , em tal guifa que algãa das 

y Ê pars 


Das COMPRAS E VENDAS ETC. s9 


partes nom foffe contente de feu aluidramento, em 
tal cafo deue-fe efla parte defcontente focorrer ao 
Juiz, a que tal conhecimento pertencer, que mande 
fazer outro aluidramento por homens bons. E o di- 
to Juiz conftrangerá o vendedor e comprador , que 
fe louuem em homens bons dignos de fee, que te= 
nham conhecimento e fabedoria da tal coufa, os 
quaes per juramento dos Santos Euangelhos façam 
outro nouo aluidramento , e fe ambos fe acordarem 
em hãa tençam , eftem as partes por feu aluidra- 
mento. E nom fe acordando , entam. aluidre efe 
Juiz com elles, e acordando-fe elle com cada huú 
dos ditos aluidradores, eíto fique firme e rato por 
valor do dito contracto. 

2 E rosto que o preço da coufa comprada fe 
nom pofla cometer ao comprador , ou vendedor , 
pode-fe porem cometer a coufa comprada ou ven- 
dida a prazimento do comprador , afli como fe o 
vendedor vendeffe huú tonel de vinho , ou d'azeite, 
ou huã feruo, ou hía befta, e o comprador: com- 
praffe efla coufa, contentando-fe della a tempo certo; 
em tal cafo fe durando o dito tempo o comprador 
for della contente, valerá a dita venda, e ferá firme. 
E nom fe contentando della, nom valerá o dito 
contracto. E nom declarando expreflamente no dito 


tempo ao vendedor , como nom he contente, ficará 
a venda firme. 


o OS | TI. 


60 O Quarto Livro pas ORDEN. TiT. XXIV. 
EPL O RRIVO 


Das compras e vendas feitas por final dado ao vendedor 
Jimprezmente , ou em parte de paguo. 


F azenvo-se compra e venda dalgia certa 
coufa por certo preço, defpois que o contraéto he 
acordado e afirmado polas partes, nam fe pode mais 
ao diante algãa dellas arrepender fem confentimen- 
to da outra, porque tanto que o comprador e o ven= 
dedor fam acordados e afirmados na compra e ven= 
da dalgúa certa coufa por certo preço, loguo efle 

- contracto he perfecto e acabado, em tanto que dan- 
do, ou offerecendo o dito comprador o dito preço 
que feja feu ao vendedor , ferá elle obriguado de 

“lhe entreguar a coufa afli vendida , fe for em feu 
poder; e fe em feu poder nam for, paguar-lhe-ha 
todo intereffe que lhe pertencer, affi por reípeito 
do guanço , como por reípeito da perda. 

1 E no caso onde o comprador e vendedor ou- 
ueíTem acordada e afirmada fua compra e venda de 
certa coufa por certo preço, e o comprador deffe 
loguo ao vendedor certo dinheiro em final por fe= 
gurança da dita compra , em tal cafo , fe efe com= 
prador fe arrepender e quifer afaftar do dito con 
traéto, pode-lo-ha bem fazer, mas perderá o di- 
nheiro que aíli deu em final; como dito he. E bem 
affi fe o vendedor que aíli o dito final recebeo do 
comprador, fe quifer arrepender e afaítar da dita ven= 


da 


te 
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da , pode-lo-ha bem fazer , mas tornará ao compra- 
dor todo o dinheiro que delle recebeo em final com 
outro tanto. É efta pena he dada ao dito comprador 
e vendedor , porque nam quiferam confiar da per- 
feiçam do dito contracto , e quiferam víar doutra 
noua prouifam, conuem a faber, de dar e receber o 
dito final, como dito he. 

2 E esto fe nam entenda nas compras e vendas 
que fe fezerem por corretores antre alguus merca- 
dores eftrangeiros ou vezinhos fobre algúas merca- 
dorias; cá-em tal cafo, ainda que o comprador dee 
alguã dinheiro em final ao vendedor , nom leixará 
por tanto a dita venda feer em todo firme, fem algiia 
das partes fe poder mais arrepender della fem con-= 
fentimento da outra parte; porque achamos que 
dantiguamente afli foi fempre víado antre os mer= 
cadores. | 

3 Eno caso onde defpois da compra e venda 
acabada por confentimento e firmeza das partes, o 
comprador défle ao vendedor certo dinheiro em 
parte de paguo, ou em final e paguo , como alguis 
cuftumam de fazer, em tal cafo nom fe poderá ja 
mais algua das partes arrepender, e fair do contra- 
éto fem confentimento da outra parte, ainda que 
queira perder o dito dinheiro que afli deu em parte 
de paguo , ou em final e paguo, ou outro tanto co- 
mo aquello que recebeo , porque pelo dinheiro que 
aíli foi dado em final e em paguo, ou em parte de 


paguo , ficam efles contractos de compra e venda 


mais 
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mais perfeitos , que onde foomente foi dado em fi- 
pal e nom em parte de paguo, e por tanto nom 
pode ja mais algãa das partes afaftar-fe delle fem 
cOnfenFimento da outra. 


e marreta poema is 


id MEU LO ARDE 


» 


Que cada buii polja vender feu berdamento , e confas que 
tener, e mom feja confirangido de as vender contra 
vontade ; falno nos cafos abaixo declarados. 


Capa huú poderá vender a fua coufa a quem 
quifer , e polo milhor preço que poder , e nom ferá 
obriguado de a vender a feu irmaô, nem'a outro 
parente, nem poderam dizer que a querem tanto 
por tanto , nem poderam os filhos nem outros def- 
cendentes desfazer a venda, e auer a coufa tanto 
por tanto , por dizerem que foi de fua auvengua. 

1 Emperó fe o teftador em feu teftamento lei 
xar fua herança ou leguado a aloúa pefloa, mandan= 
do que nam podeffe vender nem emalhear , faluo a 
alguã feu irmaô ou parente mais cheguado , em tal 
cafo guardar-fe-ha , e cumprir-fe-ha o que polo te= 
ftador for mandado. E bem affi no que deu ou ven= 
deo algúa coufa fua a outrem com a dita condiçam, 
conuém a faber, que a nam podeífe vender nem 
emalhear, faluo a feu irmaô ou outra algãa peíloa ; 
porque em cada huúu dos ditos cafos, fazendo-fe a 

dita 
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dita emalheaçam em outra maneira, Auemo-la por 
ninhãa. 

2 Ovrkrosr o enfiteota que traz a coufa aforada 
d'alguã fenhorio nom a poderá vender a outrem, 
fe a o fenhorio quifer tanto por tanto, fegundo mais 
compridamente diremos no Titulo Do Joreiro que 
vendeo o foro. 

3 Emperó porque em fauor da liberdade fam 
muitas coufas outorguadas contra as regras gecraes, 
Mandamos , que fe algãa pefloa de Noflos Reynos 
teuer algui Mouro ou Moura cativo, o qual feja 
pedido pera na verdade fe auer de dar , e reíguatar 
alguu Chriftaô catiuo em terra de Mouros, que 
por tal catiuo fe poder cobrar, e fe auer de remir, 
que qualquer pefloa, que tal Mouro ou Moura teuer, 
feja theudo e obriguado de o vender, e feja pera 
ello pola Juftiça conftrangido. E fe o comprador e 
fenhor do Mouro ou Moura fe nom concertarem nó 
preço, que fe tenha eíta maneira na aualiaçam del- 
le, conuem a faber, que no Luguar onde ouver dous 
Juizes, elles ambos com huã dos Vereadores mais 
antiguo, nom fendo Ífufpeitos; e onde nom ouuer 
mais que huã Juiz , elle com dous Vereadores fem 
fufpeita ; e fendo algui fuípeito, fe meterá outro 
em feu loguo, em maneira que fejam fempre tres, 
aualiem o dito Mouro ou Moura, enformando-fe 
compridamente do que juftamente pode fegundo 
comum valia e eftimaçam valer, e nom fegunda: 
afeiçam particular, auendo reípeito a fua idade s 

fa 


64 O Quarto Livro DAS ORDEN. TiT. KXV. 


faude , faber, ficldade, cuftumes , feruiços , e deífpo- 
fiçam, arte, e officio, ou qualquer outra qualidade , 
por bem da qual mais ou menos valer deua; e bem 
affi fe he de refguate, e fe tem ja trautado feu ref- 
guate , e certificado feu fenhor delle por alfaqueque, 
em tal maneira que pareça, que aquello poderá auer 
de feu refguate; e em aquello que acharem, que 
na verdade poderá em faluo auer, tirados os cuftos 
todos de tal refguate, alli de deípefas, como de dize- 
ma, fretes, e quaefquer outros, aualiem tal Mouro ou 
Moura. Eo que nam for de reíguate por-lhe-haô 
fua valia como fufo dito he, ouuindo fempre pri- 
“ meiro as partes fobre as ditas qualidades pera (ua 

enformaçam, e aquello em que aualiado for com 
“maisa quinta parte da dita aualiaçam, que he a ra- 
Zam de vinte por cento, façam dar e paguar ao fe- 
nhor do dito Mouro ou Moura , dando apellaçam e 
agrauo aas partes. E nom feja o fenhor do dito Mou- 
ro ou Moura defapoflado delle fem feu prazer, atee 
feer primeiro compridamente paguo de todo o que 
ouuer d'auer. E em Lixboa teram o dito conheci= 
mento dous Juizes do Ciel (fe nom forem fufpei- 
tos) com o Corregedor da dita Cidade, ou quem 
feu carreguo teuer. E feguindo-fe cafo que tal ref- 
guate fe nom faça , polo Chriftad catiuo morrer ou 
fe tornar Elche , que fique entam a efcolha ao fe- 
nhor;, que foi do dito Mouro ou Moura , o tornar 
a auer; tornando oque por elle ouue fe quifer, ou 
teer ante o dito preço que já teuer recebido. 


TI. 
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T AEE Os XKVE 


Dos que apenham feus bens , com condiçam que nom pas 
guando a certo dia, fique o penhor arrematado ag 
creedor. 


Se algu devedor apenhar a feu creedor algiia 
coufa mouel ou de raiz, com tal condiçam que nam 
lhe paguando a dita diuida a dia certo, o penhor 
fique vendido e arrematado ao creedor por a dita 
diuida, Mandamos que tal conuença feja ninhua e 
de ninhuã efe&o, 

1 Peró fe o deuedor der algiia coufa fua a pe. 
nhor a feu creedor, fob tal condiçam que nam lhe 
paguando a tempo certo , fique o penhor arremata- 
do polo juíto preço, tal apenhamento affi feito va= 
lerá, e a tal conuença ferá guardada ; e em efte cafo 
o penhor ferá eftimado deípois do tempo da pagua 
por dous homens bons ajuramentados e efcolheitos 
por as partes , conuem a faber, por cada huú feu , e 
ficará arrematado ao creedor por aquelle preço, em 
que affi for eftimado. 

2 E sz ao tempo do apenhamento fofle acorda- 
do antre as partes , que o dito penhor foífe arrema- 
tado ao creedor polo preço que por elle creedor fof- 
fe eftimado , Mandamos que tal apenhamento feito 
em efta guifa nom valha coufa aleia, porque he 


grande prefumpçam , que ligeiramente fe mouera a 
div, IP, 1 fau 
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fazer a extimaçam nom verdadeira, pofto que lhe 
pera ello feja dado juramento; e por tanto nom he 
razam Darmos-lhe azo pera jurar o'contrairo da 
verdade. 


Caos aaaa e saem aaa, Eee epa] eae eo 


TITULO XXVI. 


Do que vendeo algiia raiz Job condiçam que tornando 
atee dia certo o preço, que por ella recebeo , Jeja a 
venda desfeita. 


Lacira coufa he, que o'comprador:e vendedor 
ponham na compra e venda, que fezerem, qualquer 
cautela, pacto, e condiçam , em que ambos 'acor- 
“darem, com tanto que Ífeja honefta.e conforme ao 
“Pereito; e por tanto fe o comprador e vendedor -na 
“compra e venda feacordaflem , que tornando:o ven« 
dedor ao comprador o preço , que ouueíte pola cous 
fa vendida atee tempo certo, ou quando quifefea - 
enda fofle desfeita, e a coufa vendida tornada ao 
vendedor, tal auença e condiçam: ali acordada pos 
"las ditas partes val, eo comprador auendoa coufa 
“comprada a feu poder, guanha e faz compridamen-. 
te feus todos os fruitos , e nouos, e rendas que ouue 
da coufa comprada , atee que lhe o dito preço foi 

reftituido. 
x E esto ha lyguar quando a couía he vendida 
dna ip! So 
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por juíto preço, fegundo que dito Auemos no Tiz 
tulo Das v/uras. Cá fe a coufa fofle vendida por me- 
nos a quarta parte do jufto preço, e na venda foffe 
pofta a dita conuença, em tal cafo como efte, con- 
correndo eftas duas coufas ambas juntamente, con= 
uem a faber, o grande desfalcamento do preço juíto 
com a dita conuença, fazem o dito contracto feer 
viurario. 

2 E sem asst feodito contracto de compra e 
venda foffe feito com a dita conuença por homem, 
que ouuefle em coftume de onzenar, ainda que fof= 
fe a venda feita por juíto preço, ferá o contracto 
Julguado por vfurario, porque a dita conuença afli 
pofta: no contracto da compra e venda por homem 
que ouueffe em coftume de onzenar , faz o contra- 
éto feer víurario , quer foffe culpado em o dito cu- 
ftume o comprador, quer o vendedor ; e neftes dous 
cafos auerá o comprador a pena, que no Titulo Das 
vfuras Pofemos ao que daa dinheiro aa onzena, afli 
do perdimento do principal em dobro , como do 
degredo ; ali pola primeira vez, como pola fegun-= 
da, como pola terceira, como na dita Ordenaçam 
Diffemos. E quanto aos fruitos que teuer recebidos, 
ferá obriguado de os tornar ao vendedor , ou fua 
verdadeira extimaçam , fegundo que valeram co- 
mummente ao tempo que os colheo , e nom fe per- 
deram pera Nós. E o vendedor perderá foomente a 
coufa que affi vendeo, e tudo pera a Coroa de Nof- 
fos Reynos. 


* 


EA To 
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Do que vende algiia confa duas vezes a pefjoas 
dejuairadas. 


Se: algíia pefloa que for fenhor de algua coufa a 
vender duas vezes a defuairadas pefloas, aquelle que 
primeiramente ouuer pofle della, ferá della feito 
verdadeiro fenhor , fe della paguou o preço porque 
lhe foi vendida, ou fe ouue o vendedor por paguo 
dello ; porque eflas duas coufas afli concorrentes 
acerca da dita venda , conuem a faber , a pofle da 
coufa, e a pagua do preço, o fazem feer fenhor da 
dita coufa. 

1 Es por ventura o fenhor da coufa a vende(- 
fe a alguu por preço certo, e lha entreguafle loguo 
fem delle receber preço alguã , e defpois o dito ven- 
dedor recobrafte a poffe della , e a vendefle a outro , 
e entreguaffe-lha, recebendo delle o preço , efte fe 
gundo comprador ferá feito compridamente fenhor 
della. 

2 Esto fenhor da coufa a vendeffe a algu, e 
recebefle o preço: fem lha entreguar , e deípois a 
vendeíle a outro, e lha entreguafle , e recebendo del- 
le o preço, ou auendo-fe delle por paguo , efte fe= 
gundo comprador ferá feito verdadeiro fenhor della, 
e o primeiro comprador poderá demandar ao ven- 
dedor o dinheiro gue lhe paguou por a compra da 
dita coufa com feu interefle, pois lhe nom entse- 

gu 
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guou a coufa que lhe vendeo;, de que recebeo o di- 
nheiro, ea vendeo a outrem, e o fez della fenhor 
pola entregua que lhe della fez. E por afli vender 
hua coufa a dous em tempos defuairados, auerá 
a pena que Diremos no quinto Liuro no Titulo Dos 
bulroês , e inliçadoress 


qem mea emas 


TE PUCEO! KXIX. 


Do que vendeo a confa de raiz ao tempo que a já tinha 
arrendada , ou aluguada a outrem por tempo certo. 


a 
Se algu homem vender hiia cafa, ou herdade, 
ou qualquer outra coufa de raiz , a qual ao tempo da 
venda tinha já arrendada ou aluguada a outrem, : 
entregue a pofte della, por tempo que foífe menosd e 
dez annos., nom he o dito comprador theudo-mant :r 
o dito contracto. d'aluguer, ou arrendamento ao di;o 
rendeiro, ou aluguador , mas pode-lo-ha com de- 
reito. demandar e conftranger, que lhe deixe a dita 
coufa fem embarguo do aluguamento ou arrenda- 
mento que lhe foi feito; Íaluo fe no dito contra- 
éto de compra: e venda foi acordado. antre as par- 
tes, conuem a faber , comprador e vendedor , que 
o dito comprador mantenha ao aluguador ou ren= 
deiro o contracto da renda ou aluguer, que lhe afi 
foi feito por o dito vendedor, ou fe o dito compra- 
Ri dor 
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dor defpois da dita venda em alguã tempo outor- 
gou , ou por algiia guifa confentio, que fole man- 
theudo ao dito rendeiro ou aluguador feu contracto , 
que lhe foi feito por o dito vendedor ; ou fe o dito 
vendedor no dito contracto d'arrendamento ou d'a- 
luguer obrigou geeralmente, ou efpecialmente a 
dita coufa arrendada, ou aluguada ao dito rendeiro 
ou aluguador , pera comprimento do dito contra- 
éto ; cá em cada huú deítes cafos , ferá o dito com- 
prador theudo , e obriguado de manter ao dito ren- 
deiro ou aluguador o contracto do aluguer ou arren= 
damento , que lhe foi feito polo dito vendedor fem 
ourra ninhãa contradiçam. 

1 Peró em todo cafo em que o dito comptra- 
dor poffã desfazer o contracto do arrendamento ou 
aluguer, como dito he, dando-lhe o dito alugua- 
dor ou rendeiro, e paguando-lhe todo feu intereíte 
( affi por refpeito do guanho como de perda ) que | 
recebeffe pot caufa do dito arrendamento ficar em 
lua força , em tal cafo ferá o dito comprador theu- 
do é obriguádo a lhe manter, comprir, e guardar 
Teu dtréridaménto ou aluguamento , fem outro a 
embarguo , nem c eua CR 


TI. 
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Do que quer desfazer alpiia venda, por fer enguanado 
aalem da metade do jufto preço. 


pa OSTOQUE o contracto da compra e venda 
de qualquer confa mounel ou. de raiz feja de todo 
perfecto , ca coufa entregue ao comprador, € O pre- 
go paguo ao vendedor , fe for achado que o ven- 
dedor foi enguanado na dita venda aalem. da me, 
tade do juíto preço ; pode-a desfazer por bem do-dir 
to enguano , ainda que o enguano nom. procedefie 
do comprador, mas foomente fe caufaTe de fim- 
preza do vendedor ; .e poderá iflo mefmo o com-. 
ptador desfazer a-dita venda, fe foi pola dita ma- 
meira enguanado-aalem da metade do juíto preço. 
"E entende-fe o vendedor feer enguanado aalem da 
metade do juíto preço, fe a coufa vendida valia 
-por verdadeira e comum extimaçam ao tempo do 
contradto dez cruzados, e for vendida por menos 
«de cinco. E da parte do comprador fe entende feer 
-enguanado , fe a coufa comprada ao tempo do con-= 
tracto valia por verdadeira e geeral extimaçam dez. 
cruzados, e o comprador deu por ella mais de 
quinze. 
1 E querENDO.O vendedor desfazer o dito con-= 
tracto por a dita razam , ficará fempre a efcolha no: 
comprador , ou tornar a coufa ao vendedor, e recem 
ber o preço que por ella deu , ou lhe refazer o juíto: 
G. 
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e verdadeiro preço, que fe prouar que valia ao tem- 
po do dito contracto. E querendo o comprador des- 
fazer o contracto por bem do dito enguano , ficará 
a eífcolha ao vendedor , ou tornar o preço que ou- 
ue,e cobrar a coufa vendida, ou tornar ao compra- 
dor a maioria que delle recebeo aalem do que a 
couía juftamente valia ao tempo: do contracto. 

2 Eropoo que dito he ha luguar, nomívo- 
mente nos contraétos das compras e vendas, mas 
ainda nos contractos dos arrendamentos , e afora- 
mentos , é efcaimbos , e auenças , e quaesquer outros 
femelhantes;, em que fe daa ou leixa hãa coufa por 
outra. 

3 Enom abaftará pera desfazer a venda def- 
pois que for perfecta , dizer o vendedor, que a cou- 
fa que vendeo por dez lhe cuftara vinte, ou que 
o comprador que lha comprou a vendeo defpois por 
vinte, porque poderia o comprador fazer algías 
bemfeitorias, por que a coufa feria muito melhora- 
da, ou poderia o dito vendedor feer por fua fim- 
preza enguanado na primeira compra que fez. E o 
“remedio e beneficio pera fe taces contractos pode- 
rem desfazer por caufa do dito enguano, Auemos 
por bem que dure atee quinze annos compridos , 
contados do tempo que os ditos contractos foram 
feitos , atee que os enguanados citem aquelles com 
que fezeram os ditos contraétos, ou Íeus herdeiros, 
pera desfazerem os ditos contractos ; e paffado o di- 
to tempo ficam firmes, e fe nam poderara mais 
desfazer por razam do dito enguano. 4 
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a E pespors que a venda for de todo perfeita e 
acabada, nom fe poderá desfazer por dizer o ven- 
dedor , que quer tornar ao comprador todo o preço 
que delle ouve com outro tanto, mas requere-fe 
que feja enguanado na dita venda aalem da metade . 
do jufto preço , que valia ao tempo que a venda foi 
feita, como dito he. 

s Es deípois que a venda for de todo acaba- 
da o comprador vender, der, ou efcaimbar a 
coufa comprada a alguã outro, nom leixará por 
tanto o vendedor poder demandar o comprador po- 
lo beneficio defta Ley ; porque poíto que elle nom 
pofia tornar ao vendedor a dita coufa, pois nom he 
em feu poder , poder-lhe-ha bem foprir e refazer 
o jufto preço, e foprindo-o fica de todo liure. 

6 E MANDAMOS que, poíto que as partes renuna 
ciem o beneficio deíta Ley , ou diguam nos contta-. 
étos que fazem doaçam da maioria, que a coufa 
vendida mais valer; e pofto que digua, ou fe lhe 
poffa prouar , que fabiam o verdadeiro preço da 
coufa, todavia as partes. poffam víar do benefício 
defta Ley; eatal renunciaçam, ou doaçam, ou 
certeza Auemos por ninhúa , poíto que neítes cafos 
outra coufa feja determinado por Dereito Comum. 

7 E rosto que algãa coufa Ífeja vendida per 
mandado de Juftiça com preguam, e em a praça 
cuftumada , fe defpois for achado que algua das par- 
tes foi enguanada na venda ou compra aalem da me- 
tade do jufto preço, pode-la-ha per Dereito desfazer 

Liv. IV, K polo 


wa O Quarto Livro pas OrDEN. Tir, XXX. 


polo beneficio defta Ley , atee quinze annos como 
dito he. Peró fe ao tempo que fe a tal arremataçam 
ouuer de fazer, pafíado o tempo que a coufa auia 
de andar em preguam , o Porteiro notificar ao Juiz , 
que a manda fazer, como trouue a tal coufa em 
preguam todo o tempo da Ordenaçam , e nom acha 
por ella mais, que aquelle preço que nella he lan- 
çado;, o dito Juiz pode mandar nouamente requerer 
o deuedor , que pague a divida , fe nam que a dita 
coufa ou penhor ferá arrematada por aquelle preço , 
que nella he lançado , pofto que feja pequeno, pois 
fe nom pode por elle mais achar ; e fendo feito o 
dito nouo requerimento, fe atee oito dias pri- 
meiros feguintes o deuedor nom paguar a divida , 
eo Juiz mandar fazer a dita arremataçam, e for 
feita em pubrico luguar e acuftumado, fem outra 
algãa arte ou enguano, tal arremataçam aff. feita, 

por auétoridade, e efpecial mandado de Juíftiça, nom 

poderá já mais feer retratada , e desfeita em ninhuú 

tempo, por razam do falecimento do jufto preço; 

nem por razam de o comprador dizer , que foi en- 

guanado: em dar mais por a dita coufa aalem da 

metade do jufto preço; porque pois o comprador - 
quis fazer a fobredita deligencia dos oito dias pera 

o fenhor da coufa;, em que he feita penhora, nom 

poder víar do beneficio deíta Ley, Auemos por 

bem, que o coinprador nom pofla iflg mefmo viar 

do dito beneficio, 


TI 


“ 
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Da confa vendida que fe perdeo por aleui cafo, ante 
que fole entregue ao comprador. 


Tanro que a venda de qualquer coufa he de 
todo perfeita, toda perda e periguo que di em dian- 
te acerca della aconteça fempre acontece ao com- 
prador, ainda que a dita perda e dâno aconteceffe 
ante que lhe a coufa feja entregue. E porque fe po- 
deram fazer algãas duuidas acerca do modo, em 
que fe a venda ha por feita , quanto ao periguo que 
fe defpois fegue, as Determinamos na maneira fe- 
guinte. 

1 PRIMEIRAMENTE pera a dita venda feer perfei- 
ta requere-fe, que feja feita puramente fem ninhúa 
“condiçam ; porque fe ella fofle feita condicionauel- 
mente , falecendo a condiçam faleceria em todo a 
venda , afli como fe nunca fofle feita, e por confe- 
guinte todo dãno e perda , que aconteceffe na coufa 
vendida em qualquer tempo, todo pertenceria ao 
vendedor. E fe pendendo a condiçam , pereceffe a 
coufa vendida de todo , e deípois foffe a condiçam 
comprida, a perda e perecimento da coufa perten- 
cia de todo ao vendedor , porque tanto que a coufa 
perecefie pendendo a condiçam loguo a venda de 
todo he desfeita, aíli como fe nunca foffe feita, e 
por confeguinte todo o que acerca della acontecer 
pertence ao vendedor. 

K 2 2 
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2 Es pendendo a: condiçam a coufa vendida 
foffe peiorada ou danificada em algia parte, e del- 
pois foífe a condiçam comprida , todo o danifica- 
mento e peioria pertenceria ao comprador , faluo fe 
o vendedor foífe em mora e tardança de entreguar 
a coufa ao comprador ; cá em tal cafo. pola culpa 
da tardança., em que o.dito vendedor foi, carregua- 
fe a elle o danificamento , que defpois aconteceo aa 
coufa vendida ante da. condiçam comprida. 

- 3 Esgas partes acordaffem antre fi, que: da 
venda foffe feita elcriptura pubrica , e ante que foffe 
feita e acabada a nota: do, eftormento da venda 
perecefle a coufa vendida, pertenceria a perda del- 
la ao vendedor , e deípois da carta feita todo cafo 
que fobreuicfle aa coufa. pertenceriaao comprador , 
ainda que lhe a coufa. nom foffe entregue fem cul- 
pa do vendedor ; e polo femelhante fe pode dizer 

«em quaesquer contractos , que fegundo Dereito re- 
querem neceffariamente efcriptura pubrica.. 

4 Esra venda foffe feita fem ninhia condiçam 
e acabada de todo, e deípois a coufa vendida fofle 
confifcada por alguii maleficio , que o vendedor ou- 
ueífe cometido , ou a Mandaífemos. Nós tomar por 
algiia neceflidade , ante que foffe entregue ao com- 
prador , em cada huú deítes cafos pertence o per- 

i * dimento e periguo da coufa ao vendedor , e fe já o 
vendedor ouueffe recebido o preço da coufa vendi- 
da , deue-o tornar ao comprador. E em todo ca- 
fo, onde o periguo e perdimento da coufa vendida 
pei= 
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pertence ao vendedor , fe elle já ouuefte recebido-o 
preço, deue-o tornar ao comprador , e onde o peri- 
guo pertence ao comprador , fe ainda elle nam te- 
vefle paguo o preço ao vendedor, deue-lho paguar. 

5 Es for vendida algua quantidade, que fe 
aja de medir e guoftar , ou pefar e guoftar , afli co- 

“mo vinho, mel, azeite, ou efpeciaria:, ou outras 
femelhantes, todo periguo que acerca da dita cou- 
fa affi vendida aconteceffe, antes que o comprador 
mediffe e guoftafle, ou pefaífle e guoftafle perten- 
cia ao vendedor, porem tanto que for medida e 
guoftada,, ou pefada e guoftada, pertencerá o peri- 
guo ao comprador. 

6 E senpo vendida a dita quantidade nom por 
medidas mas juntamente em eípecie, em tal cafo- 
pertencerá o periguo que acontecefle antes da en- 
tregua ao comprador, era o guoltafle, ora nam. Po- 
rem nefte cafo quando affi he vendida a dita quan- 
tidade em efpecie fimprezmente fem termo ninhuu, 
ia que a aja de receber, fe o vendedor tomafle o pe- 
riguo em fi, ferá o periguo do vendedor ; faluo fe o. 
comprador defpois de o. vendedor: teer tomado o pe- 
riguo em fi, guoftafle a dita quantidade vendida-; 
porque em tal cafo loguo ceffa todo o periguo que- 
o vendedor tinha em fi tomado , e carreguará fobre 
o comprador.. 

7 E isso Mesmo feráo periguo do comprador , 
fe fofle antre elle e o vendedor poífto termo, a que: 
o comprador quucile de receber a. couía ; porque 

em. 
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em tal cafo paffado o dito termo Terá io mefmo 
o periguo do comprador. 

8 Em todo cafo que as partes conuicflem e 
acordaflem , que o periguo e perdimento da cou- 
fa vendida pertença a cada huú delles, em outra gui- 
fa do que aqui Auemos declarado , deue-fe comprir 
o que antre elles for firmado e acordado. 


TITULO XXXII. 


Do Fidalguo ou Creliguo ou qualquer outra peljoa 
que compra pera veguatar. 


Os Creliguos dºOrdens facras ,ou Beneficiados, 
outro fi os Caualeiros d'efpóras douradas , ou Fidal- 
guos de folar, que eftado de Caualeiros manteue- 
rem, nom .deuem comprar coufa algãa pera reuen- 


der, nem víar pubricamente de reguataria; por 
quanto fegundo Ífua dignidade , e eftado militar, lhes 


nom pertence antremeterem-fe de acto de mercado= 
ria , antes lhes he por Dereito defefo. E porem 
Mandamos aas Noffas Juftiças, que em cafo que 
elles queriam neguocear em femelhantes neguocios, 
lho nom confentam , pois nom conuem a feus efta- 
dos. 

1 E Bemassr Defendemos , que ninhua pefloa 
compre triguo, nem farinha , nem ceuada, nem 
centeo, nem milho , pera tornar a reuender affi no 

- Lu- 
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Luguar onde o comprar , como pera tirar pera fóra , 
faluo fe o quifer comprar pera o leuar a vender aa 
Cidade de Lixboa, ou ao Alguarue, ou aa Ilha da 
Madeira, ou a alguú noflo Luguar d'Africa, por- 
que entam o poderá comprar; auendo porem pri- 
meiro ante da compra licença do Juiz da Terra, e 
dando fiança a valia do pam em dobro, em que fe 
contenha, que ao tempo que por o Juiz da Terra 
(onde afli quer comprar) for affinado, trazerá certi- 
dam dos Officiaes da Camara de cada huu dos fobre- 
ditos Luguares, onde o afli podem levar, de como 
o dito pam ahi foi vendido, e que nom a trazen- 
do ao dito tempo, que perca a valia do dito pam 


em dobro. E comprando algãa pefloa pera reuen- | 


der doutra maneira , e reuendendo-o , ou tirando-o 
pera fóra, aquelle que o comprou pera reuender 
fema dita licença perderá a valia do dito pam em 
dobro, ametade pera quem acufar , e a outra meta- 
de pera a Nofla Camara. 

2. E MANDAMOS aos Juizes das Ciades Villas, 
e Luguares, que as ditas fianças ouuerem de tomar, 
que quando as afli tomarem, tenham no aflinar do 
termo, pera trazerem as ditas certidoês , aquella 
temperança que deuem , nom aflinando tempo de- 
mafiado , foomente o que lhe honefto e conuenien- 
te parecer , aue ndo reípeito aa diftancia dos Luguas 
res, e qualidade dó tempo. 

3 E porem efto nom auerá luguar nos Almos 
creues, que quiferem comprar qualquer do dita 

pam , 


' 
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pam, pera em fuas beítas d'almocreuaria , com que 
coftumam guanhar de comer, leuarem ; porque 
eítes poderam comprar o pam, que em fuas beftas 
poderem leuar; e o poderam hir vender a qualquer 
Luguar de Noffos Reynos liuremente fem pena al- 
gua, e fem ferem obriguados a dar a dita fiança, 
nem pedir licença. 


TIP U LO ARA 


Que quando a coufa obriguada be vendida , ou emalhea- 
da, pala fempre com feu encarreguo. 


Se o deuedor que obrigou algãa fua coufa ao feu 
creedor a vender a outrem , ou a emalhear por qual- 
quer outra maneira , e a paffar a feu poder, paffará a 
dita coufa com feu encarreguo da obriguaçam, e 
poderá o creedor demandar o pofluidor della, que 
ou lhe pague a divida porque lhe foi obriguada , 
ou lhe dee e entregue a dita coufa, pera auer por 
ella paguamento de fua divida ; demandando po- 
rem o dito creedor o feu deuedor primeiramente , 
e fazendo em feus bens e de feu fiador (fe o teuer 
dado) execuçam , como fe por Dereito deue fazer. 
1 Esta demanda lhe poderá fazer atee dez 
annos compridos, contados do primeiro dia que a 
dita coufa for a poder do pofluidor com titulo 
e boa fee ; e efto fe ambos , conuem a Ífaber , o cree- | 
> dor 


Do QuE comP. ALGUMA COUSA OBRIG. A OUTR. 31 


dor co pofluidor eram moradores em hãa Comarca. 
E fendo elles moradores em defuairadas Comarcas , 
entam lhe poderá Ífeer feitá a dita demanda , atee 

“- vinte annos acabados, contados como dito he. E 
“vindo a coufa obriguada a poder do pofluidor fem 
titulo alguti, poder-lhe-ha a dita demanda feer fei- 
ta polo creedor atee trinta annos compridos , con-= 
tados polo modo fobredito. E fe a coufa obriguada 
fempre for em poder do vendedor, ou de feu her- 
deiro , ou de algu outro creedor, a que deípois fof- 
fe apenhada , pofluindo-a por vertude do dito ape- 
nhamento , em taees cafos poderá feer feita a dita 
demanda atee vinte annos antre os prefentes , e qua- 
renta antre os abfentes, como em cima dito he; 
contados do dia que a obriguaçam for feita em di- 
ante. 


PIT RO XIV: 


Do que compra algiãa confa obriguada a outrem, € con= 
Sina o preço della em Fuixo, por nom ficar obriguade 
aos creedores ; e que ninbuia Ojjicial receba minhuil. 


depojfito. 


Comprando alguem algita coufa mouel, ou 
de raiz, fe quifer feer releuado de o nom poderem 
mais demandar, por razam de a dita coufa feer a ou- 


trem obriguada, tanto que a dita coufa comprar, leue 
Liv. IP, Bog lo- 
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loguo e offereça o preço, porque a comprar, peran- 
te o Juiz Ordinario do Luguar onde efla venda for 
feita, e requeira-lhe que o. mande poer em focrefto, 
em mam de alguú homem fiel e abonado , por tem- 
pº conueniente , a que poflam viir alguns creedores: 
a que o dito vendedor fofle obriguado, ou teuefle ape- 
nhada eflã coufa vendida; e tanto que efto afli for 
feito, e o preço olterecido. e confinado , como dito: 
he, efle comprador aja feguramente a coufa com- 
prada, e nunca lhe mais poffa feer demandada por 
uinhuã creedor,a que polo deuedor fofle obriguada. 
E Mandamos a todos os Juizes, e Corregedores a que 
tal requerimento for feito: polos. compradores, que 
façam poer e confinar o preço, ou quantidade: por 
que a coufa for vendida, em maô de huú homem 
bom, fiel, leiguo,e abonado, morador no: Luguar, e 
façam viir perante fi os creedores. a que a coufa. for 
obriguada, pera litiguarem qual dos creedores he 
primeiro, e tem mais dereito pera lhe deuer feer o. 
dito preço ou quantidade entregue. 

1 Es os creedores forem todos moradores nef= 
te Luguar, ou hi prefentes, faça-os o Juiz citar por 
o Porteiro , que a feis dias perentoriamente venham 
perante elle ; e fe os creedores nom forem prefentes 
em efle Luguar, nem. moradores em elle, faça o Juiz 
dar pregoês, e poer Editos no Pelourinho e Luguares 
acuftumados, que todos os creedores a que o-dito. 
vendedor for obriguado, ou a dita coufa apenhada , 


venham perante elle a aleguar few dereito fobre q 
dito 
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dito preço e apenhamento à termmó conveniente, o 
qual o Juiz aflinará fegundoa diftanciá dos Lugua- 
res, onde ouuer por enformaçam que effes creedores 
fam moradores, com tanto que o termo ao mais 
nam paffe de trinta dias por gtande diftancia que 
aja do Luguar onde a coufa foi vendida aos Lugua- 
res onde os creedores forem moradores ; é vindo als 
gui creedor ao tempo que lhe for aflinado ; que 
amoftre fua diuida claramente , e lhe nom for em- 
barguada polo vendedor , faça-lhe o Juiz paguar fua 
divida polo preço e quantidade que affi for confinas 
da ,e fe algua coufa do dito preço ficar; faça-o en= 
treguar ao dito vendedor; e fe em cada huiú dos 
ditos termos vierem, e concorrerem muitos cree- 
dores , ouça-os o Juiz, e faça-lhes Dereito, entres 
guando o dito preço, ou quantidade a aquelle que 
imilhor dereito teuer , porque deua: os outros pres 
ceder. 
2 E xom vindo ao dito termo ninhuí creedor, 
faça o Juiz entreguar o preço e quantidade ao dito 
vendedor, pois nom vem quem lho embargue. E 
quanto he aas arremataçoes que fe fazem por mans 
dado ,e auctoridade de Juftiça com Tabaliam , ou 
Eferiuam , em praça acuftumada, Mandamos que 
fe tenha efta maneira que fe fegue, conuem a faber, 
fe em durando a demanda antre o creedor, e o de= 
uedor , cujos bens foram arrematados , ou defpois 
ante da arremataçam, nom veo outro creedor que 
lhe embarguaffé fua divida, e paguamento della, em 
L 2 tal 
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tal cao tanto que a arremataçam for feita feja loguo 
paguo o dito creedor de fua diuida , a cujo requeri- 
mento eflã execuçam e arremataçam foi feita; e fe 
ao depois vier alguú outro creedor que fe digua feer 
primeiro que elle, fejam ambos ouuidos com feu 
dereito fobre o dito preço e dinheiro, por que a dita 
arremataçam foi feita. E a coufa affi arrematada fi- 
que falua ao dito comprador , pois que a conaprou 
em praça per mandado e auétoridade de Juítiça. 

2 E no cafo onde pendendo a demanda antre o 
dito creédor e deuedor , de que ao defpois defcen- 
deo a dita execuçam , ou deípois della em qualquer 
tempo ante a dita arremataçam veo alguã outro 
creedor, que pretenda auer dereito na couía apenha- 
da, fazendo fobre ella demanda, ou proteftando por 
feu dereito , por dizer que a fua diuida era primeira 
que a do outro, em tal cafo Mandamos , que fe fa- 
ça a dita arremataçam, e feja loguo o preço ou 
quantidade della focreftada, e confinada em Juizo, e 
Íejam ouuidos effes creedores com feu dereito fobre 
o dito preço ou quantidade, e a coufa arrematada fi= 
que fempre falua ao comprador, que a comprou em 
praça por auctoridade de Juítiça. 

3 E perenDeMoOs a todos os Corregedores , e 
Juizes, Alcaides, Meirinhos , Tabaliaés , e Efcri= 
uaes de Noflos Reynos ; e afli a todolos Officiaes da 
Juftiça, ou da Fazenda, ou da Guouernaçam das Ci- 
dades e Villas de qualquer qualidade que fejam, 
poíto que fejam de maior condiçam que os fobre« 


di« 
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ditos, que nom recebam por fi » nem por outrem , 
nem por ninhui modo ajam á fua maô ou poder 
dinheiro alguú , nem outra algãa coufa que por feu 
mandado , ou doutro qualquer Official fe ouuer de 
confinar, ou depofitar ; e fazendo o contrairo Íe- 
jam privados dos Offícios, e nunca os mais aueram, 
€ paguaram outro tanto quanto receberem em do- 
bro , ametade pera quem acufar, e a outrá metade 
pera a Noffa Camara , e mais feram: degradados 
huú anno pera as partes d'Africa. j 
4 E porque alguas vezes acontece , que os Cor- 
regedores, e Juizes, ou outros Officiaes mandam 
confinar dinheiro, ou algua outra coufa em maô de 
alguã homem bom , e defpois lhe vem a demandar 
efte dinheiro empreftado, ou por outro alguu mo- 
do, em tal guifa que efe preço, ou coufa depofita- 
da que nom podiam receber em confinaçam, vem-= 
no deípois a receber, e conuerter em Íeus proprios 
víos , da maô daquelle a que foi entregue como ho- 
mem bom, querendo Nós a efto prouer, Manda- 
mos que em tal cafo efte homem bom, em cuja 
maô foi confinado o dito preço, ou qualquer outra 
coufa, nom fe pofia efcufar por dizer que o entre- 
guou ao Juiz, ou Corregedor , mas feja theudo a re- 
fponder por elle, e entregua-lo a aquelle a que com 
dereito deue feer entregue, e nom o querendo entre- 
guar do dia que lhe for mandado a noue dias, que 
feja prefo, e nom feja Íolto atee que o entregue. 


TI. 
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Do Vafalo dº ELRey que obrigna o câualo, e armas, ou à 
contia que do dito Senhor têm. E como o fuccefor das 
terras da Coroa do Reyno, ou Morguado ferá obrigiua- 
do aas dinidas de fen antecelfor. 


As contias que os Vaffallos de Nós teuerem pes 
ra Nos feruirem no tempo da guerra , e em alguús 
outros mefteres em que Nos compre auer delles fer- 
tiço, é bem afli as terras da Coroa do Reyiio, que 
alguiis de Nós tem de juro e de herdade, ou em 
merce , ou os aflentamentos que de Nós tenham 
por razam de feéus cafamentos , ou por algiia outra 
qualquer razam, nom podem feer apenhadas ou 
obriguadas ; e pofto que aquelles , que as taees cous 
' fas ou cada hua dellas teucrem, as obriguem, ou 
apenhem, nom valerá tal apenhamento , porque 
Queremos que as ditas coufas nom poflam feer em= 
alheadas, nem apenhadas fem Noflo efpecial Mana 
dado : nem poderam iflo mefmo os fobreditos ape- 
nhar o caualo, ou armas ; e poífto que as ditas cous 
fas nom poffam feer polos fobreditos obriguadas , 
ficaram porem effes deuedores obriguados a paguar 
as dividas por que effas coufas apenharem , e pode- 
ram feer por ellas demandados , e fendo condenas 
dos far-fe-ha execuçam em os outros feus bens , ahi 
como nos bens de cada huti outro do pouo conde- 
nado, 
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nado. E nom tendo outros bens fe fará execuçam 
polas rendas das fobreditas coufas que de Nós teuea 
rem ; e quanto ao caualo, e armas, fe fará execuçam 
fegundo Diflemos no Liuro terceiro no Titulo Das 
execuçoes. 

- 1 Qanpo algiia pefloa fe finar, que teuer terras 
da Coroa do Reyno, e por fua morte ficarem diui- 
das, que foflem feitas em feruiço do Reyno , ou 
do Rey , ou em criar, e manter feus filhos, ou taces 
diuidas forem de feruiço de criados, a que por Nof- 
fas Ordenaçoés era obriguado a paguar feus ferui- 
ços, ou cafamentos , aquelle a que alfi as ditas ter= 
ras vierem, ora lhe venham por as auer e aquirir 
effe por cuja morte lhe ficaram, ora por as auer e 
aquirir outro alguã feu anteceflor, pofto que elle 
nom queira aceptar a herança, nem feer herdeiro , 
fe outros bens patrimoniaes nom ouuer, que aba- 
ftem pera paguamento das dividas , toda via fique 
obriguado a paguar as dividas da fobredita qualida- 
de, atee a contia que as rendas , e fruitos das ditas 
terras. renderem dous annos primeiros feguintes ; 
porem nom ferá obriguado a paguar fe nom em qua- 
tro annos. primeiros feguintes , contados do tempo 
que fe o dito defunto finou, conuem a faber, cada 
anno hud quartodo que as ditas terras renderem nos. 
ditos dous annos, o que fe repartirá em cada hu 
dos ditos quatro annos polos creedores foldo. a li- 
ura , auendo refpeito ao que a cada huu: for deuido , 
€ nom ao numero. dos creedores. E nom abaítando, 

as 


” 
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as rendas e fruitos das ditas terras dos ditos dous 
annos aas ditas dividas, nom ferá obriguado a pa- 
guar mais coufa algiia. 

2 E Topo eíto, que dito he nefte parrafo prece- 
dente, auerá io mefmo luguar nas dividas dos 
Morguados que por morte dos Adminiftradores fi- 
“caram ; faluo fe o dito Adminiftrador que fe finou 
e as ditas diuidas leixou, foi o Inftituidor que o di 
to Morguado inítituio , porque entam fe guardará o 
que Diffemos no Liuro terceiro no Titulo Como fe « 
ham d'arrematar os bens e rendas dos Morguados Sc. 


cem ameno) 


TITULO XXXVI. 


Do que prometeo fazer eferiptura dalguit contrabto, é 
defpois fe arrependeo-, ea nom quer fazer. E ali 
daquele que confelja o que lhe be leixado em feu jurã-= 
mento com alga qualidade. 


Sraiçãas -pefloas fezerem algut contragto de vens 
da, ou doutra qualquer conuença, e ficarem pera fazer 
efcriptura defle contracto, ante que fe tal efcriptu= 
ra faça, pode-fe arrepender aquelle que a eferiptu- 
ra auia de fazer , e arredar da dita conuença. E efto 
auerá luguar, quando o contracto for tal que fegun= 
do Dereito nom poffa valer fem efcriptura , e que a 
efcriptura feja de fubftancia do contracto , ali como 
nos 
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nos contractos que fe deuem fazer, e infinuar, e em 
o contracto infitiotico da coufa Eclefiaftica, e em 
outros que fegundo Dereito fam de femelhante 
qualidade e condiçam. 

1 Ovurrosr aucrá luguar quando as partes ou 
cada hãa dellas diflefem expreffamente , que fua 
vontade he que tal contracto fe faça por efcriptura, . 
e que doutra guifa nom valefle; ou pofto que o ex- 
preffamente nom difleffem , por alguú modo fe po- 
defle entender que Ífua vontade tal era que fem 
efcripto nom valeffe , afli como acontece quando al- 
guúus grandes Senhores antre fi querem trautar al- 
gua conuença, e de hua parte a outra declaram por 
efcripto fuas vontades ante que fejam concertados 
em hãa tençam , e defpois que por feus efcriptos fe 
concordam , firmam fuas conuenças por efcriptura, 
em tal cafo deue-fe por Dereito entender, que aquel- 
les que por efcripto trautaram fempre fua conuen- 
ça, enom por palaura, que fua vontade era feer 
o contracto em efcripto celebrado. E pode-fe poer 
outro exemplo quando as partes querem fazer algúa 
conuença ,e dizem que lhe apraz fazerem aquella 
conuença em efcripto, poíto que expreffamente nom 
diguam que nom valha -em outra maneira, afli fe 
deue entender ; porque em efcripto fe chama quan- 
do a efcriptura he de Ífubftancia do contracto ou 
conuença ; e por tanto. em todos eftes cafos , e ou-. 
tros femelhantes, a conuença nom tem firmidam 


algúa , nem pode valer nem obriguar as partes, fe- 
Liv. IP. M nam 
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ham defpois que a efcriptura he feita, e leuda, e affi- 
nada polas partes; polo qual'por Dereito cada híia 
das partes fe pode afaftar afóra , antes que firme efla 
conuença por Ífeu aflinado. 

2 E quanpo as partes affirmaflem antre fi algua 
tonuença de que a efcriptura nom for de fubftancia 
do contracto, pofto que deípois de a terem fim= 
presmente affirmada diflefem , que foffem fazer 
efcriptura, fendo a coufa fobre que fe fez a conuença 
óu a contia tal, que fegundo Noflas Ordenaçoes fe 
nom pofla prouar fenom por efcriptura pubrica , 
em tal cafo fe a parte confeflar que a dita conuença 
foi antre elles affirmada, ferá conftrangida a fazer 
efcriptura da tal conuença. E fe a parte neguar que 
antre elles nom foi feita tal conuença, e por con= 
feguinte que lhe nom ficou fazer eferiptura, e a ou- 
tra parte difler que quer prouar por teftemunhas 
como lhe ficou de fazer a dita efcriptura do contra= 
&o que diz antre elles feer feito, em tal cafo nom 
ferá ouuido em Juizo fobre tal razam , faluo fe qui= 
fer leixar em juramento da outra parte a coufa fo 
bre que for a demanda , porque em outra maneira 
ligeiramente fe faria enguano contra a Ordenaçam 
Das prouas que fe bam de fazer por efiripinra pubricas 

3 E MANDAMOS que afli neíte cafo, como em 
qualquer outro de qualquer contia ou qualidade que 
feja , onde for leixado por juramento da parte qual- 
quer coufa fobre que for contenda , e a parte que afli 
jurar confeflar o que lhe affi he leixado em feu juras 

MAs 


Do comer. QUE NAM PAG. O PREÇO DA COUS. Gr 


mento feer verdade, e pofer algiia qualidade que 
concluda elle nom feer obriguado ao por que he de= 
mandado, ou ao por que o querem obriguar, pofto 
que a tal qualidade feja feparada do que lhe he de- 
mandado , aquelle que affi jurou feja crido em todo 
na dita qualidade pera nom feer obriguado ; affi 
como fe hui homem fole demandado por outro que 
lhe empreftara dez cruzados , e por nom teer proua 
como lhos empreftou , ou por a nom querer dar, o 
leixar em juramento daquelle que he demandado , e 
o queafli he demandado jurar que he verdade que 
lhos empreftou, mas que defpois lhos paguou , em 
efte cafo e outros taees ferá crido que lhos paguou , 
pofto que outra proua pera ello nom tenha, nem dee. . 


ascende, eee 


TITULO XXXV. 


Do comprador que nam paguou o preço da confa compra-= 
da ao tempo que deuia , ou recufou de paguar por feer 
enformado que a coufa nom era do vendedor. 


Se: o comprador foífe entregue da coufa que com- 
prou, cante de paguar o preço ao vendedor lhe 

* for denunciado por alguem , que a dita coufa que 
comprou nom he do vendedor, nom ferá o com- 
prador obriguado a lhe paguar o preço , ou fe ja lhe 
tinha algua parte do preço paguo quando a denun- 
M 2 Cia- 
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“ciaçam lhe foi feita, nom ferá theudo a lho acabar 
de paguar , atee que o vendedor lhe dee bons fia- 
dores leiguos , e abonados , que fendo-lhe a coufa 
vencida lhe componham o vencimento della. Peró 
fe o vendedor teuer tantos bens de raiz defembar- 
guados d'algua outra obriguaçam:, que abaftem pe- 
ra inteiramente comprir'o vencimento da dita cou- 
fa fendo vencida, nom ferá o dito vendedor obri- 
guado dar a dita fiança , pois tem bens por que com= 
ponha o vencimento della. 

-1 E por quanto tanto que a compra e venda 
for acabada por confentimento das partes, deue o 
vendedor entreguar primeiramente a coufa vendi- 
da ao comprador , e des hi o comprador deue loguo 
paguar o preço ao vendedor , fe o vendedor recufar 
deentreguar primeiramente a coufa vendida ao com-= 
prador , receando de nom poder delle auer o pre- 
ço , e bem affi nom confiafíe o comprador do ven- 
dedor, duuidando auer delle a coufa comprada fe 
lhe primeiramente paguafle o preço, em tal cafo 
Mandamos , que a coufa vendida , e bem aflio pre- 
ço, fejam entregues em maô de homem fiel; o qual 
tanto que de todo for entregue faça as partes con- 
tentes e entregues , conuem a Íaber, o vendedor do 
preço ,e o comprador da coufa comprada ; e tante 
que o comprador for entregue da coufa comprada , 
e paguar o preço ao vendedor, ou o offerecer, loguo 
he feito della fenhor. E nom paguando nem ofie- 
Henada loguo o comprador o dito preço ao vendes 

dor , 
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dor , poderá o dito vendedor cobrar a dita coufa do 
comprador quando quifer affi como fua , faluo fe ao 
tempo do contracto antre elles feito , ou ao tempo 
da entregua da coufa vendida, o vendedor fe ouue 
por paguo do dito preço, porque em tal calo ferá 
o comprador feito fenhor della, affi como fe o te- 
ueífe paguo , ou offerecido ao vendedor. 

2 Esto vendedor ao tempo do contracto deu 
efpaço ao comprador pera lhe paguar o preço , fe 
lho elle nom paguar ao tempo que lhe foi outorgua- 
do, poderá o vendedor loguo cobrar a dita coula 
do comprador fe a em feu poder teuer , ou de qual- 
quer outra pefloa em cujo poder a achar ; e nom fe 
poderá cfcufar de lha tornar, poíto que lhe offereça 
o dito preço, pois o comprador lho nom paguou , 
- nem offereceo ao tempo que fe obriguou. Peró fe o 
vendedor ante quifer auer o preço que a coufa ven- 
dida, pode-lo-ha demandar, e auer quando lhe apro- 
uer. 

3 E venDenDO algui homem algia coufa mo- 
vel ou de raiz, fob tal condiçam que fe lhe o com- 
prador nom paguar o preço della ao dia por elles 
aílinado que a venda Íeja ninhãa , fe o comprador 
atce o dito dia nom fezer o dito paguamento, a ven- 
da ferá ninhua fegundo a condiçam da venda. Mas 
fe paffado o dia da pagua o vendedor requerer ao 
comprador que pague o preço da coufa comprada , 
que lhe ouuera de paguar no dia que já era pafe 
fado, nom poderá já desfazer a dita venda contra 

yONa 
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vontade do comprador, porque o vendedor leixou 
o dereito que tinha, por que podera por bem da di- 
ta condiçam desfazer a venda poí lhe nom feer fei- 
ta a pagua, e pedio e demandou o paguamento fen- 
do pafíado o dito dia. 


TILT ULO XXXVI. 


Que os Corregedores das Comarcas , e Fuizes Ordinas 
rios , e outros Ofiiciaes temporaes nom poljam comprar 
bens de raiz , nem fazer outros contraétos nos Lugua- 
ves onde forem Ofjiciaes. E que os Officiaes da Fazen- 
da nom arrendem coufa algãa aos rendeiros dº ElRey. 


O: Corregedores das Comarcas, e Ouuidores dos 
Infantes , ou Meftres, e Prelados , e Condes, e Ca- 
pitaês, e de quaeíquer Senhores de Terras, e bem 
aífi os Juizes temporaes , e aquelles que Poemos em 
alguas Cidades , ou Villas fem limitaçam de tempo 
certo , que forem poítos em algúa Comarca , Cida- 
de, Villa, ou em alguú outro Luguar, durandó o 
tempo de feus Officios nom poderam fazer cafas 
de nouo , nem comprar, nem aforar, nem efcaim- 
bar, nem arrendar bens alguus de raiz , nem rendas 
alguas , nem poderam receber doaçam de ninhuis 
bens affi moueis como de raiz, que lhe feja feita 
por algãa peíloa de fua jurisdiçam , faluo. fe for de 
feus 
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feus afcendentes, ou defcendentes, ou transueríaes 
dentro no quarto gráo ; e efta mefma defefa fe en- 
tenderá nos Officiaes que com elles andarem , afli 
como Meirinhos , Chancereis , e Efcriuats , que fo- 
rem poítos por tempo certo ; e qualquer que o con- 
trairo fezer aja por pena que o contracto feja ninhuú, 
e todo aquello que o dito Official por bem dello re= 
ceber, ou fezer, ou ouuer , feja perdido, e confifcado 
pera a Coroa de Noflos Reynos. E efto nom auerá 
luguar nas cafas que aluguarem pera morar no tem- 
po que durarem em Ífeus Ofícios , porque taees alu- 
gueres e arrendamentos poderam licitamente fazer ; 
nem menos auerá luguar quando correger , e repai- 
rar as cafas , que ja antes que fofle Official tinha. 

1. Ovurrost nom poflam víar de mercadoria , 
nem comprar mercadorias algas pera reuender ; 
nem poflam iffo meímo coníprar fiado , nem reces 
ber empreftado na Terra, ou Luguar onde teucrem 
os Officios , de peffoa algua que feja de fua jurisdi- 
diçam. E qualquer que o contrairo fezer, perca to- 
da a mercadoria que afli contra efta Nofla defefa 
comprar , efeja pera a Coroa dos Noflos Reynos, 
e o que receberem empreftado paguem a quem lho 
empreftou , e outro tanto pera a Coroa dos Noflos 
Reynos, e Nós faremos dello o que Nofla Merce 
for. 

2 E semasst Defendemos que ninhuis Ouvi- 
dores dos ditos Senhores de Terras , nem de Capi- 
taês arrendem renda fua, pequena nem grande , 

nem 
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nem de ninhãa qualidade que feja, fob pena de o 
Senhor , ou Capitam que tal renda ao feu Ouuidor 
arrendar feer fufpenfo por huã anno da Jurisdiçam 
que em tal Luguar teuer , e mais perderá o dito an 
no toda a renda que afli arrendar, ametade pera 
«quem o acufar, e a outra metade pera o Efprital de 
todos os Sanétos de Lixboa. E o Ouuidor que af 
a dita renda arrendar perderá em dobro todo o que 
daua pola dita renda , ametade pera quem o acu- 
far, e a outra metade pera o dito Efprital. 

3 E 1sso mesmo Defendemos aos Veedores da 
Noffa Fazenda, e Efcrivaês della, e aos Noflos 
Contadores affi das Comarcas como dos Contos, e 
Efcriuaés dante elles, e a todos os outros Officiaes 
da Nofla Fazenda, que nom arrendem a ninhuã 
rendeiro de Noffas Rendas coufa algua, nem rena 
da fua; e qualquer dos fobreditos Officiaes que o 
contrairo fezer perderá o Oficio que ali de Nós te- 
uer , e mais todo aquello que por a dita renda lhe 
derem ou prometerem , ametade pera quem acaiaio 
ea outra metade pera os catiuos. 


RÉ 
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TITULO XXXIX. 


Dos Oficiaes que nam podem feer vendeiros. 


D EFENDEMOS que ninhuã Prouedor, nem 
Contador de Comarca algãa, nem Juiz dos Orfaôs , 
nem Tabaliam alguã do Judicial, nem Efcriuam 
dos Orfaôs, nem das Camaras, nem outros Efcri- 
uaês de atos qualidade , e de quaefquer Ofícios 
que- fejam , nom poflam arrendar ninhua renda 
Nofla, nem de ninhuã Fidalguo , ou Senhor que a 
de Noffa maô tenha, nem illo meímo de ninhuu 
Comendador , nem Prelado ; nem menos aceptem 
feitorias, nem procuraçoés de ninhuú dos rendei- 
ros das ditas rendas, nem dos fenhores dellas pera 
lhe feitorizarem, nem procurarem, nem requererem, 
nem folicitarem coufa algua das ditas rendas na 
Comarca, ou Luguar onde aífi forem Offciaes, e 
poderem víar de feus Officios ; fob pena de perde- 
rem os Officios, e mais paguarem cada huú vinte 


cruzados , ametade pera quem os acufar, e a outra 
pera a Piedade, 
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Que ninbiia peljoa nom compre defembarguos. 


N INHUAS peffoas, de qualquer forte e quali- 
dade que fejam, nom comprem ninhuus defem- 
barguos Noílos , nem da Raynha, e Principe ,a di- 
nheiro, nem mercadorias. nem a ninhuus outros 
partidos que fejam , ainda que fe pofla: dizer que 
por elles fe deu outro tanto como: valiam; e o con- 
prador que o contrairo fezer encorra. em pena de 
perder em dobro o defembarguo que afli comprar ,. 
“eo vendedor outro tanto, ametade pera a Nofla 
Camara, e a outra metade pera quem o acufar. E fe 
alguil que comprar os ditos defembarguos , ou'os: 
tomar em paguamento: de qualquer coufa. que fe: 
pofla dizer que fe lhe deua, fe for Noffo. Contador ,, 
Efcriuam dos Contos , Tefoureiro, Almoxarife, 
Recebedor , Efcriuam do. Tefouro , e Almoxarifa- 
do, ou outro alguã Official da Noffa Fazenda , ou 
pefloa das que andam. e feruem em Nofla Fazenda, 
em Nofla Corte, ou. Corregedor , ou outro alguu 
Official de Juítiça , ou outro Nofo. Official de qual-. 
“quer qualidade que feja, perca polo mefmo: feito: 
toda Ífua fazenda, aff mouel como de raiz., ametade 
pera o Noflo Efprital de todos os Sanétos. de Lix= 
boa , e a outra metade pera quem: o acufar, e mais. 
aalem diflo auer qualquer outra: pena crime que for 


Nofla Merce, E porque deípois de os defembarguos 
y Íe= 
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ferem comprados os vendedores fazem procuras 
çoês fimuladas aos compradores, dizendo que lhe 
dam poder e auétoridade que por elles e em feus no- 
mes. poflam receber, e recebam taces defembar- 
guos, por outros tantos dinheiros que delles tem 
auidos, Mandamos, que em tal cafo os taees def- 
embarguos com as ditas procuraçoés fem mais ou- 
tra ninhua proua fejam auidos por comprados , 
pera encorrerem nas fobreditas penas, porque quan- 
do em elles fe mete a dita condiçam , nom he por 
al, faluo por já os ditos defembarguos ferem com= 
prados ; cá nom o fendo a procuraçam foomente fe 
faz, que os recebam pola parte, pera lhe trazerem 
feu dinheiro , e darem delle conta. 

I Es aiguu dos fobreditos que afli comprar , 
ou vender os ditos defembarguos , o defcobrir aas 
Noflas Juítiças, antes que cada huú delles por ello 
feja acufado , ou antes de por Nós feer feita Merce 
a algíia peífoa , Nós lhe perdoaremos todas as penas 
deíta Ordenaçam, e nam encorrerá em pena algãa , 
com tanto que proue a dita compra do defembar- 
guo ao témpo que lhe por as Noflas Juítiças pera 
ello for aflinado , e mais auerá o que o affi defcobrir 
e prouar ametade de todo o que a outra parte por 
eíta Ordeneçam he obriguado paguar ; e poíto que 
o nom proue, nom lhe empecerá a confiffam que 
fez que comprara , ou vendera o dito defembarguo. 
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Que as peljoas que tem poder de dar Oficios os nom 
poflam vender , nem veceber dinbeiro por os dar. 


N isuõa pefloa de qualquer eftado, preminen= 
cia, forte, e condiçam que feja, que poder tenha pera 
dar , e em qualquer maneira que feja prouer quacs- 
- quer Ofícios que aa Nofla Juítiça, ou Fazenda to- 
quem , nom venda nem mande vender ninhuús dos 
ditos Officios , nem leue dinheiro algu por os dar:,, 
nem aí meímo de julguado d'Orfaôs , e efcreuani= 
nhas delles , e efcreuaninhas das Camaras, e d'Al- 
motaçaria, e quaesquer outros de qualquer qua- 
lidade, que poffam feer da guouernança , e regimen- 
to das Cidades , Villas, ou Luguares : e iflo mefmo 
pefloa algãa-os nom compre, poífto que vendidos 
lhe fejam , fob pena de qualquer que comprar o tal 
ou taces Officios , ou der dinheiro: por elles, perder 
o tal Oficio: pera quem o.acufar, e mais perderá 
toda fua fazenda, ametade pera quem o acufar , e a 
outra metade pera a Nofla, Camara, e-aalem: diflo 
ficará a dada do dito Officio deuoluta a. Nós pera 
di por diante feer dado por Nós. E aquelle: que: o 
af vendeo, ou leuou dinheiro por o dar , nunca o 
mais poderá dar, e a aquelle que afli o tal Oficio:ou 
Offiícios comprar lhe poderam feer demandados em 
toda Íua vida , e ali a dita pena , fem fe poder aju- 
dar 
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dar de preícripçam de tempo alguti : e pera melhor 
fe comprir efta Noffa Ordenaçam Mandamos , que 
as fobreditas peffoas nam dem , nem poílam dar os 
ditos Officios, fem primeiro a pefloa a que o afli 
derem jurar aos Santos Auangelhos , que o quer 
verdadeiramente pera fi, e nom pera o vender ,'o 
qual juramento fe poerá na Carta da dada do dito 
Officio; e achando-fe deípois que o nom queria 
pera fi, e o queria pera outrem , Mandamos que aja. 
a pena de fee perjuro. 


E ITU LO XLH. 


Em que cafos os arrendamentos dos guados , e colmeas 


Jam defefos. 
P OR QUANTO Somos enformado: que em Nof- 


fos Reynos fe fazem muitos. contraétos, porque fe 
- dam alguã bois , e outro: guado por certos annos de 
renda por certa penfam em cada huíanno, ora os 
bois ou guado viuam no dito tempo, ou mouram ; e 
“muitas vezes poem nos contractos ; que acabado o- 
tempo do arrendamento lhe tornem os bois , ou gua- 
do, ou (ua valia fe mortos. forem; e outras, que aca= 
bado o tempo do arrendamento: que lhe nom fejam 
nais obriguados. tornar: os ditos bois, nem guado:; | 
e aíli fe fazem outros contractos que dam certas car. 
beças de guado:, como vacas , cabras, € porcos, ou 
cola 
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colmeas por certo tempo, e que acabado o tempo 
lhe dem tantas cabeças mais de que lhe deram , ora 
a criaçam , ou o guado , ou colmeas que lhe dam , 
viua, ou moura , ou creça, ou diminua; e porque 
os taes contraétos fam ilicitos por Dereito, Defen- 
demos que taces contractos fe nom façam, e fazen- 
do-fe os Auemos por ninhuús, e de ninhuã efeêto e 
viguor ; e o que os ditos bois, ou guado, ou col- 
meas por cada hui dos ditos partidos der, perca os 
ditos bois, ou guado, ou colmeas que afli der, fe 
ainda forem viuos ao tempo que por ello for de= 
mandado, ametade pera quem o acufar, e a outra 
metade pera a Nofla Camara. 


caio poema aa, 


se aee 


TITULO XLIII 
Do pam que Je vende aa tenda. 


Manamos » que pofto que alguis vendam 
pam fiado por quaesquer preços, que fem embar- 
guo dos preços nomeados no contracto , os compra- 
dores nom fejam theudos fe nam ao preço que o di 
to pam valer comunmente a dinheiro contado nã 
maior valia deído tempo da venda atee o tempo da 
pagua, com tanto que nom exceda o preço do con- 
tracto. E fe fe vender pam fiado , e que fe pague aa 
maior valia que valer per efia terra, nom fe enten> 
derá efla maior valia das vendas feitas de pam fiau 
do 
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do , mas da maior e comum valia a dinheiro con- 
tado. E aja luguar efta Ley em quaesquer pefloas , 
poíto que Nofos rendeiros fejam, e Queremos que 
o comprador nem o vendedor nom poflam renun- - 


ciar efta Ley. 


pasa 


TITULO XLIV. 


Das penas conuencionaes, e judiciaes, e intereles , em 
que cafos fe podem lenar , ou mam. 


A S penas conuencionaes, que por conuença das 
partes forem poftas e declaradas nos contractos , 
nom podem Ífeer moores nem erecer mais que o 
principal : efto nom foomente auerá luguar quando: 
o deuedor for obriguado dar ou entreguar alguús 
bens de raiz, ou moueis, afli como feruo , ou caualo, 
ou qualquer outra femelhante coufa, mas tambem | 
quando for obriguado a algia obra ,ou feito que 
prometefle fazer a tempo certo ; porque em tal cafo,, 
nom a fazendo ao tempo a que fe obrigou, deue 
feer extimada aquella obra que ouuera de feer fei- 
ta, e quanto for a dita extimaçam tanto poderá. 
crecer a dita pena, e mais nam : e em efto nom Fa- 
zemos diferença antre a pena que he pofta e prome- 
tida por multiplicaçam de dias ou mefes , e aquel-. 
Ja que he pofta juntamente, porque em todo. cafo 


fe poderá leuar aice outro. tanto como o principal , 
e mais 
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e mais nam , como dito he. E efto que dito he das 
penas conuencionaes auerá luguar nas judiciaes, po- 
ftas por alguús Juizes a alguas partes, ou fiadores 
em alguú cafo. E fendo a pena conuencional poífta 
e prometida em alguã contraéto de empreftido , ou 
qualquer outro em que o deuedor fe obrigue dar e 
paguar algua certa quantidade de dinheiro, ouro , 
prata, triguo , ceuada, azeite, mel, ou outras fe- 
melhantes coufas que fe coftumam dar, e paguar por 
conto , pefo, medida, poíto que o deuedor nom pa- 
- gue o principal ao tempo a que fe obrigou paguar , 
nom fe poderá por iflo a tal pena leuar nem de-. 
mandar , porque fe prefume as taees penas ferem 
em cítes cafos prometidas em fraude das víuras; e 
por tanto com faã conciencia fe nom-podem taces 
penas leuar, nem demandar , e efto quer a pena feja 
juntamente pofta, quer por multiplicaçam de dias, 
e foomente poderam aquelles ,a que em eftes cafos 
forem penas prometidas, (nom lhes fendo as diui- . 
das principaes paguas aos tempos em feus contra- 
tos contheudos) demandar e auer a perda que rece- 
beram , ou o interefle que perderam por lhes as di- 
tas paguas das ditas quantidades nom ferem feitas 
aos tempos limitados, como dito he, E por efta 
Noffa Determinaçam nom he Nofla tençam reuon 
guar coufa alsãa do que dito Auemos no Titulo 
Das vuras. 
1 E quanto aos contractos d'arrendamentos, 
ou alugueres que fe fezerem por pefloas , que nom 


CO= 
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cuftumam trautar com feu dinheiro, nem dar di- 
nheiro a guanho, e arrendarem fuas rendas , ou 
propriedades à quaesquer peffoas , e poferem penas 
nom lhe paguando a certo tempo, as poderam le- 
uar , com tanto que fe nom leuem mais que o 
principal, ora fejam poftas juntamente, ora por 
multiplicaçam de dias como em cima dito he. 

2 Ourrosr fe em alguã contracto torpe for po- 
fta pena, ou em qualquer outro, que fegundo natu- 
tural razam nam pode feer comprido, nom fer po- 
de leuar nem demandar tal pena; nem quando o 
contracto for alli por Dereito reprouado que por 
juramento nom pofla feer confirmado , affi como fe 
alguã homem prometeffe a outro fob certa pena de 
o fazer herdeiro em parte ou em todo, ou lhe feze(- 
fe doaçam antre viuos, fob certa pena, de todos feus 
bens , moueis e de raiz , auidos e por auer , nom re- 
feruando delles pera fi coufa algua; ou fofle feito 
- alguu contracto fobre a herança de algua que foffe 
viuo, por que aquelle que nam deuia feer feu her- 
deiro o feja fob certa pena, por que taees contra- 
&os fam afli ilicitos e por Dereito reprouados, que 
nom podem per juramento feer confirmados, e por 
confeguinte as penas em elles poftas fe nam podem 
pedir nem demandar. 

3 E seNDO Os contractos taces que pofto que 
fejam contra Dereito podem feer confirmados por 
juramento , poder-fe-ha leuar a pena antre elles po- 


íta, fe o contracto nom for comprido por aquelle 
Liv. IV. O que 
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que prometeo de o comprir , ai como fe fofle feito 
contrato antre dous ou mais, que efperauam feer 
herdeiros por morte dalgui que ainda feja vino, 
que por fua morte alguu delles nom herdaffe em 
fua herança , ou fe alguú delles fezer conuença com 
aquelle de cuja herança fe trauta , porque nom pof- 
fa herdar em fua herança, ou em outro femelhante 
cafo ; porque ainda que tal contracto em alguiis ca- 
fos por Dereito nom valha , pode-fe confirmar fe- 
gundo Dereito Canonico por juramento, por nom 
feer tam reprouado como os outros de que em cima 
faz mençam, e por tanto bem fe pode pedir e le- 
uar a pena prometida em clle, fe nom for o con-= 
traéto comprido , como dito he. 


RE WS em eae Vea cem 


EE LO REV. 


Das vendas e emlbeamentos, que fe fazem 
aas coufas litigiofas. 


Cousa litigiofa quer tanto dizer, como coufa 
fobte que he mouido litigio em Juizo antre as par- 
tes: cefto fe faz alguas vezes, tanto que a parte 
he citada pera refponder em Juizo fobre algia 
“coufa, ou dá enformaçama Nós, e por Noflo:de-. 
fembarguo Mandarmos cometer o feito a algufi cer- 
to Juiz, e fendo o tal defembarguo amoftrado a effe 
Juiz, e notificado aa parte contraira, loguo per 
cada 
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cada hia das ditas maneiras he feita coufa litigiofa ; 
e efto. fe fobre ella he mouida algãa auçam real, 
afli como fe huã homem demandafie a outro algua 
coufa , dizendo que era Íua. 

1 E senpo mouida demanda fobre feruidam 
d'algúa coufa , e nom fendo mouida fobre o fenho- 
rio della, em tal cafo ferá a auçam feita litigiofa per 
a conteftaçam da lide; mas a coufa nom ferá feita 
litigiofa em tempo alguã, porque nom he mouida 
queftas fobre o fenhorio della: e bem afi fe for 
contenda fobre a pofle de algúa coufa per auçam 
real, que fe chama em Dereito hipotecaria, affi co- - 
mo fe o creedor demandar o deuedor, ou alguã ou- 
tro poffuidor a coufa que lhe foi apenhada pera auer 
por ella fua divida , em tal cafo efla auçam afi mo- 
uida ferá feita litigiofa tanto que a lide for conte- 
ftada, e nam d'outra guifa ; mas a coufa demanda- 
da nom ferá feita litigiofa , porque nom he mouida 
queftao fobre o fenhorio della, como dito he no ca- 
fo fobredito. 

2 Es for mouida em Juizo algua auçam pef- 
foal fobre algiia coufa certa, que foffe empreftada , 
ou empenhada , ou pofta em guarda e condefilho, 
ou per algua outra femelhante maneira deuida , em 
tal cafo nom ferá effa auçam , nem a coufa feita li- 
tigiofa, fenam per conteftaçam da lide. E fendo a 
auçam mera pefloal, affi como fe huú homem de- 
mandar a outro certo dinheiro, ou outra quantida- 
de em que lhe fofle obriguado, em tal cafo efia 

O 2 — quan- 
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quantidade nunca em'alguu tempo ferá feita Jliti- 
giofa, mas ferá feita litigiofa a auçam fobre ella 
mouida, tanto que a lide for conteftada, e nom dºou- 
tra guifa. 

- 3 Erpespors que a coufa for litigiofa per cada 
huu dos fobreditos modos, pendendo o litigio antê 
que feja findo per fentença definitiua , que paffe em 
coufa julguada , nom deue o Reo vender , nem ef- 
caimbar, nem dar effa coufa a algua outra peíloa. 
E bem aíflio Autor nom deue vender, nem paffar 
a outrem a auçam fobre efia coufa mouida ; e fa- 
zendo o contrairo , a venda ou efcaimbo da coufa 
litigiofa ferá ninhia , e de ninhuu viguor, e aquel- 
le que tal coufa comprar, ou efcaimbar fabendo 
que he litigiofa , torna-la-ha a aquelle de que a ou-:; 
ue, fem por ella receber o preço, ou qualquer ou- 
tra coufa que por ella teuer dado ao tempo que a: 
comprou , ou efcaimbou , mas todo effe preço, ou 
qualquer outra coufa que por ella tenha dado, ferá 
aplicado a Nós, e outro tanto paguará pera Nós o. 
vendedor que a coufalitigioía vendeo , ou efcaim- 
bou, fabendo que era fobre ella mouido litígio an=- 
te que foffe findo por final fentença paffada em cou- 
fa julguada. 

4 E nocaso onde o comprador nom foubeffe 
que a coufa comprada era litigiola ,a venda ferá em 
todo calo ninhãa, e o comprador cobrará do ven- 
dedor o preço que lhe por ella deu, e mais a terça 
parte delle polo enguano que lhe fez, e o vendedor 


Pa- 
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paguará a Nós outro tanto quanto foi o preço prin- 
cipal por que a dita coufa vendeo. 

5. Peró fendo a coufa litigiofa vendida , efcaim= 
bada:, ou doada polo Reo a algia peffoa poderofa 
por razam de fua dignidade, ou por razam de alguu 
officio que tenha, em tal cafo paguará o dito Reo 
“ao Autor feu aduerfario, e contendedor, com que fo- 
bre aquella confa litiguaua , o dobro do preço , ou 
da coufa que affi ouue pola coufa litigiofa, que affi 
vendeo, ou efcaimbou, ou doou , como dito he; o 
qual dobro afli paguará a feu aduerfario aalem da 
pena que a Nós ade paguar , a qual he outro tanto 
quanto pola coufa litigiofa ouue Aaquelle aque a 
treípaflou. 

6 E esta mefma pena auerá o Autor que ven- 
deo, ou efcaimbou, ou doou a auçam litigiofa em 
algui poderofo per razam de dignidade, ou officio 
que tenha. 

- 7º Esenpo acoufa litigiofa dada gtaciofimente 
fem o doador receber por ella-algua coufa, em tal 
cafo fendo o donatario fabedor do litigio , aalem da 
tal doaçam feer ninhua, eo donatario tornar ao 
doador a dita coufa doada , paguará o donatario a 
- Nós a verdadeira extimaçam da ditá' coufa doada, 
e o doador paguará a Nós outro tanto preço quanto 
for a extimaçam da coufa. E nom fendo effe dona- 
tario fabedor do litigio tornará a confa ao doador , 
e o doador lhe paguará a terça parte da verdadeira 
extimaçam della, e mais paguará a Nós outro tan= 
to quanto for a verdadeira extimaçam. '8 
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8 E topas eftas penas que fam dadas ao Reo 
que vende , ou efcaimba , ou doa a coufa litigiofa , 
feram io mefmo poítas, e dadas ao Autor .que 
vende, ou efcaimba , ou faz doaçam da auçam li- 
tigiola , que he mouida em Juizo, feita litigiofa , 
fegundo Temos dito nefte "Titulo. Ê 

9 E se deípois de feita a venda, ou efcaimbo;, 
ou doaçam;, o Autor ouuer Ífentença contra o Reo 
que a dita coufa litigiofa emalheou , por efla mefma 
fentença feja feita execuçam contra aquelle a que 
affi foile vendida , efcaimbada , ou doada , em cujo 
poder a coufa foffe achada, fem pera cllo feer mais 
chamado nem citado ; fe elle foi fabedor do dito li- 
tigio ao tempo que affi ouue a dita coufa. E nom 
fendo dello fabedor ferá citado pera a dita execu- 
sam, e ouuido com feu dereito fumariamente , fa- 
bida foomente a verdade da coufa fem outro pros 
ceflo. 

ro E se aquelle que comprar a toufa litigiofa , 
ou efcaimbar por outra , ou lhe for della feita doa- 
çam, ante que lhe feja entregue a demandar ao 
vendedor, ou doador, ou ao que lha efcaimbou, nom 
ferá theudo de lha entreguar , mas pode-lo-ha bem 
excludir defla demanda , dizendo. que efa coufa ai 
vendida, doada, ou efesiieatoitos era litigiofa ao tem-= 
po do contracto, 

11 E posto que a coufa litigiofa , ou a auçam; 
geeralmente nom pofla feer vendida, efcaimbada , 
nem doada como dito he , efto nom auerá luguar 

na 
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na doaçam que for feita per caufa de dote, ou per 
razam de cafamento , nem em contracto que feja 
feito antre os litiguantes fobre efla coufa litigiofa, 
de que antre fi litiguaflem , nem em partiçam que 
feja feita antre alguus herdeiros da herança, fobre 
que litiguauam affi elles, como alguus outros her- 
deiros , pola qual tazam toda a herança era feita li- 
tigiofa ; nem auerá luguar na coufa litigiofa, em que 
for feita nomeaçam d'algúa coufa que ouuer d'andar 
per nomeaçam ; porque em tal cafo poderá fazer a 
nomeaçam fegundo fórma dos: contractos, ou infti- 
tuiçoés que fobre adita coufa forem feitas ; nem 
-auerá luguar na coufa. litigiofa , que foífe leixada 
em alguí teftamento a alguà leguatario per via de” 
leguado : ferá porem em efte cafo o herdeiro obri- 
guado a profeguir a demanda ja começada com «o 
defunto atá fim; e vencendo o dito herdeiro a de- 
manda , entreguará a coufa vencida ao leguatario ; 
e fe o herdeiro for vencido na demanda , nom ferá 
obriguado paguar coufa algua ao leguatario; e fe o 
Jeguatario fentir por feu proueito de fe apoer a efla 
demanda, por fe nom-fazer nella alguu conluio.em 
feu perjuizo, pode-lo-ha bem fazer em todo-o-tem= 
po que lhe prouer. 


TI 
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Da fiadoria de muitos. 


p k 

SENDO dous homens ou mais fiadores de huã, 
fe na fiança declararem a parte porque cada huu fe . 
obrigua , efla ferá cada huu obriguado a paguar , e 
nefle meífmo modo e maneira que fe obriguarem ; 
e quando nom declararem a parte em que fe cada 
huú obrigua , em tal cafo ficará cada huu obrigua- 
do iu folido, e o creedor poderá demandar qual elle 
quifer polo todo, o que afli Mandamos que fe cum- 
pra ; fem embarguo de por Dereito Comum o con- 
trairo feer determinado; porque Queremos que as 
partes cumpram nefte cafo o que ficarem exprefla- 
mente ,ou'o que fam obriguados como dito he, 
fem mais feer neceflaria renunciaçam de algua Ley 
pera comprirem o que dito he: e Mandamos que 
ninhuu Efcriuam ou Tabaliam ponha a tal renun= 
ciaçam, pois fica de ninhuu efecto. 

1 E przemos que nom deue feer demandado “o 
fiador em ninhuú cafo , atee que o principal deue- 
dor nom feja primeiramente demandado, e con- 
denado , e feita execuçam em feus bens, ai mo- 
ueis como de raiz ; e feita aíli a dita execuçam , em 
aquello que fe nom poder auer polos bens do prin- 
cipal poderá feer demandado o fiador: e efto que 
dito he hauerá luguar no cafo, quando o deuedor 
principal for prefente, conuem a faber, na Villa on- 

de 
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de for morador, ou em Ífeu Termo; e fendo elle 
abfente da dita Villa e feu Termo , em tal cafo po- 
derá o fiador feer demandado e condenado fem o 
primeiramente feer o principal deuedor. Peró po- 
derá o fiador fe quifer auer eípaço pera hir bufcar o 
dito deuedor , e traze-lo ao Juizo onde com dereito 
deue Ífeer demandado ; e trazendo-o entam deue 
feer feita a demanda contra elle, afli como fe foffe 
prefente-; e nom o trazendo entam poderá elle dito 
fiador feer demandado, e condenado fem o principal 
o feer primeiramente, como dito he : porem ainda 
que o principal deuedor feja prefente, fe elle for po- 
bre em tal guifa que nam pofla paguar a dita diui- 
da,eo Juiz for dello certificado, em tal cafo po- 
derã o fiador feer demandado , conuem a faber, em 
aquella parte a que os bens do deuedor nom poderem 
abaftar. E bem afli poderá feer demandado o fiador, 
ainda que o principal deuedor feja prefente , e aba- 
ftante, e nom feja primeiramente demandado, quan- 
do o fiador demandado polo creedor neguafte feer 
fiador, cá em tal cafo por ahi neguar a verdade 
nom deue guozar do priuilegio por Dereito outor= 
guado aos fiadores , conuem a faber, que nom poí- 
fam feer demandados polo creedor a menos que pri- 
meiramente nom feja demandado o deuedor. 

2 E nocaso onde o fiador ou fiadores renuna 
cialem expreffamente o beneficio defta Ley, dizen- 
do que fem embarguo della queriam feer demanda- 
dos, e condenados fem o principal deuedor Íeer pri- 
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meiramente demandado e condenado, Mandamos. 
que fe guarde o que afli antre as ditas partes for 


“acordado. 

“3 E quanpo fe obriguaffe como. fiador e prin= 
cipal paguador, ou como principal paguador foo- 
mente , pofto que nom renunciafle efta Ley, nem 
“outra algãa., fempre poderá feer demandado pri-. 
meiro que o principal deuedor, pofto ia prefente 
eftee , e tenha por onde paguar. 


eee pmeemii 


PETULO XIV 


Do Cade confelfou auer recebido Ena confa , e defpois: * 
diz que a nom recebeo.. 


Qusrou ER peffoa que confeffar que recebeo:- 
alguú empreítido poderá dizer, ealeguar atee fef- 
fenta dias que o nom recebco, e poendo efta exce- 
pçam ante de feffenta dias, nom feja coftrangido pa- 
guar o confeflado por elle ; e pofto que ao tempo do 
contracto digua que renuncia a efte Dereito, que 
diz que ante de feffenta: dias poffam viir contra fua. 
confiam , Mandamos.que tal renunciaçam feja ni- 
nhua , e Defendemos aos Tabaliags, e Efcriuaês das. 
Audiencias , e quaesquer outros que taees obrigua= 
çoeês ouuerem: de fazer , que nom efereuam taees rem 
nunciaçoes , e fazendo o contrairo percam os Offiu 


cios. 
E 
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1 Peró fe o creedor prouar por Tabaliam, € te= 
ftemunhas que prefentes foram .ao tempo do con- 
tracto , ou por alguu modo licito, que realmente e 
com effeito entreguou ao deuedor aquello que por 
elle foi confeflado, ferá o deuedor conftrangido a 
paguar a contia em fua confiffam contheuda com 
as cultas em tresdobro, pois maliciofamente liti- 
guou ; e nom lhe feja em Juizo recebida algua outra 
razam, que aja mefter outra proua fóra da efcriptu- 
ra da dita confilam , pois negou o que tinha razam 
“de faber,e lhe foi prouado; e nom prouando o 
creedor como lhe entregou o contheudo na efcri= 
ptura, ferá coftrangido a entreguar ao deuedor a 
efcriptura da obriguaçam, e faze-lo liure do que nel= 
la confeffou , faluo fe-na efcriptura da confiffam o 
Tabaliam der de fi fee, que em fua prefença e das . 
teftemunhas o deuedor ouue, e tecebeo em fi empre- 
ftado o confeffado por elle ; porque em tal cafo nom 
ferá neceffario ao creedor dar outra proua aalem da 
efcriptura da confiffam , poífto que ainda durem os 
feffenta dias ; por que pois o Tabaliam o affi afirma 
deue inteiramente feer dada fee aa fua efcriptura 
com as teftemunhas , fem outra algãa proua. 

2 Es aquelle que tal confiflam fez, fob efperan- 
"ça do que auia de receber , o neguar ante dos fef- 
fenta dias, e pofer a dita excepçam fóra do Juizo 
ao (eu creedor , dizendo que nam recebeo coufa al. 
gua do que confeflou, ou que nim recebeo tanto 
como confeílou , poíto que em Juizo nom feja des - 
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mandado por feu creedor, proteftando o deuedor, e 
declarando ante dos ditos feflenta dias, que nom re- 
cebeo o por elle confeflado , ficará perpetuada efla 
excepçam , em tal maneira que nunca já mais O 
creedor poderá effectualmente conftranger o deuedor 
“por tal confifiam, nem Ífeus herdeiros; faluo prouan- 
do primeiramente que o dito deuedor ouue e rece- 
beo o contheudo em feu confeflo. E fendo o creedar 
fóra da Terra, ou efcondendo-fe em tal maneira 
que nom pofla ligeiramente feer achado , poderá o 
deuedor fazer fua proteftaçam perante o Juiz foo- 
mente, e faça-o aíli todo efcreuer pera o deípois 
nom recrecer algua duuida, e fe poder aproueitar 
em todo tempo da dita proteftaçam. 
| 3 E rinanpo-se O deuedor antes dos feflenta 
dias, poderam feus herdeiros aleguar efta excepçam 
antes dos ditos feffenta dias acabados : e ifto mefmo 
Dizemos fe fe finar o creedor, e ficar viuo o deue- 
dor, ou fe finarem ambos e ficarem Íeus herdeiros; 
e paffados os feffenta dias, nom poderam os here 
deiros, pofto que menores fejam , aleguar tal exce- 
pçam. E affi como efta excepçam podem aleguar os 
herdeiros do deuedor ,aíli a podem aleguar feus fia. 
dores. 
4 Es o devedor deípois da confiam feita pa- 
guar ante dos feflenta dias parte da diuida , ou em 
alguú outro modo» reconhecer fua confilam feer 
verdadeira , nom poderá já mais poer nem aleguar 
eita excepçam, 
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g Ovrrosr fe o deuedor ante da fua confiflam 
era obriguado ao creedor por razam de algíia com- 
pra, ou aluguer, ou dinjuria que lhe foffe julguada, 
ou por outro algufi modo , e nom por razam de em- 
preítido , e querendo o tal deuedor fazer diflo obri- 
guaçam a feu creedor , confeílou que recebeo delle 
empreftado o que lhe da outra obriguaçam deuia , 
em tal cafo ceflará a excepçam dos feflenta dias , e 
nom fe poderá em ninhuí tempo aleguar; porque 
efta Ley foomente ha luguar nos empreftidos, e con-= 
fifloes fobre elles feitas. ; 

6 E rosto que efta excepçam fe deua opoer an- 
te dos feflenta dias ferem paflados, fe o deuedor 
paffados os ditos feffenta dias quifer tomar em fio 
carreguo de prouar , que nunca recebeo aquello que 
em feu confeflo he contheudo, em parte , ou em to= 
do, fempre ferá recebido a tal proua ; com tanto 
gue o proue por efcriptura pubrica, nos cafos onde 
fegundo: Nofla Ordenaçam for neceflaria. 

7 E em todos os cafos em que o creedor Ha de 
prouar a confilam do devedor feer verdadeira, po- 
delo-ha prouar por teftemunhas , ou qualquer outro 
modo ; porque pois elle já tem por fi a efcriptura, 
e ainda he conftrangido a prouar que a confiffara 
contheuda na dita efcriptura he verdadeira , com 
Jufta razam deue feer recebido a proua-la por qual- 
quer modo de proua que dar poder. 
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Que 0 carniceiro, pádeira , e tanerneira fejam cridos 
por feu juramento, no que lhe deuerem de feus mejfle= 
VESo 


Se alguú carniceiro der carne fiada a algua pef- 
foa, ou a pádeira o pam, ou a tauerneira o vinho, 
“e demandarem em Juizo feus deuedores a que as 
-ditas-coufas fiaram, pofto que nom tenham teíte- 
munhas por que as ditas diuidas* poffam prouar;, 
Mandamos que fejam cridos por feu juramento, 
com tanto que a diuida nom pafle de Íeiscentos 
reaes. 

1 Peró feo carniceiro, padeira , ou tauerneira 
fe'calar por hui anno contado do derradeiro dia 
que leixou de dar carne, pam, ou vinho fiado ao . 
feu deuedor, fem nunca mais requerer a pagua del 
le a aquelle a que o fiou, fendo elles ambos no Lu- 
guat, e nom tendo alguu' legitimo impedimento 
por que o nom pode requerer , em tal cafo Manda- 
mos que nom feja .crido ou crida per feu juramento 
em ninhúa quantidade, mas foomente pofla de- 
mandar aquello que prouar ; e em efte cafo valerá a 
proua de hia teftemunha , ou a confifam da parte 
pofto que feja fóra do Juizo, e em abfencia da outra, 
parte, ou outra-qualquer: femelhante proua em à 
contia dos feiscentos reaes. 


TL. 
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TETULO XLIX: 


Se valerá a obriguaçam ow contratio feito polo prefo 
na prifam. 


Senvo algu homem. prefo fem mandado nem: 
audtoridade de Juítiça, e pofto em carcer priuado , 
nom fe poderá obriguar a aquelle que o afi prendeo,, 
ou mandou prender, nem a outra ninhúa pefloa ; e 
fe o fezer nom valha coufa algãa , nem aja efecto al-. 
gua : e fendo prefo per auctoridade de Juítiça em 
cadea ou em Caítelo, fe elle quifer fazer obrigua- 
çam , ou algui contraéto a aquelle a cujo requeri-. 
mento foi pre(o , o tal contracto ou obriguaçam nom 
valerá coufa algãa, faluo fendo hi prefente o Juiz. 
“que o mandou prender, ou de feu feito conhecer ;. 
“o qual fe enformará de fua prifam quanto bem po- 
der, fe foi prefo juftamente , e fe com razam quer 
fazer o dito contracto, e afli lhe dee pera ello fua: 
auétoridade ou nom, e dando-lhe fua auctoridade 
valerá efle contracto afli como fe o fezefle folto. 
E efto nom' auerá luguar no que for prefo fobre fua 
menaje em fua cafa, ou pola Villa , porque poderá 
contratar como que foffe folto. 

1 E gm todo cafo onde o Senhor de algua Ju- 
«isdiçam mandar prender alguem em a dita fua Ju- 
risdiçam , nom poderá efle preío fazer obriguaçam,, 
nem. outro. contracto que -feja em. proueito do-dito: 
Senhor, em quanto:affi for preío; e fazendo-o, Mana 
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damos que o contracto feja ninhuí, poíto que feja 
feito por auctoridade de Juítiça. 

2 E ropo HoMEM prelo poderá fazer obrigua- 
çam , e qualquer contracto com quem lhe aprouuer , 
e valha o contraéto por elle-feito , afli como valeria 
fazendo-o elle folto, com tanto que os nom faça 
nos cafos neíta Ordenaçam defefos. 


TT TN POr. 


+ 
Dos que tomam forçofamente a poe da coufa 
que outrem poljue. 


Se algua peffoa forçar e esbulhar a outrem da 
pofle d'algua coufa, ou herdade , ou dºoutra algãa 
poflifam , nom fendo primeiramente citado e ouui- 
do com feu dereito como fe per Dereito deue fazer, 
o forçador perca o dereito que na coufa forçada 
teuer de que esbulhou o que a pofluia, o qual ferá 
aquerido e apricado ao esbulhado, ao qual feja lo- 
guo tornada e reftituida a pofle da coufa de que foi 
esbulhado : e fe o forçador nom teuer dereito na 
coufa em que fez a força , paguará ao forçado outro 
tanto quanto valer a coufa de que o esbulhou , e 
aalem defto paguará o forçador em os ditos cafos aó 
forçado todas as perdas, e dãnos que na dita força”, 
ou por caufa della em qualquer maneira receber : 
e pofto que o forçador digua e alegue que he fenhor 
da 
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da coufa forçada, ou lhe pertence teer em ella al.. 
guã dereito, nom lhe feja recebida tal razam, mas 
fem embarguo della feja loguo conftrangido reftitui- 
la ao que a pofluia, e perca todo dereito que nella 
tinha polo fazer por fua propia força , e fem auéto- 
ridade de Jufliça como dito he. 

1 E esto que dito he da pena de perder o de- 
reito, que na coufa tinha, auerá luguar na força 
verdadeira , porque fe foffe quafi força , afli como fe 
alguãa ocupaffe a pofle d'algua coufa que efteveffe 
vagua fem feer corporalmente por outrem poflui- 
da, que o forçador cuidaua feer alhea, e defpois por 
certa enformaçam achafle que era fua, em tal cafo 
ferá efle forçador recebido a prouar fumariamente 
como effa coufa he fua; e fe o prouar atee quatro 
dias perentoriamente por efcriptura pubrica, ou por, 
teftemunhas no cafo-onde por Noflas Ordenaçoés po= 
de feer recebida proua de teftemunhas, ferá releuado 
da dita pena, e de qualquer outra que em tal cafo 
coubefle. Porem fem embarguo de o aífi prouar ferá 
o que for esbulhado reftituido a fua poffe , e fendo 
reftituido poderam litiguar ordinariamente fobre a 
propiedade ; e nom o prouando dentro dos quatro 
dias como era fua, perderá de todo o dereito que 
na dita coufa tinha, fem lhe feer dado nunca mais 
tempo pera poder prouar como era fua. 

2 Ourros! nom encorreram em as ditas penas 
aquelles, a quehe por Dereito outorguado, que poí- 
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fam cometer força , affi como fe alguu homem for 
forçado da-poíle d'algãa coufa, e elle a quifer lo= 
guo por força recobrar , pode-lo-ha por Dereito fa- 
zer fem encorrer em pena. E quanto tempo fe en- 
tenderá efto loguo , deve ficar em aluidro do Jul- 
“guador , o qual deue fempre efguardar a qualidade 
da coufa forçada, e o luguar onde eftá, e bem afli 
das peffoas , afli do forçador como do forçado; por-. 
que fendo a força feita por huy homem de pequena 
condiçam a outro femelhante , em tal cafo deue-fe 
entender a dita palavra loguo , conuem a faber, ante 
que o dito forçado fe ocupe em alguu outro aéto di- 
uerío e feparado do acto da força ; e fe a força foffe 
feita por alguu Fidalsuo, ou Caualeiro , ou qual= 
quer outra peffoa poderofa , de alga coufa de gran- 
de Ífuftancia:, e em luguar onde o forçado nom po= 
deíte tam afinha chamar, e ajuntar tanta gente com 
que podeffe recobrar a coufa forçada, em tal cafo. 
fe deue entender a dita palaura loguo , conuem a fa= 
ber, que aja o forçado tam grande efpaço pera co= 
brar e auer a dita coufa , em que conuenientemente 
pofla pera iflo chamar feus parentes e amiguos , ah: 
que todo efto deue: ficar em aluidro: do Julguador , 
porquanto poderá ifto acontecer antre taces peftoas ,, 
e fobre tal confa, que poderá abaftar pera o que di- 
to he dous ou tres dias, e poderá acontecer antre 
taces peíloas e fobre tal coufa:, que nom. abaftaram 
pera ello dous mefes,. 


3 
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3 Ourrosr fe alguã homem comprar algia 
coufa , ou a ouuer por via de efcaimbo , ou doaçam , 
ou por outro femelhante , e em a efcriptura do con- 
traito lhe foffe dado poder por aquelle de que a 
dita coufa ouve pera tomar € auer a poffe della, di- 
mitindo de fi, e defemparando adita pofle, em 
taees cafos e cada huã delles aquelle, que a dita 
<coufa ouue, poderá auer e cobrar a pofle della, 
nom achando quem lha 'contradigua ; eos Taba- 
liaés lhe poderam dar eftormentos pubricos de co- 
mo afli tomaram a dita poffe, fem outro mandado 
de Juftiça , vendo primeiramente as Cartas:das coma 
pras, e efcaimbos , ou doaçoés feitas fobre as ditas 
coufas a aquelles que aíli quiferem tomar as ditas 
poffes. E nom vendo elles as ditas Cartas, ou alguú 
outro jufto titulo, por que lhe pertença a coufa de que 
querem filhar a pofle, Mandamos aos ditos Taba- 
liaés que lhes nom dem eftormento de taees pofles, 
que afli quiferem tomar, fem efpecial mandado e aus 
étoridade de Juítiça, e fazendo-o em outro modo 
paguaram 'a perda e dãno aa parte a que pertencer 
que fe lhe fobre ello recrecer ; e aalem defto Nós lho 
Eftranharemos como a aquelles que paffam Noflo 
Mandado. 

4 E senpo aos ditos Tabaliaês moftrado algu 
jufto titulo ali como teftamento, ou cedicilo, ou 
Carta d'aforamento feita por o fenhorio da couía, 
por que fe moftre pertencer a coufa a aquelle que 
della quer tomar a poffe, -pofto que na efcriptura 


Qu nom 
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nom lhe feja dado poder pera tomar a pofte, nom 
Jeixaram porem de dar eftormento de tal pofle;, 
poito que fe tome fem outra auctoridade de Juítiça. 


a a a A 


TITULO LL 


Da mudança que fé fez da era de Cefar aa do Nacia. 
mento de Noflo Senhor FESU Chrifto. 
E LREY Dom Joam o Primeiro. da muito ex- 
celente memoria fez Ley , por que Mandou a todos: 
os Tabaliaes , que fob pena de perdimento dos: 
Officios pofeflem em todas as Efcripturas que fe- 
zeflem. uno do Nacimento de Nofjo Senbor FESU Chri=. 
o, ali como antes foiam poer Era de Cefar ; a qual 
foi pubricada em Lixboa: aos vinte e dois dias do. . 
mes & Agofto do anno do Nacimento de Noflo Seu 
nhor JESU Chriíto de mil e quatrocentos e vinte e 
dous annos., no qual tempo andaua a era de Cefar 
em mil e quatrocentos e feffenta annos., a qual Ley 
Mandamos que em. todo fe guarde Íob a dita penas 


Th 
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Dos que podem feer prefos por dinidas cineis, om. cri= 
minaes , ou recomendados na cadea.. 


P OR divida algua ciuel privada defcendente de 
contracto, ou quafi contracto, em que o deuedor nom 
tenha cometida malicia , nom deue feer alguú prefo 
antes de feer condenado por fentença definitiva que 
pafle em coufa julguada, pofto que nom tenha por 
onde pague, faluo fendo fuípeito de fugua, fegundo 
Diffemos no terceiro Liuro no Titulo Do reo que be 
obriguado a fatisdar em Juizo por nom pofuir bens de 
raiz : eo Juiz, ou Corregedor que o contrairo fezer,. 
Mandamos que pague cinco cruzados , ametade pera 
quem o acufar, e a outra metade pera as obras do 
Concelho onde efto acontecer. 

1 E seno o deuedor condenado por fentença 
que paffe em coufa julguada , faça-fe em feus bens 
execuçam, e nom lhe achando bens que abaíftem 
pera a dita: condenaçam, em tal cafo deue o dito 
deuedor feer prefo e reteudo na cadea atee que pas 
gue o em que for condenado; peró dando luguar aos 
bens na fórma que por Dereito deue, Íferá folto fes 
gundo: Temos dito no Titulo. Dos que dam: Inguar aos 
bens; 

2 Estalguã deuedor prometer a feu creedor 
lhe paguar a diuida a certo tempo, e nom lha pa- 
guando. que feja prefo atee que lha pague, feo di- 

; to: 
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to deuedor nom paguar a dita divida ao tempo a 
que fe obrigou, deue feer prefo por mandado da Ju- 
ftiça, fendo pera ello requerido, pofto que alegue 
e moftre que tem bens por onde pague. 

3 E concERTANDO-st O crecdor com o deuedor , 
que nem paguando o deuedor a diuida a tempo cer- 
to , que o creedor o poffa por fua propia auétori- 
dade prender, Mandamos que tal conuença nom 
valha, nem poffã por poder della o creedor pren- 
der feu deuedor, mas faça requerimento aa Juíftiça, 
a qual viíta a dita conuença o mande prender, poíto 
que alegue e moftre que tem bens por onde pague. 
Peró fe o creedor achar feu deuedor fogindo,. ou 
querendo fogir por lhe nom paguar a diuida, em 
tal cafo fe o creedor nom poder auer copia e pre- 
fença do Juiz pera o mandar prender, clle mefimo 
por fi o poderá prender , ou mandar prender em to= 
do cafo , leuando-o loguo aa prifam do Concelho , 
e requeira ao Juiz que mande nelle poer boa guar- 
da, recontando-lhe a caufa por que o prendeo ; e fe 
o reteuer em qualquer luguar fem o leuar aa dita 
prifam do Concelho por mais de vinte e quatro 
horas, encorrerá em pena de carcer privado » fegun= 
do Diremos no'quinto Liuro no Titulo Dos que fa= 
zem carcer prinadó. 

4 E quanpo a diuida for Nofla, ainda que de. 
cenda de coufa ciuel, alli como de contracto, ou 
quafi contraéto , poderá o deuedor feer prefo por 
efla diuida atee que pague da cadea , e nom poderá 

em 


Dos QUE POD. SEER PRES. POR DIVID. CIV. ETC. 12% 


em tal cafo feer folto poífto que queira dar luguar 
aos bens. 

s Esea divida decender de malefício, ou quafi 

- malefiício, em que alguã feja condenado , deue o 
deuedor indiftinétamente feer prefo atee que pague 
da cadea. E por tanto fe algua coufa fofle pofta em. 
guarda ,e condefilho , e o depofitario defpois recu- 
faffe de a entreguar ao fenhor fem juíta e lidima ra- 
zam , ou Ve della fem vontade expreffa do fe- 
nhor, em tal cafo deve effe depofitario feer prelo , 
atee que da cadea entregue a dita coufa , e pague o 
dãno que em ella fez por della vfar contra vontade 
de feu dono , e nom ferá folto pofto que a ello dee 
fiadores, nem poderá dar luguar aos bens, porem 
fendo delle querelado: em fórma deuida, auerá a 
pena de bulrame inliçador. 

6 Em todo cafo onde algua pefloa for pisa Ju- 
ftamente, quer feja por coufa ciuel, quer criminal ,. 
poderá feer recomendado na cadea por qualquer 
diuida, pofto que decenda de feito ciuel., com tan= 
to que o creedor amoftre loguo a divida por efcri- 
ptrura pubrica, quando a contia for tal em que fe res 
queira efcriptura:; e nom cheguando aa dita contia:, 
deue fazer certo da diuida por teftemunhas atee 
dous dias perentoriamente , e nom amoftrando a di= 
ta diuida por efcriptura , ou teftemunhas como dito: 
he, nom deue elle deuedor feer reteudo na cadea: 
polo dito embarguo. E em todo cafo que o deuedor- 
pofla feer recomendado. na.cadea , poendo em Jui- 

LO: 
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zo penhores abaftantes aa dita diuida por que for 
recomendado , ou dando luguar aos bens ; nos cafos 
em que pofla fazer ceflam, deue loguo feer folto fe 
por al nom for preío. 


Peace CESTA eee iam en Tara sas temem) 


TI TUTO LIA. 
Do que engeita a moeda dº EIRey. 


Quaroy ER pefloa que engeitar Nofla moex 
da verdadeira laurada de Nofle cunho, fe for piam . 
feja prefo ,e açoutado pubricamente, e fendo hos 
mem em que nom caiba açoutes, feja preío e de- 
gtadado pera cada huú des Noflos Luguares dº Afri- 
ca por dous annos ; e efta meíma pena auerá o que 
engeitar a moeda douro de fóra do Reyno que a 
eftes Noffos Reynos vier. Porem fe as ditas moedas 
douro afli dos Noflos Reynos como de fóra delles , 
e bem aí a Nofla moeda dos toftoês, forem de 
menos pefo do que deuem feer fegundo fua Ley e 
pefo , pode-la-ham engeitar fem pena alga; faluo 
fe a parte, que a dita moeda der, quifer refazer a 
jufta valia do que menos pefa ; porque em tal cafo 
a nom poderá engeitar, e engeitando-a encorrerá 
nas penas fobreditas. 

1 Evor quanto Somos enformado que muitas 
partes maliciofamente bufcam ceptiis pera paguar 
luas diuidas, Auemos por bem que as partes , que 

ou- 
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ouuerem de receber dinheiro , nom fejam obrigua- 
dos a receber em paguamento de fuas diuidas mais, 
que a quarta parte em ceptiis, eo mais lhe feja pa- 
guo em moeda douro ou prata. E pofto que alguús 
compradores , e vendedores , ou quaesquer outros 
contrahentes fejam concertados que fe aja de paguar 
certa moeda d'ouro, ou de prata , ferá o vendedor 
obriguado receber qualquer Noíla moeda laurada 
do Noflo cunho, ou dos Reys que ante Nós foram, 
naquelle preço e valia, em quê por Nós for taixada ; 
e nom a querendo afli receber o dito vendedor , ou 


qualquer cutro a que fe aja de paguar, encorrerá em 
a dita pena. 


od (EU O» LIV: 


Das doações que bam de Jeer infinuadas , e confirmadas 
por ElRey. 


Toas as doaçoes a de bens moueis, como 
de raiz, como de huUs e outros juntamente, que 
paflarem de trezentos cruzados d'ouro, ou Ífua verda- 
deira valia, feram infinuadas e aprouadas por Nós, 
ou por os Defembarguadores que pera ello forem 
deputados , e nom fendo infinuadas nom valeram ; 
laluo atee a dita contia de trezentos cruzados dºouro, 
e quanto ao mais que fobeja da dita contia nom va- 


leram coufa algúa nem teram viguor , aíli como fe 
Liv. IV. R nun- 
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nunca foffem feitas; e efto que dito he Queremos 
que aja luguar nas doaçoês feitas por homens ba- 
roês. E quanto he aas doaçoes feitas por molheres 
que viuam por fi, quer fejám folteiras, quer viuvas, 
Mandamos que fe a doaçam paflar de cento e cin- 
coenta cruzados d'ouro , ou fua verdadeira valia , 
que valerem ao ternpo que a doaçam for feita, feja 
ininuada ; e nom fendo infinuada , valha foomente 
em quanto cheguar aa dita quantia de cento e cin= 
coenta cruzados, e no que mais fobejar nom valha , 
nem aja alguu viguor, nem efecto , afli como fe fei- 
ta nom fofle. 

1 À quaL infinuaçam fe fará, mandando tirar 
inquiriçam , em a qual primeiramente ferá pregun- 
tado aquelle que fez a doaçam , fe a fez per alguú 
enduzimento ; arte, ou enguano , ou medo , ou pri- 
fam , ou alguú outro conluio, e fe lhe praz que a 
doaçam per elle feita feja per Nós confirmada e. 
aprouada; e bem affi deuem feer preguntados al- 
guiús feus vezinhos, que tenham razam de faber co- 
moa dita doaçam foi feita. À qual inquiriçam vifta 
por Nós, ou por os ditos Defembarguadores , fe por 
ella fe moftrar que a dita doaçam foi feita bem , e 
como deuia , e que praz a aquelle que a fez que feja 
por Nós confirmada, ferlhe-ha dada Noffa Carta de 
confirmaçam , e d'outra guifa nom. 

2 E quanto HE aas doaçoês por Nós feitas 
Mandamos, que tanto que per Nós forem aflinadas , 
ou por Noffos Officiaes que pera ello fam deputa- 

dos, 
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dos, e affeladas com Noflo felo, e paffadas per 
Nofla Chancelaria, fejam firmes ce valiofas fem ou- 
tra infinuaçam, porque os aétos por Nós feitos 
nom requerem outra algua folenidade de Dereito. 


Db? ULoOs LV. 


Dus doações , e alforria, que fe pódem renoguar por canfa 
, de ingratidam. 


A S doaçoés puras e fimprezmente feitas fem al- 
gua condiçam ou caufa paflada, ou prefente, ou 
futura , tanto que fam feitas per outorguamento da- 
quelles que as fazem, e aceitaçam daquelles a que 
fam feitas, ou do Tabaliam , ou pefloa que por De- 
tTeito em Ífeu nome póde aceitar, loguo fam firmes 
-e perfeitas , em tal gu:fa , que já mais em tempo al- 
guw nom podem feer reuoguadas. Peró fe aquelles 
a que foram feitas forem ingratos contra aquelles 
que lhas fezeram, com juífta razam lhes podem por 
elles as ditas doaçoês feer reuoguadas por caufa de 
ingratidam, e as caufas de ingratidam por que as 
ditas doaçoes podem: feer reuoguadas, fam eftas 
que fe feguem. 

1 PrimerrAMENTE fe o donatario difle ao doa- 
“dor, quer em fua prefença , quer em fua abfencia al- 
gua graue injuria, ali como fe lha diffeffe em Juizo, 
ou em praça perante alguús homens bons de que o 

R 2 doa- 
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doador recebeffe verguonha ; e fe for duuida fe a 
dita injuria affi feita he graue, ou nom , efto fique 
em aluidro do Julguador. 

2 A segunDa caula he, fe o ferio com pão, 
pedra, ou ferro, ou pofer as maôs fanhudamente 
em elle com tençam de o injuriar, e defonrar.  - 

3 À TERCEIRA caufa he, fe o donatario trautou 
neguocio, ou ordenou alga coufa porque vieffe 
grande perda e dãno ao doador em fua fazenda, ain- 
da que feu prepofito nom ouuefte real efe&to ; por- 
que em tal caío fua maa tençam deue feer auida 
por confumada , fe acerca dello fez todo feu poder, 
e nom efteue per elle de viir a final perfeiçam. 

4 À QUARTA caufa he , quando o donatario por 
algúa maneira infidiou acerca de alguú periguo e 
dâno da peífoa do doador, affi como fe elle por fi, 
ou por outrem lhe procurafle a morte, ou periguo 
de feu corpo, ou eftado, pofto que feu prepofito 
nom trouxeffe a perfeiçam , fegundo he declarado, 
no capitolo precedente, 

5 À quinta caufa hé;, quando o donatario proa 
meteo ao doador por: lhe fazer a dita doaçam de 
lhe fazer ou comprir algúa coufa., e lha nom fez, 
nem comprio como prometeo. 

6 E fealgiia molher deípois da morte de feu 
marido fezer doaçam a alguú feu filho, que-teuer do 
dito feu marido já finado , e defpois da dita-doaçam 
Se cafar com outro marido , fe deípois efle filho for 
ingrato contra ella, poderá ella reuoguar efla doa- 

çam 


Das DOAÇ. E ALFORR. QUE SE PODEM REVOG. 133 


çam por cada hãa deftas tres caufas feguintes de 
ingratidam foomente. A primeira, fe effe filho infi- 
diou a vida de fua madre. A fegunda, fe as maôs pôs 
irofamente nella. A terceira, fe ordenou algua coufa 
em perda de toda fua fazenda: E nom poderá re- 
uoguar efla madre em-ninhuu outro cafo tal doa- 
çam affi feita a feu filho por caufa outra de ingra- 
tidam, por quanto he perfumpçam de Dereito, que 
pois ella deípois da doaçam feita ao filho fe cafou 
com outro marido:, ligeiramente a feu requerimen- 
to fe poderia mouer a reuoguala, e por tanto lhe 
foram coartadas as caufas da ingratidam , por que 
podeffe reuoguar a dita doaçam. 

7 E se algu homem forrar feu feruo, liurando-o 
de toda a feruidam, e elle deípois. que for forro (que 
fe chama /iberto ) cometer ingratidam contra aquelle 
que o forrou (que fe chama patrono ) fazendo-lhe al- 
gua ingratidam: peffoal, ou em fua prefença , ou 
em abfencia , quer feja verbal, quer de feito, e real, 
poderá efle patrono reuoguar a liberdade que deu a 
effe liberto, e reduzi-lo á feruidam em que ante era; 
e bem aífi por cada hiia das outras caufas de ingra- 
tidam, per que o doador pode reuoguar a doaçam 
feita ao donatario , como emcima dito Temos. 

8 E BEM assr Dizemos, que fendo o dito patro- 
no pofto em catiueiro, e o liberto fendo abaftante 
pera io o nom remiffe , ou fendo em neceílidade 
de fame, e o liberto lhe nom focorreffe aa dita ne- 
ceflidade , tendo tal fazenda per que o bem podeffe 

E fão 
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fazer, poderá o patrono em cada huu dos ditos ca- 
fos reuoguar a liberdade ao dito liberto affi como 
“ingrato, e reduzilo aa feruidam em que ante era. 

9 Esz o doador de que emcima Falámos, e o 
patrono que por fua vontade liurou o feruo da fer- 
uidam em que era pofto, nom reuoguou a doaçam 
feita ao donatario, ou a liberdade que deu ao liber- 
to em Íua vida, por razam da ingratidam contra 
elle cometida, ou nom moueo em fua vida deman- 
da em Juizo pera reuoguar a doaçam, ou liberdade, 
nom pederam deípois de fua morte feus herdeiros 
tal reuoguaçam fazer. E bem afli nom poderá o 
doador reuoguar a doaçam ao herdeiro do donatario 
por caufa da ingratidam polo dito donatario come- 
tida ; pois que a nom reuoguou em vida do donata- 
rio que a dita ingratidam cometeo, por que efta 
prouifam pera reuoguar os beneficios por caufa de 
ingratidam Ífoomente he outorguada a aquelles que 
os beneficios deram , contra aquelles que delles os 
beneficios receberam, fem paflar aos herdeiros, nem 
contra os herdeiros de hua parte nem da outra. 

10 E posto QuE na doaçam feita por qualquer 
doador de qualquer beneficio feja poíta algua clau- 
fula, por que o dito doador prometa nom reuoguar 
a dita doaçam por caufa de ingratidam , tal claufu- 
la nom valha coufa algiãa, nem tenha efecto mais, 
que fe pofta nom foffe; e fem embarguo della a dita 
doaçam pofla feer reuoguada por caufa da ingrati- 
dam , fegundo “Temos declarado ; porque fe tal 

clau-= 


Das coMP. COMO E QUANDO SE PODEM FAZER, 134 


claufula valeffe, prouocaria os homens pera ligeira- 
mente cairem em pecado de ingratidam. 


Pt EROUAL VI, 


Das compenfáçoes , como e quando fe podem fazer 
de hita dinida a outra. Bo 


Compensaçam quer tanto dizer como deí- 
conto de húa diuida a outra, e foi introduzida com 
Jufta razam, e equidade, porque mais razoada coufa 
he nom paguar homem o que nom deue , fe lhe 
outro tanto he deuido, que pagualo, e defpois re- 
petilo como coufa que nom era deuida. E a com- 
penfaçam ha luguar affi na auçam real, como na pef- 
foal, com tanto que fe alegue de quantidade a quan- 
tidade ; e quantidade quer dizer, coufa que confifte 
em conto, afli como he o-dinheiro; ou pelo, ali como 
feuo, cera; ou medida , afli como vinho, azeite, 
e mel, e outros femelhantes: e por tanto fe huu 
homem he obriguado e devedor a outro em certa 
quantidade de dinheiro , vinho , azeite, ou cera, ou 
dºoutras femelhantes coufas, o qual lhe he deuedor 
em outro tanto, ou mais ou menos, defconte-fe hua 
diuida pola outra , em quanto ambas concorrerem , 
e ema maioria fique falua a divida a aquelle a que 
mais for deuido. ; 

5 E esto nom auerá luguar na guarda , e condi- 

fia 
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filho, a como fe alguu demandafe certa quanti- 
dade que teueffe dada em guarda , e condifilho, co 
outro diflefle, que elle lhe deuia outra tanta por ou- 
tro alguu titulo que nam foffe femelhante, em tal 
* cafo nom auerá luguar a compenfaçam , mas elle 
ferá obriguado a lhe entreguar todo aquello que lhe 
deu em guarda , e ficar-lhe-ha faluo todo feu derei- 
to acerca daquello , que lhe elle deuefle de qualquer 
outra obriguaçam; por que o contracto da guarda e 
condefilho he de tal natura, que nom recebe em fi 
compenfaçam algua de ninhuu cafo, que nom feja 
priuilegiado como elle. 

2 Nem auerá luguar em todo calo de força, 
roubo , furto, ou qualquer outro femelhante, por que 
algiia quantidade alhea foflea feu poder per algiia 
arte de enguano ; porque em tal cafo fe lhe feu do- 
no demandafle efla quantidade, nom lhe poderia 
opoer compenfaçam de qualquer outra , em que elle 
fofe obriguado per qualquer titulo que feja, faluo 
fe elle foffe obriguado per femelhante modo de for- 
ça, roubo, cu furto ; porque entam fe faria compen- 
façam de hía quantidade aa outra, em quanto am- 
bos concorreffem. 

3 Nem auerá luguar quando a algua peffoa he 
deuido alguã mantimento , poíto que confifta em 
quantidade, quer lhe feja deuido per contracto, quer 
por teftamento , ou por outro qualquer modo; por- 
que a diuida do mantimento he tam fauorauel, que 
o feu favor nom padece fer-lhe opofta algãa com= 


pen- 
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penfaçam de algija outra diuida , inda que feja de 
quantidade. 

4 Nem aucrá luguar , quando a divida de que fe 
faz compenfaçam he incerta, e a diuida principal- 
mente demandada he liquida, certa, e clara por con-= 
fiflam da parte, ou por algua outra proua a ella 
dada; porque em tal cafo nom fe deue fazer com= 
penfaçam da diuida da quantidade que he incerta 
e rom liquida a aquella que he certa ; faluo fe aquel= 
le que aleguar tal compenfaçam fe obriguaffe pro- 
ua-la atee noue dias perentoriamente, e em outra 
maneira nom lhe ferá recebida tal compenfaçam. 
5 Nem auerá luguar quando algua divida de 
quantidade for deuida a Nós, ou aalgua Cidade , 
ou Villa ; faluo fe em alguus cafos fe achar por Dex 
reito que fe póde poer cempenfaçam aa divida que 
he deuida a algtia Cidade, ou Villa. 

6 Este em cada huu dos ditos cafos efpeciaes, 

-em que fe nom recebe compenfaçam , for opofta 
compenfaçam de alguu outto cafo efpecial, far-fe- 
ha compenfaçam de huú cafo a outro; alli como fe 
foffe demandada algãa quantidade pofta em guar-= 
“da e condifilho, que he cafo priuilegiado, e foffe ale= 
guada compenfaçam de algua-outra quantidade rou= 
bada , ou forçada , deue-fe fazer compenfaçam de 
“hãa a outra; e bem aíi em outros lemelhantes calos 
privilegiados. 

7 Erostoquea Is aja foomente lu= 
guar de quantidade a quantidade como dito he, é 

vodiio. IV, 2 E nana 


-138 O Quarto Livro. DAs ORDEN. Tim. LVI. 


nam de hia efpecie a outra. E efpecie he toda a cota 
fa que fe nom cuftuma dar por conto, pelo, ou ' 
medida , aíli como he huiú caualo., ou huã homem 
feruo , ou huúliuro, e outras femelhantes. Peró fe 
huuú homem. deuefle geeralmente a outro huú fer- 
vo, ou huú caualo, nom declarando mais huú que 
outro, em o qual cafo feria obriguado de lhe paguar 
hui feruo., ou hu caualo que foffe comunal, que 
nam fofle muito vil, nem auantejado, ou fua verda- 
deira extimaçam , concertando-fe as partes de fe pa-. 
guar a dita extimaçam , ou fendo affi julguado por . 
fentença , em tal cafo bem fe poderá a ella opoer & 
fazer compenfaçam dºoutra quantidade, fem embar= 
guo que pareça principalmente feer deuida a dita 
efpecie ; por quanto fendo: a extimaçam della eíco= 
lhida por as partes, ou feita a condenaçam della 
como dito he, já a dita efpecie he conuertida em 
quantidade.. 

8 E Bem'aAssr fe fará , quando certa efpecie fofte: 
deuida de hãa parte a outra , afli como huú certo e 
nomeado feruo, ou caualo, ou liuro., e a dita certa: 
efpecie nam podeffe feer auida pelo qual he deuida. 
a verdadeira extimaçam della , e feita afli a dita ex- 
timaçam lieitamente fe poderá a ella opoer , e fa-. 
zer compenfaçam doutra tanta quantidade , ou ma- 
ior, ou mais pequena, em quanto hia concorrer 
coma outra como emcima dito Auemos. 


TI. 
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Dos alugueres das cajas , e da maneira que fe dene 
teer acerca dellase / 


AN om pode alguu reter a cafa alhea, nem mos 
rar nella, fem confentimento daquelle cuja for, e 
pofto que digua aqueile que nella mota, que a quer | 
auer tanto por tanto, e paguar o aluguer quanto ou 
trem por ella der , nom o pode fazer , faluo prazen-= 
do ao fenhor da cafa, 
1 Emperó quaesquer peffoas que cafas teuerem, 
e as aluguarem a outrem por tempo certo , afi como 
atee Sam Joam, ou Sam Miguel, ou Natal, ou ou= 
tro qualquer tempo por as partes declarado, devem 
ante trinta dias que fe acabe o tempo do aluguer 
requerer a aquelles que as tem aluguadas, que lhe lei- 
xem e defpejem fuas cafas, quando fe acabar o tem= 
po do aluguer , e feito o dito requerimento, pode- 
tam de fuas cafas fazer feu proueito. E querendo os 
fenhores das cafas que os aluguadores fiquem nellas 
por mais tempo, que aquele por que as primeiramen-= 
“te aluguaram , deuem requerer aos aluguadores ante 
trinta dias do tempo acabado , fe querem ficar nas 
ditas cafis por mais tempo, e como efte requeri= 
mento for feito aos aluguadores , deuem loguo dar 
fua repoíta, ou ao mais tardar atee tres dias, e des 
uem dizer fe querem morar, e ficar nellas, ou nam; 
€ nam dando elles a dita repoíta ao dito tempo , di 
pod DR “em 
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em diante feram obriguados teer as ditas cafas, e 
paguar o aluguer dellas do anno que vier ; e nom fe-. 
ram defto efcufos,. poíto que diguam que tem ou= 
tras cafas aluguadas , pois que nam deram a repofta 
ao tempo que deuiam.; faluo fe ao fenhor das cafas 
aprouuer de as tomar. 

2 E nom fendo-cada hui dos ditos requerimena 
tos feitos: aos aluguadores, em fua efcolha ficará 
keixarem as cafas acabado o tempo: por que as tinham 
aluguadas , ou ficarem em ellas, e paguarem o alus 
guer a feus donos como.virem que he mais Íeu pros 
ueito. 

3 Esroaluguador da cafi nom paguar o alus 
guer della ao tempo que o prometeo paguar, Man- 
damos que o fenhor da cafa o nom pofla per fi pe- 
nhorar , por fe efcufarem voltas , e arroidos que li 
geiramente fe poderiam fobre-iflo recrecer, mas que 
elle pofla efto mandar fazer ao Alcaide da Villa, ou 
Luguar onde efto-acontecer; ao qual Mandamos que 
por feu mandado faça effa penhora, fem outra auétos 
ridade: de Juítiça. E fe o fenhor da cafa nom achar 
aquelle a que a alugou, e acha outro alguú em ella, 
pode requerer aquelle que acha em pofle da-cafa, ou 
que teuer algiia coufa nella, que lhe pague o alu= 
guer, e nom querendo: paguar póde-ó por ella: 
mandar penhorar ; e fendo deípois achado que o fes 
nhor da cafa mandou fazer a penhora como: nom 
deuia , fendo já paguo do aluguer todo, ou de parte 
delle, em tal caío Mandamos que elle pague ae 
7 alu= 
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aluguador em tresdobro todo aquello., que achado 
for que lhe nom era deuido ; e poffa.o dito aluguas. 
dor morar nas cafas , e nom feja dellas tirado atee 
que acabe tanto tempo quanto montar no dito tres- 
dobro , auendo refpeito ao aluguer por que a cafa 
eftaua aluguada no começo do aluguamento , e mais 
feja-lhe entregue feu penhor: 


PRgmemntes etrasasnd, ana peace 


AE AA EO ENE 


Em que cafos poderá o fenhor da cafa lançar o aluguados 
fóra della;, durando o tempo do aluguer. 


Q untquer pefloa que aluguar algãa cafa & 
outrem por certo preço , e a tempo certo, nom e 
poderá lançar fóra della durando o dito tempo , fal= 
uo em quatro cafos. 

1 Opremeiro he, fe o aluguador nom paguar 
a penfam ao tempo que a prometeo paguar, ou a 
tempo que for víança da Texra de fe as taees penfoes. 
paguarem.. 

a O secunDo cafo he, quando o aluguador vía 
mal da-cafa:, affi como deftroindo-a., ou 'deflipana 
do-a, ou víando della d'alguus actos ilicitos e del-. 
honeftos, ou danofos aa dita cafa. 

3 O Tercerro he, quando o fenhor da cafa.a: 
quer renouar., ou.repairar d'alguus. adubios que lhe: 

5 fam. 
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fam neceflarios, os quaes fe nam poderam fazer 
conuenientemente morando o dito aluguador em 
ella; e acabado o dito repairo, ou adubio, lhe torna» 
rá a dita caía atee fe acabar o tempo do aluguer, e 
defcontar-fe-ha da penfam foldo aa liura o tempo 
que nom. morou nella por bem do dito repairo. 

4 O quarto he, quando o fenhor da cafa por 
alguã cafo que lhe nouamente fobreuieffe a ouuer 
mefter pera nella morar, ou pera alguu Íeu filho, ou 
filha , ou irmaô , ou irmam ; porque em taees cafos 
poderá o fenhor da cafa lançar o aluguador fóra del. 
la, durando o tempo do aluguer; pois que tanto à 
ha mefter polo cafo que lhe nouamente fobreuco , de 
que nom tinha razam de cuidar ao tempo que a 
aluguou. 

4 Em cada huú dos ditos calos o fárilior da 
cafa nom poderá por fi esbulhar o aluguador della, 
mas requeira o Alcaide da Villa, ou Luguar onde 
efto acontecer, que digua ao aluguador que fe faia 
da cafa , declarando-lhe a razam porque nam deue 
nella mais morar ; e nom fe querendo elle fair della; 
entam o lance o dito Alcaide fóra della, ao qual 
Alcaide Mandamos , que acerca defto que dito he 
faça o que lhe for requerido polo fenhor da cafa , 
como dito he. E fendo defpois achado que o dito 
fenhor da cafa mandou lançar maliciofamente o alu- 
guador fóra della, fem juífta caufa , e como nom des 
uia, Mandamos que o dito aluguader feja loguo tor= 
nado a ella, e polia nella morar tres tanto tempo, 

quane 
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quanto era o que lhe ainda ficaua por morar quan- 
do della foi lançado polo Alcaide , fem paguar della: 
penfam algãa polo dito tempo que affi nella morar. 


FITULO LIX. 


Dos alugnadores que acabado o tempo do aluguer mom 
querem leixar as cafas a fens donos ; e das peijoas que 
algunas coufas receberam emprejtadas e as nom querem. 
entreguar ao tempo que fam. obriguados ;, e do terceiro. 
que as embargua.. 


Se alguã homem recebeo algua coufa d'outro:,. 
que a tinha como fenhor delia, empreftada , alu- 
guada, ou-arrendada a tempo certo, ou em quan- 
to aprouuer ao fenhor delta, e defpois fendo reque-. 
rido por elle paffado o dito tempo recufar de lha: 
entreguar , metendo o feito em Juizo atee feer con- 
denado per fentença definitiva, que pafle em coufa: 
Julguada, nom foomente entreguará a coufa ao fe- 
nhor della, mas aalem dello lhe paguará a verda- 
'deira: extimaçam da-dita coufa, pola contumacia: 
que cometeo , e em que perfeuerou em Ilha: nom: 
“querer entreguar atee feer condenado: por fêntença: 
como dito he. A. qual pena lhe poderá feer deman- 
dada em todo o tempo, afliante da fentença, como- 
defpois della. Peró fe o-demandado: quifer ante-de- 
eíperar fentença entreguar a coufa., e a-entreguar ,, 
nom ferá condenado na dita. pena.. J 
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1. Eporzm fe aquelle que recebeo a coufa em- 
preftada nella fez algúas deípefas neceflarias, ou pro- 
ueitofas., em tal cafo poderá reter em fia dita coufa 
empreftada, atee que lhe feja pagua a deípefa que 
acerca della fez como dito he. 

2 E BEM assr aquelle que recebeo a coufa. alu- 
guada, ou arrendada, do fenhor della por certo 
tempo, e paguar o aluguer, e-penfam délla: aos 
tempos contheudos no contracto, poderá reter a di- 
ta coufa atee que todo o tempo do aluguer ou ar- 
rendamento feja acabado. 

3 Esz o fenhor da coufa eftando em poffe del-. 
la a empreftou de fua maô a outrem a tempo cer- 
to, ou-em quarito lhe aprouuer, eu lha alugou, ou 
arrendou a tempo certo por certa penfam, fe paf- 
fado effe tempo o dito fenhor demandar a dita cou- 
fa, affi como coufa empreftada, aluguada, ou arm 
rendada , nom lhe poderá dizer aquelle a que afli 
foi empreítada , aluguada, ou arrendada”, que efla 
coufa he fua, e que lhe pertence per dereito per al- 
gua titulo; e pofto que, alegue tal razam , nom lhe | 
Será recebida por ninhãa maneira, mas ferá em todo 
«cafo theudo e obriguado de entreguar efta coufa ao 
fenhor della, de que a affi recebeo como dito he, e 
deípois que lha entreguar-lha poderá demandar por 
qualquer guifa, por que lhe de Dereito pertença. 

4 Peró fe demandando o fenhor da coufa aquel= 
le a que a empreftou , ou aluguou , viefle alguu-ou- 
tro terceiro que dillele a dita coufa Ífeer fua, e ema 

bar= 
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barguafle a entregua della , fazendo: fobre ello re 
querimento aa Juftiça, em tal cafo fe effa coufa for 
mouel, e elle que alia empreítou, aluguou, ou ar- 
rendou he fufpeito por nam teer bens de raiz que 
abaftem pera paguamento della , ferá efla coufa fo- 
creftada em maô de homem fiel e abonado, atee 
que feja determinado a quem pertence de De- 
reito; e effe terceiro ferá ouuido fobre o dereito que 
pretender teer em a dita coufa fumariamente , e fem 
eftrepito nem figura de Juizo, foomente fabida a 
verdade, por fe nom dar luguar aas maliícias , que 
doutra guifa ligeiramente fe poderiam cometer, e 
fazer em tal cafo. E fendo efla coufa de raiz ; fem 
embarguo de tal queítam e contenda mouida polo ' 
terceiro, ferá a dita coufa reftituida , e entregue a 
aquelle que aafli empreítou, aluguou , ou arrendou , 
ea pede como coufa aluguada, empreftada, ou ar- 
rendada ; e deípois que lhe for entregue lha poderá 
demandar effe terceiro fe quifer, por onde , e como 
deuc , e feja-lhe feito comprimento de Dereito. 


Liv. IP. , T E To 
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Do que deu berdade a parceiro de meias, ou terço, ok 
quarto , ou arrendou por certa quantidade, 


S E alga peífoa der fua vinha, ou herdade a la= 
urar de meias , terço, ou quarto , ou como fe con-. 
certarem por tempo certo, que feja menos de dez. 
annos., e durando o dito tempo fe finar cada huú, 
delles., conuem a faber, o fenhor da vinha, ou.her= 
dade , ou aquelle que a tomou de meias , terço , ou: 
quarto , Mandamos que em tal cafo aquelle que vi= | 
uo ficar, e-os herdeiros do finado nom fejam obri-. 
guados a manter, e comprir o dito contracto.; por=. 
que o contracto feito em: tal fórma fegue a natura. 
e qualidade do contracto da parçaria, e affi deue- 
ieer julguado. de hu como-do outro.. 

1 Peró fe ao tempo. da morte de cada hãa das: 
partes principaes o laurador teuefle já feito algui 
adubio.na dita vinha, ou herdade, afli como fe te 
uelfe a herdade laurada , ou a- vinha podada', ou fei- 
ta algua outra obra d'adubio, em tal cafo. paflará o. 
dito contracto: aos herdeiros. por effe anno:, e afli 
elle como a outra parte que ficar viua feram obri- 
guados ao manter por effe anno. foomente , que já. 
era começado de adubar , e mais nam. 

2 E quanpo.o fenhor da vinha., ou herdade, a: 
deffe de meias , terço, ou quarto por tempo de dez: 
anngs ou mais, em tal calo pallará efle contracto 

aos 
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aos herdeiros, por que tal contracto afli feito nom 
fegue a natura e condiçam do contracto da parçaria , 
mas paffi em outra efpecie de contracto, que fe 
chama enfitiotico. 

2 JE em todo o cafo onde o fenhor da vinha., ou 
herdade , a deffe de renda por certa quantidade de 
pam, vinho, azeite, ou dinheiro por muito ou pou- 
co tempo, fempre o tal contracto pafla aos herdei- 
ros; porque he contracto d'arrendamento , diuerfo 
do contracto da parçaria , e por tanto deue por ou= 
tra guifa feer julguado. 

4 E MANDAMOS, que todos os lauradores, que 
trouxerem herdades de parçaria a meias, ou terço, ou 
quarto, ou a certa outra cota, nom tirem nem aletuan= | 
tem o pam da eira, atee o primeiramente fazerem 
faber ao fenhorio , ou a quem Íeu carreguo teuer no 
Luguar, ou Termo; e nom fendo hi, e tirem e me- 
çam perante duas teftemunhas fem Ífufpeita , e ti 
rando-o doutra maneira, em tal cafo a terra ferá ef- 
timada por dous ou tres homens bons ajuramenta- 
dos, e do que eftimarem que a terra poderia dar 
paguaram a parte que auíam de dar em dobro pera 
o fenhorio , ou pera aquelle que lhe a terra deu a la= 
urar , fem mais por ello lhe feer dado outra pena al 
gua crime nem ciuel. 


Ta TE 
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- Das eferelidades.. 


D ESTROINDO-SE, ou perdendo-fe os fruitos 
d'algua herdade, ou vinha, ou outra femelhante 
deftas., que teueffe arrendada alguú homem , por al- 
guú calo: que nom foffe muito acuftumado de viir;, 
conuem. a faber, por cheas de Rios, ou por algas 
chuiuas, cu pedra., ou por foguo que as queimafte, 
ou por feca:, ou por ofte de imiguos, ou por aflua- 
da dºoutros:homens que os deftroiffem, ou por aues, 
ou guafanhotos., ou por bichos que os comeflem:, 
ou por outro alguii femelhante cafo , que tolhefle 
todos os fruitos, Dizemos que nom feja theudo 
aquelle que teuefle arrendado de dar ninhua coufa 
da renda ,'a que fe obrigou de dar. Peró fe aquecef= 
fe que fe os fruitos nom perdeflem todos, e colhef- 
fe o Laurador alsãa parte delles, entam em fua 
eícolha he dar todos os fruitos da dita herança ; pou 
rem fe for a dita efterelidade em terra de pam , po= 
derá tirar pera fi a femente, e os que mais Íobeja- 
rem: dee ao fenhorio da herdade que traz arrenda- 
da : emperó fe nos outros annos do mefmo arrenda- 
mento, aíli antes, como defpois, ouuer tanta abaftan. 
ça, e vberdade nom cuftumada, guardar-fe-ha a 
defpofiçam do Dereito. E fe fe o fruito perdefle por 
ua culpa, affi como por laurar mal a herdade , ou 
por-eruas , ou eípinhos que em ellas nacem, em tal 
ma- 
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maneira que fe confumiflem , ou afoguaflem os frui- 
tos por fi mefmos , ou por maa guarda do arrenda- 
dor, entam ferá obriguado e theudo aquelle que te- 
uer a dita herdade dar aquello que tem prometido. 


E TO BATE 


Do que filbon algum foro perafê e certas pefjoas , e nom 
nomeou alguem a elle ante de Jua morte. 


“Tomanvo alguã homem algua pofhifam de 
foro pera fi e certas pefloas depôs elle, conuem a 
faber , hãa qual elle nomear , e aquella que por elle 
for nomeada pofla nomear outra , e afli de hi em di- 
ante, fe efle que afli tomar a dita poffifam de foro 
ante de fua morte fezer feu teftamento , em que fa- 
ça e leixe certo herdeiro em feus bens 77 /o/ido , nom 
nomeando certa pefloa ao dito foro, aquelle que fi- 
car herdeiro na herança do finado fica nomeado ao 
dito foro , poíto que lhe outra nomeaçam nom feja 
delle feita. 

1 E riCANDO No teftamento do dito foreiro mui- 
tos herdeiros eftranhos , que nom fejam afcenden- 
“dentes ou defcendentes, todos fe entendem feer no- 
meados ao dito foro : e por quanto o dito foro nom 
ha de feer partido antre muitos, por fe nom con= 
fundir a penfam delle, Declarando acerca defto 
Mandamos, que fe tantos bens ficarem por morte 

do 
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'do-finado., que pofla o dito foro caber no quinhama 
de cada huú dos herdeiros, partam-fe os bens do 
finado antre os herdeiros, e aquelle a que acontecer 
em feu quinham o dito foro feja obriguado a pa 
guar a penfam delle ao fenhorio , fegundo fórma do 
-contraéto do aforamento. E nam ficando per morte 
do dito foreiro tantos bens, por que o dito foro poffa 
aber no quinham decada huã dos herdeiros, em 
tal cafo Mandamos, que fe tenha efta maneira que fe 
fegue, conuem a faber, aja cada huã dos herdeiros 
o dito foro fe quifer, fatisfazendo aos outros herdei- 
ros aquello que razoadamente por parte do dito foro 
lhes podera acontecer, acordando-fe todos, ou a ma- 
ior parte dos herdeiros em ello , e aquelle queaffi o 
dito foro ouuer pague a penfam deile ao dito fe. 
nhorio, fegundo fórma do dito contracto ; e nom fe 
acordando em efto todos os herdeiros ou a maior par= 
te delles, Mandamos que elles fejam theudos de 
vender , ou efcaimbar o dito foro, do dia que fe o 
dito foreiro finar atee feis mefes, requerendo pri- 
meiramente o fenhorio fe o quer tanto por tanto ; € 
aquelle a que affio dito foro for vendido, ou ef= 
caimbado , feja di em diante theudo a paguar a pen- 
fam delle fegundo fórma do dito contra&o, e os 
ditos herdeiros partam antre fi aquello que affi ou- 
uerem pola dita venda , ou efcaimbo do dito foro , 
ali como ferem herdeiros. E nom vendendo, ou 
efcaimbando os herdeiros o dito foro, ou nam o to= 
mando cada huã delles em fi, como dito he , atee o 
di- 
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dito efpaço dos feis mefes , em tal cafo ficará o di= 
to foro deuoluto ao-fenhorio , fe o elle auer quifer ,. 
e faça delle o que por bem teuer. 

2 Es no dito teftamento inftituir feus deícen= 
dentes ou afcendentes , fe guarde o. que Diremos no 
parrafo feguinte , e fe terá a maneira como quando. 
fe fina abinteftado, poíto que no dito teftamento. 
leixe fua terça a outra pefloa,. que nam feja afcen- 
dente ou defcendente.. 

3 E rinanDO-sE O dito foreiro abinteftado, nom: 
nomeando algua pefloa ao dito foro , e fem outro: 
alguu herdeiro defcendente ou afcendente, em tal 
cafo fique efle foro deuoluto ao fenhorio ; e ficando. 
por fua morte alguú filho lidimo , neto, ou bifneto 
baram, em tal cafo deue efle foro ficar a elle, e pa- 
guar a penfam delle fegundo fórma do contracto ; 
e bem affi aa filha, ou neta, nom auendo hi filho ba-. 
ram , pofto.que Ífeja mais moço que a filha , ou ne-. 
ta; e onde ouuer hi o dito filho, ou filha, nom aue- 
rá o dito foro neto, ou.neta, pofto. que o neto feja 
filho de filho mais velho ; e-onde muitos filhos, ou- 
filhas ouuer, fempre o maior dos filhos, ou a maior: 
das filhas aa minguoa dos filhos aja o dito foro, e: 
pague a. penfam delle. fegundo.a fórma. do contra-. 
éto. E fe o dito. prazo for comprado , ou teuer o fi-. 
nado feito nelle bemfeitorias , guardar-fe-ha acerca: 
do preço: ou bemfeitorias, o que Diremos no Ti-. 
tulo De como fe bam:de fazer as partiçoes. 

4, E Topo Esto que dito Auemos nos filhos , e: 

Nes. 
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netos, que fam de linha defcendente , auerá luguar, 
e fe guardará nos da linha afcendente, conuem a 
faber, padre, madre, auoos, nom auendo hi ninhuas 
da linha defcendente ; cá em-quanto hi ouuer alguã 
defcendente, nom auerá o dito foro afcendente. 
E nom auendo hi defcendente lidimo por morte do 
dito foreiro, poíto que hi aja afcendente lidimo , aja 
effe foro o feu filho natural fe o teuer , ainda que feu 
padre fofle Caualeiro, ou Acontiado em caualo. E o 
filho efpurio nom poderá auer o dito foro, faluo 
fendo legitimado por Nós em tal forma , que pola 
foceder abinteftado , e nom doutra guifa. 

s E quanto aos prazos que forem feitos dos 
bens da Coroa do Reyno em pefloas, fe guardará o 
que Temos dito nefte Titulo nos" foros das pefloas 
particulares. 

6 E rrLHANDO alguã homem huã foro pera fi, 
e feus herdeiros, e foceflores, em tal cafo por fua 
morte pafla efle foro a todos feus herdeiros, e fé 
guardará acerca da partilha o que Diremos no Titus 
tulo De como fe bam de fazer as partições. 


t 
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1 LoFuU ÃO: EXTIE 


Do foreiro que nomeou alguem ao foro , e defpois renoguon 
a nomeaçam e fez outra , e daquelle a que be dado po= 
der em algui tefiamento pera o poder nomear. 


“Tomanvo alguú homem alga herdade, vi- 
nha, ou cafà, ou oliual, ou outra pofliffam de foro 
por certa penfam pera fi, e pera certas pefloas, con- 
uem a faber, hua que elle nomear, e que a nomeada 
pofla nomear outra , e aífi de hi em diante, fe o di- 
to primeiro e principal foreiro em fua vida nomeaf- 
fe algua pefloa a que vieffe o dito foro, e defpois 
fezeffe outra nomeaçam do dito foro a outra pefloa, 
e reuoguafle a primeira, Mandamos, que fe no con= 
tracto do aforamento primeiramente feito for dado 
poder ao foreiro , que pofla nomear ao dito foro al- 
gia pefloa ante de fua morte , ou ao tempo de fua 
morte , em cada huú deftes cafos elle poderá fazer 
a dita nomeaçam , hãa, e outra, quantas lhe aprou- 
ver atee o tempo da fua morte, e pola derradeira 
nomeaçam feram as outras reuoguadas , fem auerem 
algua força nem viguor; porque todos os aétos que 
fam ordenados ao tempo da morte fe podem mu- 
dar, e reuoguar atee morte. Porem fe o que affi ti- 
nha poder de nomear atee morte trefpaflar em fua 
vida em outra algua peíloa a dita coufa aforada , 


quer por titulo de dote, quer por qualquer outro 
Liv. IV. U — titu- 
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titulo, treípaíando na dita pefloa todo o dereito 
que na dita coufa aforada tinha, pofto que pera fi 
referue o ufofruito, já nom poderá nomear outra 
vez a ninhúãa pefloa ; antes a pefloa em que afli for 
trefpaflada poderá difpoer da dita coufa , fegundo 
Diremos no Titulo feguinte. 

“1 E se no contrai do foro, principalmente fei= 
to antre o fenhorio e o foreiro, lhe for dado poder 
que pofla nomear ao dito foro hua pefloa , nom fa- 
zendo mençam no dito contraéto de morte, em 
tal cafo, defpois que elle hua vez nomear algua pefs 
foa, nom poderá mais reuoguar efla nomeaçam , 
nem fazer outra Ífegunda, por que a primeira feja 
reuoguada, e ainda que a faça nom valerá; porque 
por a primeira nomeaçam , poífto que o nomeado 
nom feja fabedor da dita nomeaçam , he aquerido 
tanto dereito ao nomeado , que lhe nom póde já: 
Ífeer reuoguado. 

2 E as ditas nomeaçoes nom fe poderam pro- 
uar por teítemunhas , quando hi ouuer algua outra 
nomeaçam por efcriptura pubrica ; faluo fe o dito 
nomeante fezer feu teftamento per palaura com as 
teftemunhas que a Nofla Ordenaçam requere , e fa 
zendo ahi o dito teftamento nomear , valerá a dita 
nomeaçam aífli feita no dito teftamento por pala- 
ura, pofto que hi aja outra nomeaçam primeiras 
mente feita por efcriptura , no cafo onde Diflemos 
que pode reuoguar a primeira nomeaçam, e fazer 
outra; € affi fe fe nom moftrar feita algua nomeas 

çam 
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am por efcriptura pubrica, poderá o nomeado pro- 
uar por tres teftemunhas ao menos a nomeaçam que 
difler lhe feer feita, e valerá a dita nomeaçam. 

3 E Bem assr fe no cafo onde a nomeaçam feita 
húa vez nom fe pode mais reuoguar, aquelle que 
afli ha de nomear fezer hum teftamento , no qual 
nomear, e defpois reuoguaffe o dito teftamento, ot 
o dito teftamento fole por Dereito por qualquer 
modo auido por ninhuu , fica a dita nomeaçam iffo 
mefmo reuoguada, e elle poderá nomear outra vez; 
por quanto a dita nomeaçam feita no dito tefta- 
mento afli reuoguado, ou auido por ninhuú, he 
iflo meímo auida por ninhua, afli como fe nunc 
fofle feita. 

4 Ouro sr quando o que affi tem poder pera 
nomear nomeaffe hua pefloa fimprezmente , fem 
trefpaflar outro dereito nella, e efla pefloa afli no- 
meada fe finafle primeiro que o nomeante, poderá 
nomear outra vez, pois a pefloa nomeada «fe finou 
primeiro que ouueíTe efecto a dita nomeaçam. 

5 E senpo o dito contracto d'aforamento feito 
pera o que o toma, e pera fua molher , e pera hu 
filho que dantre elles nacefle, como muitas vezes 
fe cuftuma em Noflos Reynos fazer, em tal cafo 
bem poderá o pay, ou mãy, qual derradeiro delles fa- 
lecer, nomear huã de feus filhos, ou filhas, qual elle 
quifer ,e porem nom poderá nomear outra peffoa 
algtia eftranha ; e no dito cafo nom tendo filhos, 
poderá nomear huú neto, ou neta 'qual elle quifer, 

Uz poíto 
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pofto que no dito contraéto nom faça mençam fe... 
nam de filho. 

6 . E Em todo cafo onde Diffetos ; que o foreiro 
a que he dado poder no contracto O aforamento , 
que pofla nomear algua pefloa ao dito foro, que po- 
de reuoguar a nomeaçam já por elle feita,e fazer ou- 
tra, aílio poderá fazer aquelle que por elle for no- 
meado , fe por viguor do dito primeiro contracto 
lhe he dado poder pera nomear outra pefloa ; e no 
cafo onde o dito foreiro nom pode reuoguar a no- 
meaçam que já fez, aíli anom poderá reuoguar 
aquelle que por elle for nomeado. 

7 ETopo oque dito he acerca do nomear, e 
poder reuoguar , ou nom poder mais reuoguar def- 
pois que hua vez nomear, e bem aífi todo o con= 
theudo nefte Titulo auerá luguar nom fÍfoomente 
quando o poder de nomear foi dado em contracto, 
mas iflo mefmo quando foi dado em algua tefta- 

mento , ou vltima vontade, porque em todo fe 
puardaçá o que dito he. 
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Do foreiro que vendeo o foro por autoridade do fenho-= 
rio , ou fem feu confentimentos 


O FOREIRO que traz algua herdade, caía; 
ou vinha, ou outra poflifam aforada pera fempre, 
ou pera certas pefloas, ou a tempo certo , que paíle 
de dez annos , nom poderá vender a coufa aforada , 
nem efcaimbar , nem doar , nem emalhear fem 
confentimento do fenhorio; e querendo o foreiro 
vender , ou efcaimbar a dita coufa aforada , deue-o 
primeiramente notificar ao fenhorio , e requere-lo fe 
a quer tanto por tanto , declarando-lhe o preço , ou 
coufa que lhe por ella dam; e querendo o fenhorio 
tanto por tanto, elle a auerá, e nom outro algum; 
e nom a querendo, entam deue feer vendida , ou ef 
caimbada a tal peffoa que liuremente pague o foro ao 
fenhorio , fegundo fórma do contracto do aforamen= 
to: e no cafo que a quifer doar , ou dotar, o fará 
todauia faber ao fenhorio, pera veér fe tem algu 
legitimo embarguo , porem neíte cafo lhe nom pa- 
guará quarentena. E efte requerimento que fe ha de 
fazer ao fenhorio, fe quer a coufa tanto por tanto , 
nom foomente auerá luguar , e fe deue fazer na ven= 
da voluntaria , que fe fezer por vontade do foreiro, 
mas tambem he neceflario , e fe deue fazer , na ven= 
da que for feita per mandado , e auctoridade de 


Juftiça; e nom querendo loguo o dito fenhorio des 
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clarar, fe a quer tanto por tanto, ferá efperado trin- 
ta dias, do dia que affi for requerido, e paffados os 
trinta dias, e nom declarando fe a quer tanto por 
tanto, entonce a poderá vender, ou efcaimbar , fem 
mais efperar pola repoíta, ou paguamento do pre» 
ço, e entonce lhe paguará ao fenhorio a quarentena, 
ou o contheudo em feus contractos; e declarando 
dentro nos ditos trinta dias, que a quer tanto por 
tanto, paguando-lhe loguo o preço aue-la-ha , fem 
nefte cafo auer quarentena ; e nom lhe paguando o 
preço dentro dos trinta dias, pofto que dentro del- 
les declare que a quer, o dito foreiro a poderá ven= 
der a quem quifer, fem embarguo da dita decla- 
raçam. 

1 Esenpo a venda, ou efcaimbo, ou outro 
qualquer emalheamento feito em outra guifa, fem 
autoridade do fenhorio, tal venda, ou efcaimbo, 
ou doaçam , ou outro emalheamento ferá ninhuu, 
e de ninhia força e viguor, e o foreiro per effe 
mefmo feito perderá todo o dereito que teuer na 
coufa aforada , e todo ferá devoluto , e apricado ao 
fenhorio , fe o elle quifer ; e nom'o querendo , pode- 
rá demandar e conftranger o dito foreiro, que aja aa 
fua maô, e torne a cobrar a dita coufa foreira, e 
lhe pague feu foro , fegundo forma do contracto fo- 
bre ello feito. 

2 E quanpo a coufa foreira for vendida, ou eli 
caimbada, ou por outra maneira emalheada por au- 
ctoridade do fenhorio a outra algua pefloa, fea 

dita 
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dita coufa foi aforada a efe que a emalheou, pera 
elle e certas pefioas , entender-fe-ha fempre feer pri- 
meira peffoa o principal foreiro, que vendeo ou 
emalheou o dito foro, em quanto elle viuer , e mor= 
to elle começará feer, fegunda pefloa aquelle que 
o dito foro comprou ou ouue por efcaimbo , ou doa- 
çam , ou por qualquer outro titulo, e deípois delle 
pafiará o dito foro a quem por Dereito pertencer , 
fegundo fórma do contracto do aforamento. 

3 E aconTECENDO-SE que o que a coufa aforas 
da comprar , ou por outro titulo ouuer , faleça em 
vida do que lhe o dito foro vendeo , ou nelle trefpaf- 
fou, poderá aquelle que a dita coufa ouue por com- 
pra, ou por outra trefpaflaçam , nomear outrem a 
que por fua morte a coufa aforada fique, e bem afli 
em fua vida a poderá vender , e em outrem trefpaí- 
far com licença do fenhorio em vida do primeiro 
foreiro ; e aquelle que a delle ouuer , em quanto vi-. 
uer o primeiro enfitiota, terá aquelle luguar e de- 
reito na coufa aforada , que o dito primeiro enfitios 
ta-nella tinha, ante que a emalheaffe ; e elle faleci- 
do , comecará o que a dita coufa pofluir feer outra 
pefloa, por maneira, que fe o que a coufa vendeo , 
ou emalheou , era primeira pefloa, em quanto elle 
viuer fempre durará o dereito da primeira: pefloa , 
affi a aquelle que a delle ouue, como a qualquer ou- 
tro que a dita coufa depois ouuer por qualquer 
titulo , em quanto o primeiro emalheador viuo for 3: 
€ falecido o primeiro foreiro começará o que o di- 

to 
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to foro pofluir feer a fegunda peffoa; e fe o que a 
coufa foreira comprou, ou ouue por outro titulo, 
falecer em vida do que o foro nelle trefpaffou, fem 
por feu falecimento nem em fua vida delle defpoer , 
Mandamos que na foceffam delle fe tenha aquella 
“maneira que dito Temos, e fe contem no Titulo 
Do que filbou alguii foro pera fi e certas pelas , e nam 
uomeou alguem a elle. 

4 E esto que dito he auerá luguar, e fe guar- 
dará como dito he, faluo fe ao tempo que o foro 
for vendido , ou efcaimbado , ou per outra maneira 
emalheado , for outra coufa antre as partes acorda- - 
da com auctoridade do fenhorio; porque fendo an- 
tre elles outra coufa acordada , comprir-fe-ha feu 
acordo e concerto. 


eee mesçm 
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- Do foreiro que nam pagou o foro por tres amnos , e defpois 
quer purguar a mora oferecendo o foro deuido, E que 
as cafas fe nom aforem fenom a dinheiro. 


S E o foreiro que recebeo do fenhorio alga pofif- 
fam por certo foro, ou penfam, ou quantidade de 
fruitos, ou preço pera fempre, ou pera certas pef- 
foas, ou por tempo certo de dez annos pera cima, 
nom paguar o foro, ou penfam por tres annos com- 
DPEI= 
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pridos , e continuados , perderá todo o dereito , que 
na coufa aforada tinha, pera o fenhorio , fe o elle 
quifer. i 

1 E cessanpo o dito foreiro de paguar o foro, 
e penfam ao fenhorio por tres annos continuos , € 
compridos como dito he, pofto que defpois queira 
purguar a mora, e tardança em que foi, por nom 
paguar por todo o dito tempo de tres annos , offere- 
cendo todo o foro e penfoês deuidas ao fenhorio, 
nom purguará por iffo a mora e tardança, nem ferá. 
releuado do comiflo em que caio, ainda que lhe o 
fenhorio receba as penfoês ; faluo fe ao fenhorio ex- 
preflamente aprouuer de lhe receber a dita purgua- 
çam, e o releuar do comiflo em que caio, por lhe 
nom paguar todos os ditos tres annos continuados , 
como dito he. 

2 Eo que dito he, que foreiro perde o derei- 
to que tem na coufa aforada nom paguando o foro 
por tres annos, e que nom pode purguar a mora, 
ha luguar foomente nos bens e poffifloês profanas. 
E fendo as poffoês Eclefiafticas dadas de foro a 
alguas pefloas , ali Eclefiafticas como Leiguas: e 
: nam paguando o foreiro a penfam e foro ao fenho- 
rio por dous annos compridos e continuados , per- 
derá loguo o foreiro todo o dereito que na dita pof- 
filam e coufa aforada teuer pera o fenhorio, fe a 
quifer auer; emperó poderá em efte cafo o foreiro 
purguar a mora , e tardança em que foi de nom pau 
guar, offerecendo as penfoes deuidas ao fenhorio 

Tv. Ih. XxX ; em 
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em qualquer tempo, antes que elle feja citado em 
Juizo, ou deípois que for citado, oferecendo ante 
da lide conteftada ; e efto foomente ha luguar nos 
bens Eclefiaíticos, onde com razam he dado luguar 
ao foreiro , que poffa purguar a mora e tardança , 
Pois por mais breue tempo e mais cedo cai em co- 
miflo que o foreiro dos bens profanos , e por tanto 
be diuerfo dereito eftabelecido nos foreiros dos bens 
Eclefiaíticos, e nos foreiros dos bens profanos. E po= 
rem Mandamos, que nos bens Eclefiaíticos fe guar-= 
dem os Dereitos Canonicos, e nos bens profanos fe 
guardem os Dereitos Ciueis, fegundo per Nós he 
declarado. 

3 Manpamos que ninhãa pefloa pofla dar, nem 
tomar de foro em pefloas , ou em perpetuo , ou por 
contracto que paffe de dez annos, cafas algias, nem 
chaô em que fé as ditas cafas ajam de fazer, por 
penfam e foro de pam, nem de vinho, nem dºazei- 
te, nem d'ontras femelhantes coufas, foomente a 
dinheiro ; poderam porem poer no dito foro quaes= 
quer aues que quiferem , e fazendo o contrairo Aue- 


mos os taees contraétos por ninhuús, e de ninhuí 
efeito. ; 
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Que os foreiros de bens da Coroa do Reyno, ou Capelas, 
Morguados , ou Comendas , mom dem coufa algia por 
entrada aos Senhores , por lhe aforarem os ditos bens. 


Nintõa peffoa que Terras da Coroa de Nof- 
fos Reynos trouxer, nem os Adminiftradores de Ca- 
pelas, nem de Morguados, nem Comendadores de 
qualquer comenda que fejam, que poder tenham 
pera aforar os bens da Coroa, Capela, Morguado , 
ou Comenda , poderá leuar, nem leue dinheiro als 
gui, nem outra coufa algua d'avantagem aos fos 
reiros , por lhe afli fazer osditos contractos d"afora- 
mentos, ora fejam cm perpetuo , ora em certas pef- 
foas , ou por lhe inouar os contraétos já feitos ; e fa- 
zendo-fe o contrairo , aquelle que affi der o dito di- 
nheiro por entrada perca o preço que afli der d'en- 
trada, e aquelle a que o der pofia delle víar fem 
pena algua ,'e mais aalem de affi perder o que afli 
der d'entrada, pague de pena outro tanto, como 
lhe for prouado que ali deu , ametade pera quem o 
acufar , e a outra pera os catiuos, e mais otal con- 
traéto fique ninhuã, e de ninhuã viguor nem for- 
ça, e polo mefmo feito fique deuoluto ao fenhorio , 
pera o aforar de nouo a quem quifer , fem contra o 
tal fenhorio lhe feer recebida ninhãa auçam, nem 
por bem diflo o poder citar nem demandar. 
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Das Sefmarias. 


S ESMARIAS fam propriamente aquellas que fe 
dam de terras, cafas, ou pardieiros, que foram ou 
fam d'alguíis fenhorios.,, e que já em outro tempo 
foram lauradas e aproueitadas , e agora o nom fam, 
as quaes terras, e os bens affi danificados e deftroi- 
dos , podem e deuem feer dados de Sefmarias polos 
Sefmeiros que pera efto forem ordenados , os quaes 
Sefmeiros a Nós foomente pertence de os dar, e 
poer nos Luguares onde ouuer terras ou bens de raiz, 
que de Sefmaria fe deuam dar; e fe as terras, onde 
je as Sefmarias ouuerem de dar, forem foreiras ou 
tributarias a Nós, ou aa Coroa de Noflos Reynos , 
quer fe os foros e tributos arrecadem pera Nós, 
quer pera outrem , a que os Tenhamos dados , Acu- 
ftumamos dar por Sefmeiros os Noflos Almoxari- 
fes dos Luguares, ou Almoxarifados onde, os taees 
bens, ou terras efteuerem., 

I Eos Sefmeiros, que taees terras, ou bens de 
Sefmaria ouuerem de dar, faibam primeiramente 
quaes fam ,ou foram os fenhores dellas, e.como o 
fouberem, façam-nos citar em pefloa , e fuas mo- 
lheres fe cafados forem , aflinando-lhe tempo conue- 
niente , a que perante elles venham dizer, que ra- 
zam tem a fe nom darem as ditas terras, cafas, ou 
pardiciros de Seímaria; e nom abaftará pera efto 
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ferem citados os enfitiotas, ou outros poffuidores dos 
taees bens, mas todauia fejam citados os fenhorios 
dos ditos bens , os quaes vindo aa dita citaçam ou- 
çam-nos com aquelles que as Sefmarias requerem, 
e fe taees coufas aleguarem, e prouarem , por que as 
nom deuam dar, ou pofto que as nom aleguem , ou 
as nom prouem , ou nom venham aa dita citaçam,, 
affinem-lhes huú anno, que he termo conueniente, 
a que as laurem , ou aproveitem, e repairem os di- 
tos bens , ou os vendam, ou os emprazem , ou ar- 
rendem a quem os pofla aproueitar, ou laurar ; e fe 
o nom fezerem paflado o dito anno dem os ditos 
Sefmeiros as ditas Sefmarias a quem as laure, e 
aproueite; e efto auerá luguar afli nos bens de 
quaesquer Grandes, e Fidalguos , como dos outros 
de qualquer condiçam que fejam. 

2 E nom podendo os ditos Sefmeiros faber , 
quaes fam os fenhores das ditas terras e bens, façam 
apreguoar nos Luguares onde os bens efteuerem, co- 
mo fe ham de dar de Sefmaria, declarando onde 
eftam, e as confrontaçoês delles , e façam poer Edi. 
tos por efcripto de trinta dias, os quaes feram poftos 
em effes Luguares , e em outros dous Luguares a el- 
les mais comarcads, em que fe contenha, que 
aquelles cujos os ditos bens forem os venham la- 
urar , e aproueitar atee huã anno., fenam que fe da- 
ram de Sefmaria, e fe alguiis vierem ouçam-nos 
com aquelles que as Sefmarias requerem, e façam 
em todo como emcima Diflemos , quando efpecial-. 
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7 mente fam citados ; e fe paflado o dito anno , conta- 
* do defpois que os trinta dias dos Editos forem aca- 
bados, nom vierem, dem as ditas Sefmarias. 

3 Exzm qualquer cafo, que os Sefmeiros dem 
algiias Sefmarias , aflinem fempre tempo aos que as 
derem , ao mais de cinco annos, edi pera baixo, 
fegundo aqualidade das Sefmarias , que as laurem e 
aproueitem Ífob certa pena, fegundo virem que o 
calo requere, a qual pena porem nom paflará de mil 
reaes ; a qual pena ferá pera a Nofla Camara, fe as 
terras forem tributarias , e os tributos fe arrecada- 
rem pera Nós, e fe pera outrem fe arrecadarem, que 
as ditas terras de Nofla maô traguam , feram as pe- 
nas pera elles, por fe milhor requererem ; e fe as 
terras forem ifentas, feram as penas pera os Conce- 
celhos , onde as ditas terras efteuerem; e nom lhe 
affinando certo termo, a que as aproueite, Nós per 
efta Noffa Ordenaçam lhes Auemos por aflinados 
cinco annos: e fe em alguas Sefmarias que atee ora 
foram dadas , nom foi aflinado certo tempo a que as 
aproueitaffem, por efta Ordenaçam lhe aflinamos os 
ditos cinco annos da pubricaçam della, em que as 
aproueitem;, e nom as aproueitando faram loguo 
os Sefmeiros executar , como abaixo Dizemos , que 
façam quando lhe for aflinado o tempo nas Cartas ; 
e feram auifados os Sefmeiros que nam dem maio- 
res terras a hua peffoa de Sefmaria:, que aquellas 
que razoadamente parecer que no dito tempo po- 
deram aproueitar. E fe aquelles a que afli forem da. 

das 
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das as ditas Seífmarias, as nom aproueitarem no 
tempo que lhes for affinado, ou dentro no tempo 
que por efta Ordenaçam lhe affinamos , quando ex- 
prellamente lhe nom for afinado como dito he, fa- 
çam loguo os Sefmeiros executar as penas que lhe 
forem poftas, e dem as terras que aproueitadas nom 
efleverem a outros que as aproueitem, affinando- 
lhes fempre tempo, e poendo-lhes a dita pena; 
e as que lhe achar aproueitadas lhe leixará com 
mais alguu logradoiro; do que nom efteuer apro- 
ueitado , quanto lhe parecer: neceflario pera as ter» 
ras que lhe ficam aproueitadas ; e as que alli nom 
eftcuerem aproueitadas Mandamos que as dee o 
dito Sefmeiro, fem mais peffoa a que primeira- 
mente foram dadas feer citada. Porem nom "Tolhes 
mos a aquelle a que primeiramente foram dadas; fe 
teuer alguus legitimos embarguos a fe nom darem , 
poder requerer fua juftiça. E os Autos que os Sef- 
meiros fezerem;, Ífejam eícriptos por Tabaliam, ou 
Efcrivam;, que de Nós pera ello tenha audtoridade, 
e nas Cartas das Sefmarias fe ponha fumariamente 
a fuftancia dos ditos Autos, pera fe faber fe foram 
dadas como deuiam ou nam. 

4 E se defpois que as Seímarias forem dadas fe 
recrecer contenda fe fam bem dadas, ou nam, fe as 
Sefmarias efteuerem em terras foreiras, ou tributa- 
riasa Nós, ou aa Coroa de Noflos Reynos, o conhe- 
cimento das taees contendas pertence aos Noflos 
Almoxarife ; e fe forem em terras ifentas, perten- 
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ce o conhecimento aos Juizes Ordinarios dos Lu- 
guares onde taees bens efteuerem. 

5 E quantoaos bens dos Orfaôs que forem da- 
nificados, Mandamos aos Juizes, que conftranguam 
os Tutores que os adubem e aproueitem, poendo- 
lhes pena, que os paguaram por feus bens, fe forem 
dados de Sefmaria , por os nom quererem aprouei- 
tar; e fe forem bens de Capelas, ou Efpritaes , Al- 
berguarias, ou Confrarias , que já em alguú tempo 
foram aproueitados , e aguora andam danificados 
e perdidos , nom os dem os ditos Sefmeiros de Sef- 
maria , mas conftranguam os Adminiftradores, ou 
Moordomos , que os aproueitém, e tornem ao eftado 
em que eram ante que foffem danificados , poendo- 
lhes penas, e aflinando.lhes tempo conueniente , a 
que-os correguam. 

6 Eseos fenhores das terras, ou d'outros bens 
que forem pedidos de Sefmaria , andarem homezia- 
dos fora do Reyno , feram requeridas fuas molheres;, 
e lhes dem tempo a que lho façam faber ; e fe nom 
vierem, ou mandarem Procurador , dem Curador 
aos bens , e lhe aflinem o dito tempo de huu anno 
a que os correguam, e feitas as ditas auondanças 
nom corregendo , nem repairando os ditos bens no 
dito tempo , entam os dem de Sefmaria a quem os 
aproueite, 

7 E por quanto alguas pefloas leixam per- 
der feus oliuaes , é colher a mato por os nom quere- 


rem adubar, nem roçar, e por lhos nom pedirem 
de 
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de Sefmaria efcauam ou cortam algãas oliveiras, 
e nom querem roçar os matos ; e outros que tem 
terras pera dar pam as leixam encher de grandes 
matos e foueraes, e por lhos nom pedirem lauram 
huã pedaço da terra , e leixam toda a outra. E outro 
fi alguus que tem vinhas as leixam perder, e tor- 
nar em poufios, e adubam has poucas de cepas em 
huã cabo, e outras em outro, e aleguam que as 
aproueitam ; e querendo Nós a efto prouer , porque 
as terras fejam lauradas, e os outros bens aprouei- 
tados, Mandamos que os donos dos taees bens fe- 
jam requeridos, e lhes feja affinado termo, a que 
adubem os ditos oliuaes , e vinhas , e as terras la- 
urem , é fameem as folhas, fegundo cuftume da ter- 
ra; efeo aflinam fezerem paflado o dito termo as 
dem de Sefmaria. 

8 E senDo as terras, que forem pedidas de Sef- 
maria , matos maninhos, ou matas e brauios, que 
nunca foram laurados € aproueitados, ou nam ha 
memoria de homens que o fofem , os quaes nom 
foram coutados, nem referuados polos Reys, que an- 
te Nós foram, e paflaram geeralmente pelos Foraes 
com as outras terras aos pouoradores dellas, Manda- 
mos que os Sefmeiros que forem requeridos pera as 
dar as vam veer, e fe acharem que fe poderam la- 
urar , € aproueitar , façam requerer o Procurador do 
Luguar , onde as terras efteuerem , que falle com 
os Vereadores , e diguam que razam tem a fe taees 


matos , poufios, ou maninhos de Sefmaria nom da- 
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rem, e ouçam efle procurador com aquelle que a 
terra de Sefmaria pedir; e fé for em terra tributa- 
riaa Nós, ou aa Coroa de Noflos Reynos, ouçam io 
mefmo o Noflo Almoxarife, fe elle nom for o Sef- 
meiro ; e fe acharêm que as terras dos ditos mani- 
nhos fam taces , que fendo rotas e aproueitadas, ou 
lauradas , e fameadas daram pam; vinho, ou azeite, 
ou outros fruitos, e que duraram em os dar à tempos, 
ou a folhas, ou em cada huã anno , como as outras 
que aproueitadas fam nos ditos Luguares, e que nom 
faram grande impedimento ao geeral proueito dos 
moradores dos ditos Luguares nos paítos dos gua- 
dos, ecriaçoés, e logramento da lenha e madeira 
pera fuas cafas e lauoiras , em tal cafo dem os ditos 
maninhos de Sefimaria ; porque proueito comum e 
geeral he de todos auer na terra abaftança de pam, 
e dos outros fruitos. 

9 E aecmando que nom fam terras pera dar pam, 
ném outros fruitos, ou que nom duraram em os 
dar, ou que dando-fe de Sefmaria fariam grande 
impedimento ao comum proueito de todos, ou que 
em particular tolheriam o logramento- e vío de al- 
guus moradores dos ditos Luguares, por os'ditos 
matos, maninhos, ou poufios ferem tam 'comarcads à 
elles, que feria coufa quafi impofiuel poderem-nos 
efcufar , Mandamos que em taces cafos os nom dem 
de Sefmaria. E eim todas as Sefmarias deúuem fem= 
pre erguardar aquellés que'as ouuerem de dar , que 
nom féja maior o dano que alguús por caufa dellas 
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poflam receber , que o proueito que da lauoira del- 
las fe pofla feguir. 

10 E se alguis tenerem matos feus propios , ou 
poufios, que pera os affentamentos de fuas quin- 
tãs, cafaes, ou terras fam proueitofos , ou perten- 
centes , ou ajam delles alguã proveito, ou logramen- 
to; pofto que nos Luguares, e Termos, onde os taees 
matos ou poufios cfteuerem, nom tenham quintãs, 
ou cafaes, nem outras terras, nom as dem de Sef- 
maria, e leixem feys donos lograr-fe delles, pois 
fam feus. 

11 E DETERMINAMOS nom dar a pefioas algas 
vales de ribeiras, que por Foraes ou outro alguã De- 
reito nom fejam Noflas, nem matos, nem matas, ou 
outros 'maninhos , que nom foram coutados, nem 
referuados polos Reys que ante Nós foram , que fam 
dos Termos das Villas, e Luguares de Noflos Rey- 
nos, pera as auerem por fuas, ou por feus , e os cou- 
tarem, e defenderem em proueito dos ditos paftos, é 
criaçoês e logramentos , que aos moradores dos di- 
tos Luguares pertencem ; e fe nelles ouuer terra pera 
lauoira dar-fe-ha de Sefmaria;, como acima deter- 
minado Temos, e nom doutra guifa ; e fe taees ma- 
tos, ou matas, vales, ou maninhos foram dados a 
algas pefloas em dâno dos moradores dos ditos Lu- 
guares, e entenderem que por Dereito os podem 
demandar ; demandem-nos'; e a elleés, e aos que os 
teucrem, Mandaremos inteiramente fazer Juítiça.' 

12 É crrraLMENTE Mandaimos;, que onde quer 
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que Sefmarias forem dadas, ora fe dem de terras 
que já foffem aproueitadas , e o nom fam agora , ora 
fe dem dos ditos maninhos , fe as terras onde efte- 
uerem forem ifentas, fe dem as Sefmarias ifentas ; 
e fe forem tributarias , com o tributo dellas as dem, 
e nom lhe ponham outro tributo por mais fauor da 
lauoira, e pondo-lhe mais tributo, ou foro alguú, 
Auemos a tal impofiçam de foro, ou tributo, por ni- 
nhiia , e de ninhud viguor , e as Sefmarias ficaram 
em Íua força fem a tal obriguaçam do dito foro, ou 
tributo ;e Mandamos que fe nom poflam leuar os 
ditos foros, ou tributos, affi os que já fam poltos, 
como os que daqui por diante fe poferem , fem em= 
barguo de poffe , nem cuftume , nem prefcripçam 
immemorial, que aleguar poffam ; porque Auemos 
por danada e ninhúa a dita pofle , e prefcripçam, e 
cuftume immemorial nefte cafo. 

13 E quanto he aas roças que fe por tempora- 
das podem fazer nos matos , ou maninhos dos ditos 
Luguares , que nom fam pera durar em lauoira por 
fraqueza da terra onde eftam, faluo por huu anho, 
ou dous, ou tres, Mandamos que os Juizes, Verea- 
dores, e Procurador dos ditos Luguares as vam 
veer, e fea terra for tributaria vas com elles-o 
Noilo Almoxarife , e os que as taces terras pedirem, 
e fe acharem, que queimando-as, ou rompendo, ou 
fcarnaúdo os ditos matos ou aruores, ferá dino geeu 
ral, ou a alguús em particular, no logramento e 
eriaçam que lhe pertence, ou que ferá maior dâno e 
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toruaçam no paciguo dos guados, polas coimas que 
fe nas ditas roças podem fazer, que o proueito-que 
fe na dita lauoira por pouco tempo pode feguir, 
Mandamos que em taees cafos nom dem as ditas 
terras pera roças; e achando que fe nom fegue del- 
las dâno, dem luguar pera pelos ditos tempos po- 
derem fazer as ditas roças com o tributo da terra, 
fe a terra for tributaria, ou ifentamente e fem tribu= 
to alguã, fe a terra for ifenta, e efto em fauor da 
lauoira como emcima Diffemos ; prouendo fempre 
em a dada das ditas roças, que por pouco proueito 
particular , e de pouca dura , nom fe faça dãno gee- 
ral aos moradores dos ditos Luguares, ou a alguiis 
delles em particular. 

14 É pErENDEMOS aos Prelados, Meftres, Priores, 
Comendadores, Fidalguos, e quaesquer outras peffo- 
as, que Terras ou Jurisdiçoes teuerem, que os cafaes, 
quintãs, e terras que ficarem ermas, fe nom forem 
fuas em particular por titulo que dellas tenham , ou 
por titulo que tenham as Ordens, ou Igrejas, e Moe- 
fteiros , as nom tomem, nem apropiem pera fi, nem 
pera as ditas Ordens , Igrejas, ou Mocíteiros , e as 
leixem dar aos Sefmeiros de Sefmaria, como Nós 
em Noflas Terras Fazemos; nem tomem iflo mefmo 
os maninhos , que por propios titulos nom forem 
feus, ou das ditas Ordens, e Igrejas, nem os ocu- 
pem, por dizerem que fam maninhos, e lhes perten- 
cem ; por quanto os taees maninhos fam geeralmen- 
te pera paítos, e criaçoes, e logramento dos mo- 
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radores dos Luguares, onde efteuerem , e nom de- 
uem delles feer tirados; faluo pera fe darem de Sef- 
maria pera lauoira, quando for conhecido que he 
mais proueito, que jazerem em matos brauios co- 
mo dito he, e elles vífem em fÍuas Jurisdiçoes , e 
“Terras, como Nós nas Noflas víamos : e os Sefmei- 
ros poderam dar os ditos maninhos naquelles cafos , 
e naquella maneira, que per Nós he determinado 
que fe poffam dar. 
14 E nam poderam poer nas Cartas de Seífma- 
“rias, quando as derem, que nom aproueitando as di- 
tas terras, ou matos, ao tempo que lhe he limita- 
do, que as taees terras ou matos fiquem aa Ordem, 
ou Igreja, ou Senhores fobreditos das ditas Terras, 
como Somos enformado, que muitas vezes atee aqui 
nas Cartas fe punha; e poendo-fe as taees claufu- 
las, ou achando-fe que fam poítas atee ora, Aue- 
mos as ditas claufulas por ninhãas, e de ninhuã 
efecto, nem viguor; por quanto quando as terras nam 
fam aproueitadas aos tempos que lhe nas Cartas fam 
limitados, ficam, e ham de ficar como dantes eram, 
pera os Seftmeiros as poderem tornar a dar, como 
erncima neíte Titulo Diflemos. 


TI 
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Em que cafo a madre repetirá as defpefas que com 


Jeu filho fez. 


Nacenvo alguíi filho de legitimo matrimo- 
nio, em quanto durar o dito matrimonio antre o 
marido e a molher elles ambos o deuem criar aas 
fuas propias defpefas, e dar as coufas que lhe forem 
neceflarias fegundo feu eftado, e condiçam ; e apar- 
tado o matrimonio por alga razam fem falecimen- 
to de cada huú delles, a madre ferá theuda criar o 
filho atee hidade de tres annos, e efto de leite foo- 
mente, e o padre lhe fará toda a outra deípefa que 
lhe for neceflaria pera fua criaçam ; peró fe a ma- 
dre for de tal qualidade e condiçam , que razoada- 
mente nom deua criar feu filho aos peitos, o padre 
ferá theudo de o mandar criar aa Ífua cufta , no dito 
tempo de tres annos , afi de leite, como de qual- 
quer outra deípefa , que for neceffaria pera a fua 
ernaçam. i 

1 Esto filho nom for nacido de legitimo ma- 
trimônio, quer feja natural, quer efpurio, e de qual- 
quer outra condiçam, a madre ferá theuda de o cri- 
ar de leite atee os ditos tres annos, e toda a outra 
defpefa , ahi no dito tempo, como defpois, ferá fei- 
fa aa cúfta do padre, a como Dizemos no filho 
legitimo. E fe em os ditos tres annos a madre fizer 
algúa defpefa acerca delle filho, que o padre he obri- 
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guado fazer, poderá em todo o cafo cobra-la, e aue- 
la do dito pay , pois que o ella fez , quando elle era 
theudo de a fazer. 

2 E em todo o calo onde o padre for theudo de 
paguar a criaçam do filho, fe elle nom teuer por 
onde o pofla fazer, paguar-fe-ha entam por os bens . 
do filho; e nom tendo bens o filho far-fe-ha aa cu- 
ita da madre, em quanto o ella bem poder fazer , 
fegundo Diremos no capitolo feguinte. 

3 E raLECENDO O padre por morte, fe a madre 
for Tutor do filho, ou adminiftrar feus bens como 
“Tutor, ella ferá theuda de criar o filho de leite atee 
os ditos tres annos como dito he, e toda a outra 
criaçam fe fará aa cufta dos bens do filho , fe os te- 
uer, e nom os tendo faça-fe aa cuíta da madre, fe- 
gundo mais larguamente Diffemos no Liuro primei- 
meiro no Titulo Do Fuiz dos Orfads. 

4 Ese ofilho teuer bens per que fe pofla bem 
criar, ea madre fezer acerca de fua criaçam algua 
defpefa aalem da criaçam do leite, pode-la-ha co- 
brar por os bens do filho ; poíto que faça a dita def- 
pefa fem proteftaçam de a cobrar dos bens do filho, 
pois que a fez como Íua Tutor , ou Curador ; e efto 
auerá iflo mefmo luguar em qualquer deípefa, que 
faça acerca do filho defpois dos tres annos, fendo 
fua Tutor, ou Curador. 

5 E nom fendo a madre Tutor, nem Curador do 
filho, nem tendo adminiftraçam de feus bens, fe 
ella fezer algua defpefa acerca dos bens do filho , 

* pofto 


Em QUE CASO A MADRE REPET. AS DESP. ET €C. 177 


pofto que a faça fem a dita proteftaçam , poderá re= 
petir a tal defpefa, e cobrar por os bens do filho. 

6 E razenpo ella algua deípefa acerca da peí- 
foa do filho, nom fendo fua Tutor, nem Curador, 
nem tendo adminiftraçam de feus bens, fe ella fe-. 
zer tal delpefa fem proteftaçam de a cobrar e auer 
defpois polos: bens do filho, nom a poderá mais re- 
petir nem auer do filho, nem per feus bens; porque 
pois fez tal defpefa fem a dita proteftaçam , fua ten- 
çam e vontade foi dea fazer da fua propia fazenda, e 
nom do filho; e por tanto a nom poderá mais repe- 
tir nem cobrar do filho, nem de feus bens em tem= 
po alguu , faluo fendo o filho muito rico , e a madre 
pobre , e a deípefa que acerca da pefloa do filho te- 
uelle feita fofle grande por reípecto da qualidade 
da peíloa ,e de (eu patrimonio ; porque em tal cafo 
a poderá repetir fem outra proteftaçam que pera el- 
lo aja feita. E fazendo ella algãa deípefa acerca da 
pefloa do filho com proteftaçam de a cobrar def. 
pois polos bens do filho , poderá todo cobrar e auer 
por os bens do filho, faluo a defpefa que fezer em 
criar o filho de leite atee tres annos , porque ella he 
theuda fazer a dita defpeía como dito he, 
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Como o marido e a molber focedem buii ao outro. 


F ALECENDO alguú homem cafado abinteíta- 
do ,e nom tendo parente alguu atee o decimo gráo 
contado fegundo Dereito Ciuil, que feus bens deua 
herdar , e ficando fua molher viua , a qual com el. 


le juntamente eftaua, e viuia em cafa theuda e man. 


theuda como marido e molher, ella ferá fua viiuer= 
fal herdeira, e pola dita maneira ferá o marido her= 
deiro da molher, com que eftaua em cafa mantheu- 
da como marido e molher , fe ella primeiro fale- 
cer fem herdeiro atee o decimo gráo como dito he ; 
e em eftes cafos nom teram que fazer em taces bens 
os Noflos Almoxarifes. 


ES UA O ERR. 


Quando o padre no tefamento nom faz mençam do filho 
ou neto , e defpoem foomente da terça dos feus béns » 
ou o filho nom fax mençam do pay ou afcendentes. 


S E. o padre ou madre fezerem teftamento , e fa= 
bendo que tem filho ou filhos tomarem a terça de 
feus bens, e a leixarem a quem lhes aprouuer , ou à 
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mandarem deftrebuir defpois de fuas mortes como 
for (uas vontades, pefto que no dito teftamento nom 
fejam expreffamente os filhos inftituidos , ou exer- 
dados , Mandamos que tal teftamento valha, e te- 
nha efecto ; por quanto, pois o padre tomou a terça 
de feus bens em feu teftamento , e fabia que tinha 
filhos , parece que as duas partes quiz leixar aos fi- 
lhos, e os inítituio em ellas, pofto que dellas nom fa 
ça exprefla mençam , e afli deuem feer anidos por 
inftituidos herdeiros em fauor do teflamento, como 
fe expreflamente inftituidos foffem. 

1 E pespornDO O padre ou madre em feu tefta- 
mento de todos feus bens e fazenda , nom fazendo 
mençam de feu filho lidimo, fabendo que o tinha, 
ou deferdando-o , nom declarando a caufa legitima s 
por que o deferdaua , tal teftamento he por Dereito 
ninhui , e de ninhuã viguor , quanto aa inftituiçam 
ou deferdaçam em clle feita ; mas quanto aos legua- 
dos em o dito teftamento contheudos feram em todo 
o cafov firmes e valiofos, em quanto abranger a terça 
do teftador , afli e tam compridamente como fe o te= 
ftamento fofle bom e valiofo por Dereito. 

2º E DECLARANDO O padre ou madre em feu te- 
ftamento a caufa ou razam, por que deferda feu filho 
lidimo , fe o herdeiro inftituido no teftamento qui- 
fer auer a herança, que nelle lhe foi leixada, deue de 
neceflidade prouar a caufa, e razam porque o dito 
filho affi foi deferdado, feer verdadeira , fegundo no 
teftamento foi exprefla e declarada, e que a dita 
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caufa e razam he lidima e fufficiente pera o filho 
por ella poder feer deferdado, a qual prouada fica- 
rá o teítamento bom e valiofo, e o herdeiro inftitui= 
do auerá efla herança que lhe foi leixada fem outro 
embarguo; e nom prouando elle a caufa da exerda- 
çam feer verdadeira e legitima, ficará o teftamento 
ninhuã., e auerá o filho toda a herança de feu padre 
ou madre fe a quifer auer; peró paguará os leguas 
dos no dito teftamento contheudos polo modo fo= 
brédito , porque os leguados em todo cafo fam deui- 
dos , como dito he. 

3 Emperó fe o padre ou madre ao tempo que 
fez feu teftamento teuefle alguã filho lidimo , e ten= 
do e crendo que era morto nom fez delle mençam 
no dito teftamento , mas defpôs e ordenou de todos 
feus bens e fazenda, fazendo alguu outro herdei- 
ro, em tal cafo o teftamento Íferá ninhuu nom 
foomente quanto aa inftituiçam, mas tambem quan- 
to aos leguados em elle contheudos. 

4 E Topo efto que acima dito he, quando fe o- 
pay fina leixando filhos, auerá luguar , quando faz 
o dito teftamento , e fe fina fem filhos, e lhe ficam 
netos ou outros defcendentes ; e iflo mefmo auerá 
luguar , quando o filho, ou neto, ou outro defcen- 
dente fe finar, e fezer teftamento em cada hua 
das maneiras fobreditas fem leixar defcendentes, e 
teuer pay, ou mãy, ou outros afcendentes. 

g E sem assi Dizemos no cafo onde o padre 
ou madre ao tempo do teftamento nom tinha filho 
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alguã lidimo , e defpois lhe fobreueio , ou o tinha e 
nom era dello fabedor , e he viuo ao tempo da mor- 
te do padre ou madre, porque em tal cafo, afli o 
teftamento como os leguados em elle cantheudos 
fam ninhuús , e de ninhãa força e viguor. 


ee 
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TITULO LXXI. 
Como à filho do piam berda a berança de fen padre. 


Se alguti homem ouuer ajuntamento com algúa 
molher folteira , ou teuer hua foo manceba , nom 
auendo entres elles parentefco , nem outro impedi- 
mento por que nam poffam ambos cafar, auendo 
de cada hua dellas filho ou filhos, os taees filhos 
fam auidos , e reputados por filhos naturaes ; e fe o 
padre for piam fuceder-lhe-ham os taees filhos na- 
turaes , e viram aa fua herança igualmente com os 
outros filhos lidimos , fe os o padre teuer; e nom 
auendo hi filhos lidimos , herdaram os ditos natu- 
raes todos os bens, e herança de feu padre, faluo a 
terça fe a o padre tomar, da qual poderá defpoer 
como lhe aprouuer. E iflo meífmo auerá luguar no 
filho que alguã homem folteiro piam ouuer d'algãa 
fua efcraua , fe por morte de feu pay ficar forro. 

1 E sz ao tempo que o filho ou-filhos fobreditos 
nacerem o padre for Caualeiro, nom herdaram os 
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taees filhos fua herança, nem entraram aa partilha 
com os outros filhos legitimos , nem com outros 
legitimos defcendentes ou afcendentes: e nom ten- 
do o padre defcendentes nem afcendentes legiti- 
mos , poderá defpoer de todos feus bens como qui 
fer ; e falecendo fem teftamento, herdaram feus bens 
os parentes mais cheguados, e nam os filhos da man- 
ceba, porque os filhos naturaes nom podem her- 
dar abinteftado a feus padres, faluo fe ao tempo 
que-.o.filho ou filhos nacerem for feu padre piam , 
como dito he. 

2 E se ao tempo que o filho ou filhos nacerem 
o padre for piam, poíto que deípois feja feito Vafla- 
lo, ou Caualeiro , ou d'outra maior condiçam, nom 
perderam por ifo os taces filhos -naturaes a fua he- 
rança, ou aquella parte que lhes della pertencer, mas 
aue-la-ham afi como deuiam auer, fe o dito feu pa- 
dre foffe ainda piam ao tempo de Ífeu finamento. 

3 E quanto he a efte cafo , Caualeiro fe enten- 
de nom foomenteo que for Caualeiro d'efporas dou- 
radas ; mas ainda qualquer Vaflalo, ou Acontiado em 
caualo:, ou Efcudeiro , ou outro de femelhanté'con- 
diçam;, que acuítume andar a caualo, nom fendo à 
que affi acuftumar andar a caualo official macanico; 
nem auido e tratado por piam ; c poíto que o piam 
tenha Ordens Menores nom ferá por ifo auido A 
Caualeiro quanto a efte cafo. 

4 Peró fe o Caualeiro ;que tener filho ou filhos 
naturaes, nom teuer filhos alguíis, nem outros defe 
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cendentes legitimos , e teuer padre ou madre, ou 
outros legitimos afcendentes, poderá em Ífeu tefta- 
mento leixar toda Ífua terça , ou parte della ao filho 
ou filhos naturaes ; e nom tendo o padre ninhuus 
defcendentes nem afcendentes legitimos , poderá em 
feu teftamento  leixar toda Ífua fazenda aos filhos 
naturaes fe quifer, ou deípoer della em outra mas 
neira como lhe aprouuer. 


TT O) 150 «BK ER 


Da filha que fe cafa fem auttovidade de feu padre ante 
que aja vinte e cinco anos , e em que cafos o pay po- 
de deferdar feus jilhos ou filhas. 


S E algua filha ante que aja vinte e cinco annos 
dormir com alguú homem, ou fe cafar fem manda- 
do de feu padre, ou de fua madre , por efe mefmo 
feito ferá deferdada, e excrufa de todos os bens e 
fazenda do padre ou madre; pofto que por = EX= 
prefamente nom feja deferdada. 3 

1 Esgao tempo da morte do padre ou madre 
hi ouuer outro filho lidimo , ou filhos, que nam te- 
nham cometido femelhante erro, nom poderá o pa- 
dre ou madre herdar a filha, que'affi errou, contra 
vontade do filho lidimo, ou da filha lidima que fe- 
melhante erro nom ouueffe feito, na legitima que 
por Dereito lhe vinha, E fe ao tempo da morte do 

pas 
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padre ou madre hi nom' ouuer outro filho'ou filha 
lidima;, ou netos, ou defcendentes lidimos de cada 
huã delles, em tal cafo poderam elles, e cada huã 
delles herdar a filha que contra elles errou, como 
e em quanta parte lhes aprouuer ; porque pois a el- 
les foomente foi feita a dita injuria, com juíta razam 
a podem perdoar .,. pois hi nom ha outro filho, ou 
filha, ou neto a que fe por elo faça perjuizo. 

2 Perófea dita filha cafaffe com peíToa que no- 
toriamente feja conhecido que cafou milhor , e mais 
honradamente do que a feu pay e mãy podéram ca- 
far, em tal cafo a dita filha nom fica deferdada , e 
excrufa de todos os bens e fazenda , como emcima 
dito he: mas foomente o padre ou madre a pode- 
ram deferdar , fe quiferem , d'ametade da legitima 
que lhe dereitamente pertencia per morte de cada 
huu delles; e nom a deferdando expreffamente da 
dira metade pola dita caufa , auerá liuremente fua 
legitima em todo , afli como fe o cafamento fora per 
confentimento do padre oú madre, e efto quer hi 
aja ao tempo da morte outro filho ou filha lidimo , 
ou neto de cada huú delles , quer os nom aja: 


“E as outras caufas, porque o padre ou madre podem 
deferdar o filbo ou filba , fam as feguintes. 


3 PRIMEIRAMENTE fe q filho ou filha irofamen= 
te pofer as maos a feu padre, ou a fua madre. 

4 -Irem feo doeftar de palauras graues e injus 
riofas , e maiormente em luguar de praça onde 0 pa- 
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dre ou madre com tazam recebam verguonha ; e 
deue ficar em aluidro do Julguador fe as palauras 
injuriofas foram graues , ou leues, 

5 Irem fe o filho ou filha acufarem criminals 
mente o padreou madre d'alguú crime, que nom. 
tangua ao Eftado Noflo. . 

6 rem fe o filho ou filha víar de feitiçaria, CON» 
uerfando com os feiticeiros. 

7 rem feo filho ou filha der peçonha ao pa- 
dre ou madre , ou trautar de lha dar , e nom efteuer 
por elle como Ike feja dada , ou der azo, fauor , ou 
confelho, ou-confentimento a alguã outro acinte= 
mente pera lha dar. 

8 Irem fe bufcar por qualquer outra guia ou 
maneira por fi, ou por outrem fua morte. 

9 Irem fe o filho ouue afeiçam , ou ajunta- 
mento carnal com a molher de feu padre, ou com 
fua manceba, que configo tinha em cafa man- 
theuda, e guouernada; e bem aíli Dizemos da filha 
que femelhante afeiçam ouuefle com o marido de 
fua madre, ou feu barreguam que a teuefle confi- 
guo em caía mantheuda, 

10 Irem fe filho ou filha deu enformaçam fa- 
mofa do padre ou madre aa Juítiça, polo qual o pa- 
dre ou madre receberam algua deshonra na pefloa , 
ou dâno em feus bens e fazenda. 

11 Irem fe o padre ou madre foram prefos por 
algiia divida , e o filho baram os nom quifefe fiar 
pera os tirar da cadea fendo abonado , e abaftante 
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pera-os nr e liurar della, e fendo pera ello reque- 
tido. - a 

12 Iremfeo filho ou:filha tolheram-ao padre ou 
madre que nom fezeffem teftamento aas fuas von-- 
tades ; por.que em tal.cafo morrendo:o padre em efle 
tempo-fem teftamento ,, feria efie filho ou filha exe 
crufo de fua herança, e fe deípois fobreuiuerem po- 
deram linreuente exerdar efle filho ou filha, que nu 
tal defefa fezer.. 

» 13 E se alguu: padre ou: pe perdefle. o fifo 
natural, e o filho.ou filha, ou qualquer. outro feu 
divido, que aa minguoa-de gti defcendentes; ou afi 
cendentes ,.fua. herança podeffe herdar abinteftado ,. 
foffe negrigente. em a.curar: em- fua enfermidade , 
tal como efte. poderá . feer deferdado .defle padre ou 
madre, ou auô, tornando elles a. feu fifo., e entendi- 
mento comprido , em tal'maneira: que podeffem: li 
uremente. fazer feus teftamentos. 

14 E morrenpo.elles abinteftados ou-com tes 
ftamento . que-teueflem. feito ante-que perdeflem o 
fifo, nom aueram fua herança aquelles-herdeiros, que 
foram remiflos , e negrigentes emos feruir, e pros 
curar fua faude ; porque he. de prefumir:, que fea 
feu entendimento comprido tornaram nom lhe leis 
xariam Íua herança pola ingratidam, que contra-elles. 
auiam -cometido.. 

14 E perDENDO alguú-homem ou molher-feu fia 
fo e entendimento, e aquelle que fua herança ous 


uefte de herdar , afli por teftamento como abinte=. 
fia 
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ftado , fofle remiflo e negrigente em o feruir e cua 
rar de fua enfermidade, e alguii outro eftranho lhe 
requerefle que procuraffe por a faude daquelle, def 
afifado, fe nam que elle o feruiria e procuraria por 
ua faude, e efle a que tal requerimento fofle feito», 
fofle remiflo e negrigente acerca do dito requeri- 
mento , e efle requerente feruiffe o defafifado, e tra- 
halhaffe por fua faude quanto bem e razoadamente 
podeffe, em tal cafo elle auerá a herança do defafi- 
fado por fua morte , morrendo elle fóra de feu en- 
tendimento , eo outro que a dita herança auia d'a- 
uer ferá auido por ingrato , e afli como indigno ferá 
excrufo da dita herança. ; 

16 Ovrorsr fe o padre ou madre forem poftos 
em catiúeiro, e o filho ou filha forem negrigentes 
em o remir, e liurar do dito catiueiro , e effe padre 
ou madre por fua boa diligencia foffe liure do dito 
catiueiro fem ajuda, ou preflança do filho ou filha, 
poderá o padre ou madre affi remido do dito cati= 
ueiro exerdar liuremente effe filho ou filha , que afã 
forem negrigentes em remir fua liberdade ; e fe'o 
padre ou madre affi poftos em catiueiro morte- 
rem em elle por culpa ou negrigencia de feu filho 
ou filha, effe filho ou filha, aíli negrigentes no remi= 
mento da liberdade de feu padre ou madre, ferá de 
todo excrufo de toda fua herança , pola culpa e ne- 
grigencia que afli cometeo em nom remir fua liber-= 
dade. 

17 Iremífeo magia ou ipinddro forem. Catolicos 
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Eriftaós:, e o filho ou-filha: fofflem hereges , que per- 
feitamente nom creeflem em a Nofla. Sanéta Fee 
Catolica, defuiando do. mandamento da Sancta Ma- 
dre Igreja, em tal cafo poderá,o padre: ou: madre 
exerdar liuremente effe filho-ou filha. 

18 E Topo o que dito he acerca do padre ou 
madre auerá luguar no auô e naáuoo , afli da parte 
do padre, como.da madre. 


cao poa semear 


TED LO MEN D: 


Em que cafo poderá o filho: ou filha deferdar. 
a padre. ou: madre. 


Se o-padre ou madre der peçonha-a feu-filho ow 
filha acintemente, ou lhe fezer. algua feitiçaria pe- 
ra o matar, ou por alguiu. outro: modo trautafle e 
procuraffe fua morte , em tal cafo efle filho ou-filha 
poderá licitamente exerdar tal padre ou.madre de 
toda fua kerança.: 

1 O segunpo cafo he, fé-opadre ouuer ajunta- 
mento- carnal com a molher de feu filho, ou: com 
fua barreguam que tenha, ou-teuefle em-alguu tem- 
po theuda por fua manceba,. fabendo:que o eram; 
e bem afli fe a madre ouuer ajuntamento carnal 
com o marido , cu barreguam: de fua. filha , que te= 
uefle em alguu tempo theuda, e mantheuda por man- 


ceba , fabendo que o eram. 
20 
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2. O rTercerro cafo he , fe o padre ou madre de- 
fendeo ou impídio a feu filho ou filha que nom fe- 
zee teftamento liuremente , e fegundo. fua verda- 
deira vontade , querendo o filho ou filha fazer teítas 
mento , no cafo onde o podera licitamente por De-. 
reito fazer. 

“3 O quarro cafo he, fe o padre der peçonha a: 
fua molher , madre de feu filho ou filha , pera a tra- 
zer aa morte , ou tirar de feu entendimento , ou por 
outra maneira: trautar de fua morte ; ou fe a rnadre 
fezer cada hua das ditas coufas ao marido padre do. 
dito filho ou filha, poderá o filho ou filha licitamen- 
te exerdar o padre ou madre , que tal maldade ou= 
ueffe cometida.. 

4 O quinto calo he, fe o filho ou filha gerda 
fe o entendimento natural, e o padre ou madre nom: 

“quifeflem curar delle:, fegundo dito Auemos no Tiz 
tulo precedente no filho:, que for negrigente em cu- 
tar o padre:ou madre em femelhante cafo.. 

4 Osexrohe, feo filho ou filha fofe cativo, . 
eo padre-ou madre o:nom quifefle remir fendo po-. 
derofo, e abaftante pera o fazer, fegundo mais com 
pridamente "Temos dito no “Fitulo: precedente do 
filho ou filha ,. que nom curou de remir feu padre 
ou madre.. q ARE 

6 OserrTIMO he ,.fe o: dês ou: filha for Cartoli- 
co Criftad, eo padre ou madre foflem. hereges ,; 
em: tal'cafo poderá o filho ou filha licitamente exere 
dar o. padre: ou madre que for herege... 

A 
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“7 E Topo que dito he no padre e madre, que 
podem licitamente nos cafos fufo ditos feer exerda- 
dos polo filho ou filha , auerá iflo mefmo luguar no 
auô e auoo, que femelhante maldade ouueíle come. 
tida ao neto ou neta. 


TITULO LXXIV. 


Em que cafo poderá o irmao quenelar o teflamento 
de feu irmad. 


GorrarmentE he por Dereito permifio aa 
irmaô, que em feu teftamento pofla deferdar-feu ir= 
mao, pofto que nam declare caufa algua por que o 
deferde , e nom poderá o irmaô exerdado contradi-: 
zer , £ fazer reuoguar o teltamento , em que afli for. 
deferdado , faluo em cada huiú deítes cafos que fe 
fegue , e entende-fe feer exerdado ainda: que delle: 
dez faça mençam no teftamento. 

Irem poderá o irmaôexerdado contradizer o 
kodieia em que for exerdado , quando“o irmaô 
teftador fezer herdeiro a alguã que feja infame de 
infamia de Dereito oude feito; ali como fe o o 
ro inftituido foffe reputado antre os bons por vil, 
torpe, ede maos cuíftumes , por feer: bebado, ou 
taful ou de outra femelhante torpidade. 

:2- Peró-fe'o irmaô afliexerdado foffe aff torpe, 
vil, ou infame, como aquelle que foffe no teftamen-=: 
i ta 
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to inftituido herdeiro , em tal cafo nom poderá elle 
contradizer o teftamento do -irmaôd , em que aíli for 
exerdado.' 

3: Ourrosr nom poderá o irmaõ contradizer o 
teftamento:de feu irmaô , em que for exerdado, po- 
fto que nelle feja inftituida algua peíloa infame , fe 
fe contra-elle prouar que foi ingrato.ao dito feu ir= 
maô-defunto, com tanto que a ingratidam feja co-. 
metida por cada-húa.-deftas cauías,, conuem a-fa-. 
ber,, fe elle ordenafle por algua guia fua morte ,. 
ou lhe teueffe feita algãa acufaçam criminal , ou lhe 
procurafle perda de todos Íeus bens, ou da maior: 
parte delles.. 


eo. 
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FLTU LO LXXV.. 


Como o padre: e madre berdas ao filho, emom: o irmad; n 
E da molher que cafou fendo. de bidade de cincoenta 


AnHOS.. 


F INANDO:-SE alguu filho ou-filha em vida de: 
feu padre ou madre , ou de ambos fem teftamento;,, 
o dito padre , ou madre , ou qualquer delles-que vivo: 
for ao tempo do falecimerrto do filho, herdará todos. 
feus bens-e fazenda, poíto que: hi aja-outros» filhos: 
irmaôs do dito defunto; porque o padre e madre. 
exclude em. todo: os irmaôs do finado de fua. he=. 


Fanção. 
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TE raLecenDo O filho ou Elha com teftamen- 
to, c fendo em hidade pera com Dereito o poder fa- 
zer, quer feja mancipado , quer efteucffe em poder 
«de feu padre , nos cafos em que o filho que eftá fob 
poder de feu padre podeffe fazer teftamento , deue 
neceflariamente deixar as duas partes de feus bens 
a feu padre ou madre, fe os teuer, e da terça parte 
poderá ordenar, e deftribuir como lhe aprouuer. 

2: E esto que dito he no padre e madre auerá 
luguar no auô e auoo , e outros afcendentes , porque 
onde ouuer afcendentes nom herdará o irmaô. 

- 3 Emperó “fe o filho ou filha que teuer alguíis 
bens, que ouue do patrimonio, ou herança de feu 
pay , ou auô da parte do pay , fe finar abinteítado 
fem defcendentes”, e fua may lhe foceder em os di- 
tos bens, e ella fe cafar com ôutro marido , ou já ao 
tempo que focedeo era cafada , fe ella do primeiro 
marido teuer outro filho, ou filhos irmaôs do filho 
finado , auerá a dita fua mãy-o ufo e fruito foomente 
dos ditos bens em fua vida , os quaes nom poderá 
emalhear , nem obriguar , nem auerá o fegundo ma- 
rido parte da propriedade delles , e per falecimento 
della os auerâm liuremente os filhos do dito pri- 
meiro matrimonio , que por falecimento. da dita fua 
mãy viuos ficarem , fem-os filhos do fegsundo.ma- 
trimonio em os ditos bens poderem foceder, nem, 
auer delles parte algiia ; e fe ao tempo do falecimen- 
to de fua mãy nom ficaflem filhos viuos de primei- 
meire matrimonio , poíto que ficaflem netos filhos 
d'al. 
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d'algut dos ditos filhos, nam auerá luguar a difpo-=. 
fiçam deífta Ley, porem ficando algut filho ao tem= 

po do falecimento de fua mãy, e algu neto d'outro 

filho já morto, Mandamos que o dito neto ou ne- 

tos concorram na foceílam do tio morto com o tio 

viuo, e fe o filho ou filha que fe finou, de cuja fo- 

ceflam fe traute , fe finar com teftamento , guardar-= | 
fe-ha em efte cafo o Dereito Comum. 

4 E senpo a tal fazenda, que aflia dita mãy fo. 
ceder do dito filho, em bens moueis, ou dinheiro , 
ferá a dita mãy obriguada dar fiança aos ditos bens 
moueis, ou dinheiro que affi foceder, de ficarem 
em faluo ao tempo de fua morte , pera o filho ou fi- 
lhos a que ham de viir. 

5 E oque dito he na mãy auerá iflo meímo 
luguar no pay, que foceder ão filho, ou filha, nos 
pens que lhe vieram da fazenda da mãy, ou dos 
puoos da parte da mãy , fe elle cafar com outra mo- 
lher , e lhe ficar por fua morte alguô filho ou filhos 
da primeira molher, irmaôs do filho finado, a que 
b dito feu pay teuer focedido; porem-o pay nom fe» 
rá obriguado dar fiança, pofto que a fazenda feja 
de bens moueis, ou dinheiro. E nom auerá luguar 
a deípofiçam defta Ley nos auôs, ou auoos , que 
fegundamente fe cafarem. 

6 E picLARAMOS por euitar alguas duuidas, que 
fe podem recrecer nas partilhas que eram feitas an- 
tes defta Nofla Ley, e Ordenaçam , a qual por Nós 
foi feita, e pubricada aos trinta dias do mes de 
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Março da era de Noflo Senhor Jefu Chrifto de mil 
e quinhentos e doze annos , que em todos os cafos 
onde a mãy, ou pay, que antes da dita Ordenaçam 
- fegundamente cafou, fe finar, ou for ja finado, def- 
* pois de affi a dita Ordenaçam feer feita, que os fi- 
lhos do primeiro matrimonio ajam. todos os bens 
que o dito feu, pay ou mãy ouueram do filho do pri- 
meiro. matrimonio, fegundo emcima Temos decla- 
rado, fem os filhos do fegundo matrimonio pode- 
rem aleguar por fua parte couía algua, que contra 
iflo pofla feer. E fe ao tempo que a dita Ordenaçam 
foi feita, já o pay, ou mãy, que fegundamente cafa= 
ram , eram finados, pofto que ao dito tempo ainda 
a partilha nom fofle feita antre os irmaôs , e fe fa- 
ça deípois da dita Ordenaçam, nom fe guardará 
em tal cafo a dita Ley , e Ordenaçam , antes parti- 
ram todos os irmaôs , aíli do primeiro matrimonio , 
como do fegundo juntamente , afi como focediam 
por cuftume do Reyno, antes que a dita Ordenaçam 
fofie feita. FANS 
“7 E maNDANOS que quando algiãas molheres ca: 
farem fendo de cincoenta annos, edi pera cima, 
tendo filhos ou outros defcendentes, que por De- 
reito lhe poffam foceder, que em tal cafo as taees 
molheres nom poílam emalhear por ninhua titulo 
que feja, affi em fua vida , como ao tempo de fua 
morte, às duas partes dos bens que tinham ao tem= 
po que concertaram de fe cafar, nem menos as 


duas partes dos bens, que deípois de aífli ferem ca- 
fa- 


Em QUE FORMA SE FARAM OS TESTAMENTOS. T9G 


fadas ouuerem por qualquer titulo de feus afcenden= 
tes, ou defcendentes, e foomente poderam defpoer da 
terça dos ditos bens aa fua vontade ; e emalheando as 
ditas duas partes por qualquer modo que feja, a tal 
emalheaçam Auemos por ninhua, ede ninhuú vi- 
guor ; e fe ao tempo de fua morte nom teuer afcen- 
dentes , ou defcendentes, as ditas duas partes, que 
afi Mandamos que nom pofla emalhear, ficaram 
aos parentes mais cheguados, e da terça poderá 
teftar aa fua vontade como dito he; e tendo bens em 
que aja de nomear, nom poderá nomear a ninhuã 
dos ditos bens o marido, com que afli na tal hida- 
de cafar. ; 
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TITULO LKXVI. 


ug. comme 


Em que fórma fe faram os tefRamentos , e das teftemtta. 
nhas que em elles fe requerem 


O verendo algua pefloa fazer teftamento 
aberto por Tabaliam pubrico, pode-lo-ha fazer, 
com tanto que tenha cinco teítemunhas baroês li= 
ures, ou reputados por liures, e fejam maiores de 
quatorze annos , por maneira , que com o Tabaliam 
que fezer o teflamento fejam feis teftemunhas; o 
qual teftamento o dito Tabaliam efcreuerá em fua 
Nota, e férá afinado por as ditas teftemunhas, e 
polo teftador fe fouber ou poder aflinar, e nam fãs 

Bb 2 j bene 


[4 


196 O Quarto Livro DAs OrpEN. Trr. LXXVI. 


bendo ou nom podendo, affinará por elle hia das 
ditas teftemunhas , a qual loguo dirá ao pee do fi- 
nal, como aflina por mandado do. dito teftador , 
“por nom faber ou nom poder afinar, e tal teíta- 
mento ferá firme e valiolo. 

: E quereNDO O dito teftador fazer feu tefta- 
mento çarrado, o poderá fazer nefta maneira, con-= 
vem a faber, deípois que efcreucr, ou mandar efcre- 
creuer feu teftamento, em que declare toda Íua 
vontade, o aflinará , nom fendo efcripto por fua 
maô, porque fendo efcripto por fua maô abaftará , 
ainda que nam feja por elle aflinado ; e nom faben- 
do o dito teftador , ou. nom. podendo aflinar , ferá 
aflinado por aquella peffoa que lhe efcreuer o dito 
teítamento , e o tal teftamento fera çarrado, e co- 
feito, e elle teftador o entreguará ao Fabaliam pe- 
rante cinco teftemunhas baroês livres, ou por taees 
réputados , maiores de quatorze annos, e prefente 
ellas lhe preguntará o.Tabaliam , Se-he aquelle o Jem 
teflamento, efe o ba por bom, e firme ,e valiofo , e die 
zendo que fi fará loguo em prefença das ditas te- 
ftemunhas o eftormento d*aprcuaçam nas coítas do 
propio teítamento, declarando como o dito teftador 
lhe entregou o dito teftamento, e o ouue por fcu, e 
bom, e firme , no qual eftormento d'aprouaçam affi- 
naram todas as ditas cinco teftemunhas, e o dito 
teftador fe fouber ou poder aflinar ; e nom fabendo 
ou nam podendo aflinar , aflinará hua das ditas te- 


ftemunhas por elle, declarando ao pee do final, que 
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aílina por mandado do dito-teítador por nom fa- 
ber, ou nom poder aflinar ; e d'outra guifa nom fe- 
rá valiofo o dito teftamento , e efto fem embarguo 
de qualquer cuftume, que em contrairo: deíto em 
alguú Luguar ou Luguares atee ora fe víafie ; por 
quanto o tal cuftume Auemos por ninhuã, e repro- 
uado, e Mandamos que daqui em diante fe nam - 
víe mais , e fe guarde em todo efta Noíla Ley, fob 

pena, que o Tabaliam que fezer eftormento d'apro- 
uaçam dº'algui. teftamento , ou codicilo, fem o fa- 

zer aflinar por as teftemunhas em elle nomeadas , e 

polo teftador, como acima dito he, perder o Offi- 

cio, e o eftormento d'aprouaçam ferá ninhuã. 

2 E por euitar algãas falfidades , que fe pode-= 
riam fazer nos ditos teftamentos, Mandamos.ao Ta- 
baliam., que o dito eftormento. d'aprouaçam fezer, o 
faça, ou comece de fazer em parte d'algta das folhas, 
em que algua parte do-dito teftamento feja efcripto ; 
e fendo cafo que todas as folhas do dito teftamento 
fejam efcriptas , em maneira que o Tabaliam nam 
pola: fazer o dito eftormento d'aprouaçam , ou co- 
meçar a fazer em algíia das. ditas folhas do dito te- 
ftamento como dito he , entam pocrá o dito Taba- 
liam em qualquer parte: do: dito teíftamento o feu 
final pubrico , e no eftormento que fezer d'aproua- 
çam em outra folha, em que eftee enuolto ou cos 
feito o dito teftamento., declarará como no: dito tes 
ftamento fica o feu-final pubrico: por nom ter folha 
limpa, em que começafle, ou fezefie o dito eftormen= 
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to d'aprouaçam , por tal que fe nam pofla tirar o 
dito teftamento verdadeiro do eftormento d'aprouas 
çam, e meter outro falfamente fabricado em feu 
luguar , e o Tabaliam que d'outra maneira fezer o 
dito eftormento d'aprouaçam perderá feu Officio. 

3 Esso teftamento for feito polo teítador , ou 
por algua outra pefloa priuada , e nom teuer eftor- 
mento pubrico d'aprouaçam nas coftas, nem for 
feito por Tabaliam, effe teftador por-cuja maô for 
feito ou afinado o dito teftamento feja auido em lu- 
guar de Tabaliam ; e bem affi qualquer outra pefloa 
por cuja maô for feito, e aflinado, em tal guia, que 
com efte teftador por cuja maô for feito ou aflina- 
do , ou com a outra privada pefloa que aíli fezer , e 
aílinar, fejam feis teftemunhas, as quaes teftemunhas 
aflinaram no dito teftamento , fendolhe primeira- 
mente lido perante ellas, as quaes teftemunhas feram 
baroês maiores de quatorze annos , e livres, ou por 
taees reputados ; e-em efte cafo quando for feito pos 
lo teftador , ou por outra peíloa priuada fem eftor- 
mento pubrico nas coftas , deue tal teftamento feer 
pubricado defpois da morte do teftador por aucto= 
ridade de Juítiça, chamando as partes a que pera 
tencer, fegundo fórma do Dereito. 

4 E poDerA” o teftador ao tempo de fua morte 
fazer feu teftamento por palaura, ou ordenar de feus 
bens por algua guifa, nom fazendo dello efcriptura 
“algua , e em tal cafo Mandamos que valha o teíta- 
mento com feis teftemunhas , e em efte conto feram 

con= 
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tadas alli as molheres como os homens, por o tal 
teftamento feer afli feito ao tempo da morte. 

5 E querENDO alguã fazer codicilo , quer aber= 
to feito per Tabaliam , quer çarrado com eftormen-= 
to d'aprouaçam feito nas coftas , ou feito e aflinado 
polo teftador , ou por algua outra privada pefloa , 
deue-o fazer com quatro teftemunhas homens ou 
molheres maiores de quatorze annos, e ljures ou por 
taces reputados , em tal guifa, que com o Tabaliam, 
ou com o defunto, ou qualquer outro que o efcre- 
ver fejam cinco teftemunhas , com tanto que as te- 
ftemunhas nomeadas no eftormento d'aprouaçam 
affinem todas, como dito he, 

6 E quanDo os teftamentos ou codicilos forem 
feitos como dito he, Mandamos que valham afli 
como fe o teftamento teueffe fete teftemunhas, ou 
o codicilo cinco , fegundo fórma de Dereito. 

7 E esto que dito he auecrá luguar nos teftamen- 
tos e codicilos. feitos nas Cidades , Villas, e Lugua- 
res, onde aja tam grande pouoaçam, que ligeiramens 
te fe poffam auer todas as ditas teftemunhas ; e nos 
outros Luguares de tam. pequena. pouoaçam, em que 
ligeiramente fe nom: pofla auer o dito conto de te- 
ftemunhas, Mandamos que o teftamento ou codi- 
cilo valha comtres teftemunhas., quer feja aberto , 
quer çarrado , quer escripto., ou ao tempo da mor- 
te por palaura ; por quanto em os Luguares ermos 5 
e de pequena pouoaçam: nom-fe reguere tamanho 
conto de teftemunhas, como nos Luguares pouora- 
dos , onde ligeiramente fe podem auer. MR 4 
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De como fe bam de fazer as partiçoes autre os irmadso 


Q vanvo algu homem. cafado , ou fa mo- 
lher fe finar , deue o que ficar viuo dar partiçam aos 
filhos do morto fe os teuer, quer fejam filhos dan- 
tre ambos, quer da parte daquelle que fe finou, fe os 
filhos forem lidimos , ou taees que per Dereito , ou 
fegundo Nofias Ordenaçoés deuam herdar feus bens; 
€ nom auendo hi filhos dará partiçam aos netos , ou 
outros defcendentes do finado , ou aos afcendentes 
fe defcendentes nom teuer , quando os afcendentes 
efteucrem em igual gráo; e eftando os afcenden= 
dentes em defigual gráo herdará o afcendente mais 
cheguado em grão, ali como fe fe finafle húa pef= 
foa fem defcendente, e teuefTe fua mãy viua, e ali feu 
auô, ou auoo, pay ou mãy de feu pay, em tal cafo 
focederá a mãy, e nom o auô ou ouoo por parte de 
feu pay, e affi em femelhantes caos. E nom auendo 
hi herdeiros defcendentes , ou afcendentes por linha, 
dereita , dará o que viuo ficar partiçam a aquelle à 
que o morto mandar em feu teftamento ; e falecendo 
fem teftamento a dará aos parentes mais cheguados 
do defunto fegundo difpofiçam do Dereito, e par- ) 
tirá com os herdeiros do finado todos os bens, e 
coufas que ambos auiam , affi mouel, como raiz. 

1 Eszo padreou madre, ou ambos juntamente 
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derem algúa coufa mouel ou de raiz a alguú de feus 
filhos, quer em cafamento , quer em qualquer outra 
maneira , ferá theudo tornar todo aa partiçam aos 
outros feus irmaôs, deípois da morte do padre e 
madre que lhe a dita doaçam fezeram, com as no= 
uidades que os ditos bens, que aff teuer em feu po- 
der, e trouuer aa colaçam, renderem defpois da mor= 
te do padre ou madre atee o tempo das partilhas ; 
porque nam os tendo em feu poder ao tempo que 
fe o dito padre ou madre finar, nom ferá obriguado 
trazer as ditas nouidades aa colaçam; e efto, pofto 
que polos irmaés lhe nom feja requerido, fe elle en= 
tendendo que he feu proucito quifer com elles en 
trar aa herança : e bem affi trazerá aa colaçam tudo 
o que o dito filho ouuer de feu padre, ou madre ,. 
eu o que delles procedefle , que fe chama em Derei= | 
to profeétitio fegundo Diremos no Titulo feguinte. 
2 E racecenDo Ífoomente o padre ou madre, fix 
cando .outro viuo, e auendo hi outro filho ou filha, 
“* tornará aa partiçam aquelle a que foi feita a doaçam, 
fe elle quifer entrar aa herança do que fe finou, ame= 
tade daquello que lhe foi dado , e elle e outro irmad 
ou irmã partiram a outra herança comummente com 
e padre ou madre que viuo for, e deípois que for 
morto o dito padre ou madre tornará aquelle, a quê 
foi feita a dita doaçam, aa partiçam a outra metade 
que ficou; e partirá outra vez igualmente com feu 
irma ou irmaôs: eo que dito he fe entederá quana 
do o pay, ou mãy cafar por Cartas de metade feguns 
Liv. IV. Cc Rate E 
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do cuftume do Reyno, mas quando o pay e mãy fo= 
ram cafados por dote e arras, e dotaram os filhos , 
ou lhe fizeram outra qualquer doaçam;, fe guardará 
a defpofiçam do Dereito. Comum , ora dotaffem. 
ambos, ou cada hut per fi. 

3 E nom tornará aa partiçam o gentar, ou cea , 
que o padre- ou madre lhe deram em os' dias de fua 
voda.. : 

4 Eszofilhoou filha, a que foi feita doaçamr 
por o padre ou madre, ou por ambos, afli em ca- 
famento como por qualquer outra maneira, nom qui- 
fer por morte do padre ou madre, ou d'ambos , ena 
trar com.os irmaôs aa herança do padre ou madre ,, 
ou d'ambos , nom ferá theudo tornar a feu irmaô ow 
irmaôs a coufa que lhe afli foi dada; faluo fe efa 
doaçam for tam grande , e de tanta contia que tref= 
paffe, e exceda a legitima deffe filho ou filha, a que 
foi feita a dita doaçam , e mais a terça da herança 
de feu padre ou madre:, ou d'ambos;, fe ambos lhe a 
doaçam: fezeram:, por cuja caufa a legitima do outro 
filho ou-filhos fique em.algua parte demenuida ; por= 
que em tal cafo ferá efle filho , a que a doaçam. foi 
feita, fe aa herança nom quifer entrar, obriguado: 
fefazer ao irmaô ou irmaôs toda Ífua legitima, que: 
dos bens do padre ou madre , ou d'ambos, fe ambos: 
a doaçam. fezeram: , tirada a terça lhe pertencer 
aver : e fe elle ainda nom for entregue dos bens, ou 
quantidade de que lhe foi feita doaçam , nom pode- 
rá demandar , nem aver mais que o que montar em 
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fua legitima , € na terça do pay ou mãy, que lhe a 
tal doaçam fezeram; porque fempre as terças do 
| padre e madre fam obriguadas a refazer os cafamen- 
tos que prometem, e doaçoés que fazem a feus fi- 
lhos atee onde abrangerem as ditas terças , pofto que 
os defunctos dellas ordenem outra coufa, e ainda 
que expreflamente nom foflem obriguadas. E De- 
claramos, que pera fe dizer que a dita doaçam he 
grande, e trefpafia a legitima e terça, fe ha de oulhar 
a valia dos bens do que deu , ou prometeo os ditos 
bens em cafamento , ao tempo que aíli foram dados 
ou prometidos ,ou ao tempo da morte do que deu, 
ou prométeo os ditos bens em ER qual mais 
quifer efcolher aquelle, ou aquela, a quem foram 
dados ou prometides os ditos bens em cafamento;, e 
«efta efcolha foomente ferá nas doaçoes que forem 
dadas em cafamentos, mas nas outras doaçoes que 
fe fezerem aos filhos ou filhas, que nom forem pera 
cafamento , fe oulhará o que os bens do doador va= 
derem ao tempo da fua morte. 

s É querENDO O filho, a que foi fetal ida 
polo padre ou madre, entrar aa fua herança, e tras 
zer aa partiçam a dita doaçam , pode-lo-ha fazer 
em todo cafo, ainda que os irmaos nom queiram, 
E nom trazerá o filho aa partiçam a feus irmaôs o 
“que lhe o padre ou madre derem pera aprender em 
-Hícolas ou em Eftudo , ou a quem o enfinar a qual. 
quer outro mefter, nem oque lhe deu pera hir a alu 
gua Romaria , ou pera fua Caualaria, em quanto é 
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filho he folteiro, poíto que o dito filho vaa muitas 
vezes aa guerra, e poíto que quando affi for aa guerra 
já o dito filho foffe Caualeiro. Porem fe defpois que o 
filho for cafado for aa guerra , e lhe feu pay ou mãy 
derem qualquer coufa pera guaftar na dita guerra, 
trazerá aa partilha todo o que lhe afli derem ; faluo 
fe ao tempo que afli foi aa guerra fendo caíado ain= 
da nom era Caualeiro; porque nefte cafo. poíto que: 
feja cafado , pois fe vara fazer Caualeiro, Auemos: 
por bem que nom tragua aa colaçam e que afli niflo. 
guaftar, 

6 Nem menos trazerá o filho aa partiçam de feus. 
irmaôs., o que lhe o padre ou madre derem pera fair 
de catiuo, ou de omezio , nem o que com elle gua= 
ftarem no Paaço, quando. o dito filho era folteiro, por= 
que fe deípois de cafado. lhe for dado, pofto que feja. 
pera o guaftar no Paaço, trazerá aa coliçam o-que 
que lhe aífli for dado. E Declaramos. que Paaço. nefte- 
calo fe entende foomente nos que com Nofco viuem,, 
ou com a Raynha, ou Principe, ou cada huú de 
Noflos Filhos. 

7 E oque Dizemos que oque for dado: pera Ca- 
ualaria ou Paaço que fe nom: tragua aa colaçam fe 
entende, quando as coufas que lhe aflt foram dadas. 
fam já guaftadas ; cá fe as ditas coufas:, que lhe aff, 
foram. dadas pera Caualaria ou Paaço, ainda as teuer 
ao tempo da morte daquelle que lhas deu, ferá 
obriguado de as trazer aa colaçam. af como as.te- 
ver; e poíto que as nom tenha., fe lhe prouarem que: 
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o quer lhe foi dado pera Caualaria que o trouxe e 

vendeo , ou guaftou no Reyno , ferá obriguado trazer 

aa colaçam o que diflo recebeo, ou o que valia ao 
tempo que o trouxe. 

- 8 E querEMoOSs que nom traguam aa colaçam e 
partilha os filhos ou filhas, ou outros defcendentes , 
as Merces que a elles, ou a feus pays, e afcenden- 
tes pera elles Fezermos, ouTenhamos feitas, ou pro- 

metidas de cafamentos, ou-ajudas de cafamentos; pot 

que Queremos que fejam precipuas , e 7» folido da- 

«quelles filhos, ou defcendentes pera que-os Defem- 
barguarmos, e Mandarmos paguar ; nem lhe fejam 
imputadas em fuas legitimas , pofto que feja certo e 

manifeíto, que por reípeito e contemplaçam dos pays, 
ou dos outros afcendentes, e por feu requerimento:, 
as taces doaçoés de cafamentos, ou ajudas de cafa- 
mentos forem feitas aos filhos, ou outros defcenden- 

tes; e poderam com os outros herdeiros entrar-aa. 

partilha dos bens , e herança-do pay ou mãy, e dos: 
outros afcendentes. E Queremos que os ditos cafa-. 
mentos, e merce d'ajuda: pera elles, fejam auidos 

por bens aduentitios , e nom tenham qualidade, nem. 
efecto alguu de bens: profebtitios. E efto que dito he: 
auerá luguar, e fe guarde em os. cafamentos, e ajudas 

de cafamentos dados, ou: prometidos por quaesquer 

Senhores, Fidalguos, e outras quaesquer pefloas , 

que nom fejam'afcendentes por linha: dereita: daquela. 
les, a- que os ditos cafamentos , ou ajudas pera elles. 
derem, porque nas. dvaçoes feitas. polos afcendentes: 
fe-guardará o que por Dereito for detreminado. 
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9 -Emperó fe a vontade e tençam dos que as di- 
"tas doaçoés e merces fezerem for, que fe ajam de 
partir, e viir aa colaçam, deue-fe declarar expreí- 
famente nas ditas doaçoes ; porque o que declarada- 
mente por -os doadores for acerca defto dito, e orde- 
nado ao tempo que as doaçoeés fezerem, Mandamos 
que fe guarde. E o que dito he auerá luguar nom foo- 
mente nas ajudas , ou cafamentos que ao diante forem 
«dados , ou prometidos, mas iflo mefmo nos que já fam 
dados e recebidos , de que ainda nom he feita parti- 
Jha, nemcheguado o tempo pera fe auerem de partir. 

10 E quanto aas coulas de juro , que alguús de 
Nós trazem, ou em vida, e aíli as tenças que fam 
em vida, ou em quanto for Noffa Merce, que os 
pays, ou mãys, ou auoos d'alguiis Nos requerem, que 
em fuas vidas as ponhamos em cada huú de feus fix 
lhos, ou netos, e por Nós' dello aprazer-lhe . Man= 
damos fazer Cartas de cada hua das ditas coufas em 
huã filho, ou filha, ou neto, Determinamos que 
quando as taces coufas Dermos a alguu filho, ou fi- 
lha, ou outro defcendente , por confentimento do 
pay, ou mãy, ou auô,quea dita tença ou coufa de 
“Nós, ou da Coroa de Noflos Reynos tinha, que a 
dita coufa, ou tença, nem extimaçam della, nom-ve- 
nha aa partilha, nem fe conte em fua legitima por 
morte daquelle que a foltou, ou. treípaflou; o que 
auerá luguar nom foomente nas coufas que daqui 
por diante Dermos pola fobredita maneira, mas ain- 
da nas que já forem dadas , fe ainda nom for feita, 
e acabada a partilha. . ts IL 
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EE o: Ve seo padre ou madre derem a feu filho ou 
filha em cafamento algua herdade, ou cafa , ou vi-: 
nha, ou outra qualquer coufa de raiz, quer feja 
apreçada:;quer nam;, trazerá aa partiçam a-feus 'ir- 
maôs os ditos bens deraiz, que lhe aífli foram dados ,; 
fe os teuer. 'Porem fe o dito filho, ou filhateverem 
feitas bemfeitorias nos ditos bens de raiz, defpois que 
lhe affi forem dados, fique a efcolha ao dito filho 
ou filha de trazer aa partilha os ditos bens, afli como. 
eftam, com tanto-que os irmaôs lhe paguem as 
bemfeitorias que nos ditos bens. teuerem feiras ; ou- 
fe antes quifer trazer o-preço, que os ditos bens val 
liam ao tempo que lhe afli foram dados, pode-lo-ha 
fazer. E fe os ditos bens efteuerem danificados auen- 
do refpeito ao tempo que lhe foram: dados , em tak 
cafo fique-a efcolha aos irmaôs de coftrangerem: ao 
dito: few irmaôd, a que afli foram dados os ditos bens, 
de os trazer aff como eftam , e mais trazer aa colã- 
gama extimaçam do danificamento, ou que tragua 
o-preço, que valiam os ditos-bens ao tempo que lhe: 
foram: dados. As quaes efcolhas ; afli no cafo das: 
bemfeitorias, como. dos danificamentos, aueram lua 
guar foomente , quândo: as ditas bemfeitorias ou das 
nificamentos cheguarem aa quarta: parte do preço,, 
que os.ditos bens valiam. ao: tempo: que lhe foram: 
dados. 

12 | Esg aquelle, a que:affi foram: dados os ditos: 
bens em cafamento:, os nom teuer por ossteer vens, 
didos, ou doados, ou em outra rmaneira; emalheas 
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dos , ferá theudo detrazer aa partilha o preçó que 
os ditos bens valiam ao tempo que lhe foram dados 
em cafamento. 

13 Esp lhe foram dados em cafamento bens 
moueis, e os ainda teuer, traze-los-ha aa partiçam ; 
alli como efteuerem ao tempo da partilha, quer lhe 
foffem dados apreçados, quer nam; e nom tendo os 
ditos bens moueis que lhe affi foram dados em. cafa- 
mento pera os poder trazer aa partilha, trazerá aa 
dita partilha a extimaçam do que os ditos bens va- 
liam ao tempo que lhe foram dados em cafamento , 
ou outros bens moueis taees e tam bons, como eram 
os que lhe foram dados ao tempo que lhos affi de- 
ram em cafamento , qual mais quifer e efcolher eíte, 
que os afh traz aa partilha ; e eflo quer lhe os ditos 
bens moueis foflem dados apreçados , quer nam. 

14 -E TENDO O padre ou madre, ou qualquer 
peffoa alguú herdamento, de que deua dar partiçam 
a outrem , fe aquelle a que deue feer dada a parti- 
çam o fezer citar perante os Juizes , e requerer que 
vaa partir com: elle, e elle'o recufar de fazer por 
feer alguu dos irmaôs, ou herdeiros fóra da Terra, 
de guifa que o nom poderiam achar , nem auer tam 
afinha , deuem os Juizes hir, ou: mandar ao dito 
herdamento;, ou luguar , e deuem dar a aquelle que 
pede a partiçam outra tamanha parte naquelle lu. 
guar , quanta lhe por Dereito deue pertencer ; e elle 
laure , je aproueite a dita parte como quifer , e nom 
ferá theudo tornar os fruitos que della ouuer aa par= 
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tiçan) » quando o que era abfente vier, é partiçam 
requerer ; mas foomente tornará aa partiçam aquel- 
la parte do herdamento,, que lhe foi entregue , fem 
outros fruitos : e tendo elle feita grande bemfeito- 
ria, e melhoria , deue aquelle que quer com elle viir 
aq partilha fazer outra tal melhoria em outro alguú 
herdamento , ou campo da herança, fe o hi ouuer, 
e entam deuem partir ; e nom o auendo hi, paguará 
Tua parte da deípefa que em aquelle luguar for feita, 
e entam partiram; e efta mefma maneira fe terá 
quando algu dos irmaôs jouuer em catiueiro. 

14 Peró fe alguu dos irmaôs ou herdeiros nom 
for na Terra, eos outros pedirem partiçam dos 
bens , que lhes pertence herdar per falecimento d'a- 
quelle que he morto , fe o abfente efteuer em luguar 
certo e fabido , onde bem pofia feer citado , e reque- 
rido pera viir, ou mandar eltar aa dita partilha , 
aquelle que tem , e eftá em polfiffam dos bens, nom 
lhes dará partiçam delles a menos de viir o que he 
fóra da Terra, ou feer pera ello citado, e requerido 
Pera eftar com elles por fi, ou por feu Procurador”, 
aa dita partiçam : emperó dar-lhe-ha fua parte dos 
renouos que em efle meo tempo fe ouuerem dos di- 
tos bens, e terá em guarda o quinham daquelle que 
he fóra da Terra, e dar-lho-ha quando vier , e pa- 
guará cada huu primeiramente feu quinham das 
cuftas que forem feitas em o lauramento dos herda- 
mentos, e adubio dos ditos bens. ) 

16 E DEMANDANDO alguú partiçam a outro RE 
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algu herdamento de que por Dereito deua auer | 
parte , fe aquelle que he demandado lha nom quifer 
dar, ou querendo elle dar partiçam a outro a que a 
deua dar, elle a nom quifer receber fendo pera iflo 
chamado a Juizo onde quer que eftee; e fendo ef-. 
perado o tempo que lhe for affinado, nom: querendo 
elle viir, nem enuiar por fi outrem, que eftee aa di- 
ta ie , entreguaram a aquelle que quer partir 
feu quinham daquelle herdamento ou bens em lo- 
guo de penhora, e nom ferá porem theudo de tra- 
zer aa partiçam ao outro, que nam quis partir, os 
fruitos e rendas que dos ditos bens ouuer em effe 
meo tempo atee que venha partir. 

17 Ovrkrosr fe alguú efteuer em poffe de al. 
guius herdamentos de que deua dar partiçam , e os 
outros que nelle tem quinham lhe demandarem feu 
quinham do pam,e dos fruitos que colheo deffes 
herdamentos que elle laura e poflue, deue-lhe dar 
outro tanto quinham dos fruitos, quanto cada huã 
deue auer nos herdamentos ; e elles lhe deuem dar 
cada huú feu quinham da femente que hi meteo 
aquelle que os laurou , e das outras cuftas que-hi te- 
uer feitas. 

18 E quaNDO Os herdeiros ou companheiros te- 
verem algãa coufa que nom poffam antre fi partir 
fem dãno , affi como feruo, ou belta, ou moinho, 
ou laguar , , ou outra femelhante coufa, nom a de- 
uem Ei mas deuem-na vender a cada huuú del- 
les, ou a outro alguã qual mais quilerem , ou por 
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feu prazimento partiram com outras coufas fe as hi 
ouuer , e fe por ventura fe nom poderem por eíta 
- Maneira auiar , arrêndala- ham, e partiram 'a renda 
antre fi. 

t9 Es: por morte do padre ou madre ficarei 
muitos filhos, e alguú delles for menor de vinte e 
Cinco annos, podeis os outros feus irmaôs partir 
por fi e por elle com o padre ou madre, que viuo 
ficar, com auétoridade do Juiz a que pertencer ; e 
defpois que elles teuerem partido, entam dará o 
Juiz partidor que parta polo que nom he de hidade 
com os outros irmaôs que forem de hidade compri- 

da, e valerá a partiçam que affi for feita. 
20 Esto padre fe finar, e ficara madre viva 
fendo ambos cafados par Carta de metade, e ante 
que tenha dada: partilha da herança aos filhos, ou 
outros herdeiros do marido “comprar ou guanhar 
com os fruitos ou dinheiro da herança algiãa coufa , 
tendo recebidos os fruitos, que aos filhos ou aos ou- 
tros herdeiros pertenciam, quer os filhos fejam d'an- 
tre ambos, quer da parte do morto, deue todo 'tra- 
zer aa partiçam, quando lha demandarem, afli o que 
ficou por morte do marido, como o que defpois 
comprou , ou guançou , ante de ter partido com os 
herdeiros do marido a herança ou fruitos della, e 
efto quer fe ella cafe, quer nam ; e fe osfilhos ou 
herdeiros do marido antes quiferem partiçam. dos 
fruitos e renouos dos bens da herança, nom aueram 
parte dos guanhos, ou compras , que deípois forem 
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feitas; e fe quiferem partiçam dos guanhos 
compras, nom aueram partiçam dos finitos e reno- 
uos que deípois vieram. 

21 Esz por morte da molher ficar o marido 
viuo, e ficarem filhos da parte da molher foomen- 
te, ou outros Ífeus herdeiros, ferá o marido theudo 
dar aos filhos da dita fua molher , ou aos outros 
feus herdeiros, fe filhos della nom ficarem, partiçam 
do que comprar ou'guanhar com os fruitos ou di-. 
nheiro da herança, em quanto lhe nom der parti- 
çam dos bens, ou dos fruitos e renouos delles ; 
dando-lhe fua parte dos fruitos e renouos , nom ferá 
theudo dar-lhe partiçam das compras e guanhos , a 
qual efcolha dos fruitos e renouos , ou partiçam das 
compras e guanhos, ficará aos herdeiros do que fe 
finou : é ficando por morte da molher filhos d'antre 
ambos, Mandamos que fe guarde a defpofiçam do 
Deseito Comum. 

22 E quanDo o filho que eftá com feu padre , ou 
com fua madre,ou com ambos, guanhar algiia coufa 
por feu trabalho, quer ante que feja cafado, quer 
defpois, ou lha deu ElRey, ou alguã feu Senhor , ou 
outro qualquer , nom ferá theudo de o dar aa parti- 
çam aos outros feus-irmaôs defpois da morte de feu 
padre ou de fua madre ; poíto que o demandem ; | 
faluo fe o guanhou com o auer do padre ou da ma- 
dre, viuendo e eftando com elles , e guouernando-fe 
com o auer do padre ou da madre; porque em efte 
cafo o padre ou madre deuem auer e receber todo , 
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e deípois que morrer o padre ou a madre os irmaôs o 
partiram antre fi, deípois que partirem com o que 
ficar viuo, e aja cada huú fua parte ; e ainda que fe 
o filho guouerne com o auer do padre ou da madre, 
fe com o auer do padre ou da madre o nom guas 
nhar , nom ferá theudo de o trazer aa partiçam. 

23 Ourkxost fe o padre ou madre fe finar, e fi- 
car alguu de (eus filhos, ou outro Ífeu herdeiro , na 
poffe dos bens, e vierem outros feus irmaôs, ou 
herdeiros de fóra, e lhe pedirem partilha dos di- 
tos bens e herança, elle auerá fua parte daquello 
que elles teuerem , que fegundo o que dito Auemos 
fejam theudos trazer aa partilha , e elles nom entras 
ram com elle na pofle dos ditos bens que elle teuer 
pera partir, mas de fóra lhe deuem demandar a par 
tilha delles. 

24 E estanDo algfi em Poffe dos bens de feu 
padre ou de fua madre por huú:anno , ou dous , ou 
tres e mais , e leuou delles os fruitos e renouos, das 
rá aos outros.irmaôs , e-herdeiros, partilha dos. ditos 
fruitos e renouos , ou teram os ditos herdeiros e cas 
da huu: delles: outro tanto: tempo: os ditos bens-, 
quanto os elle teue, e deshi partiram. 

26 E pespors quealguú. começar dar partilha-a 

- Teus irmaôs, ou a; outros quaesquer, nom a pode def- 
pois deter, que a nam acabe de todo , por-razam de 
entregua de cafamento , nem d'outra algua coufa, 
nem fará fobre iflo demanda atee que-a partilha fe- 
Ja açabada ; e o que ouuer de dar partilha começas 

las 


214 O PA Lrv. DAS OrDEN. Tir. Doc. 


da-ha ou no mouel, ou na raiz, como lhe dif 

E fe o que eftá em pofle, que ha de dar partilha aos 
outros, antes de começar a dar a dita partilha ale= 

guar algúas duuidas fobre que deua d'auer deman- 

da, dizendo que antes que comece a dar partilha fe 

deuem determinar , em tal cafo ferá tirado da pofle 

dos ditos bens e herança, de que lhe he pedida 

partilha, e o Juiz mandará poer em focrefto os di- 

tos bens , e renouos delles., atee.fe acabarem as di- 

tas duuidas , e partilhas. 

26 ea o irmaô que nom eftá em poffe da 
herança poderá aleguar a aquelle que efteuer em 
poíte della, que tragua loguo aa partilha o que ou- 
ue de (eu pay ou mãy, pofto que a partilha feja an- 
tre elles começada, e nom feja ainda acabada; 
-nefte cafo nom ferá o irmaô que efteuer em palio 

tirado de fua poffe. * sá 

27 Eoquedito he do irmaô, que eftá em poffe 
«da herança de feu padre ou madre, auerá luguar no 
marido que por morte da molher tem. .em feu po- 
der os bens que ambos auiam , e pofluiam em Ífua 
vida; e bem affi na molher que per morte de feu 
marido ficou 'em poflee cabeça de cafal , de cuja 
maô os herdeiros ham de receber a raça 

“28 Peró fe os irmaos começaffem antre fi par- 
tir a herança de feu padre ou de fua madre, ou de 
qualquer outro defunéto que a elles pertença, fem 
alguu delles eftar em poffe da dita herança ao tem-= 
po que a dita partilha começaram fazer , poderá ca- 

da 
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da huã delles aleguar contra o outro em todo tem- 
po, poíto que a partilha nom feja antre elles aca- 
bada, qualquer razam que lhe com Dereito perten- 
ça, afli da entregua do cafamento + como d'outra 
qualquer coufa, e ferá ouvido com feu dereito fem 
embarguo de já a dita partilha feer antre elles co- 
meçada. 

29 E quanDo a partiçam for de todo feita e aca 
* bada antre - os irmaôs , ou outros herdeiros, fe for 
feita em fua prefença, e de feu expreflo prazimento:, 
e confentimento, por mandado da Juítiça, e por Par- 
tidores, e for concordada e affinada por os ditos Par- 
tidores, ou quando as partes fezeflem a dita partis 
lha antre fi fem auétoridade de Juítiça, tanto que 
por elles for acabada, e o auto que fe dellas fezer 
for por elles aflinado em » efcripipra pubrica , ou au- 
tos pubricos , em cada huu deftes cafos nom fe po- 
derá já mais em tal cafo efla partiçam desfazer, pofto 
que algua das partes a contradigua ; faluo fe differ 
que foi nella enguanado aalem da metade do jufto 
preço, e o aíli prouar , porque entam fe desfará co- 
mo qualquer outro contracto , fegundo mais com+ 
pridamente Diffemos no: Titulo Do que quer desfazer 
algua venda por feer enguanado aalem da metade do jus 
flo preço. 
"30 Porem pofto que a'dita partiçam feja feita e 
acabada como dito he, fe algua das partes difler 
que he em ella dânificada por feer errada, e feita co- 


mo nom deue, Mandamos que fe a parte que fe del- 
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la agrauar aleguar , e prouar que he agrauado , e dá. 
nificado em a fexta parte do que lhe dereitamente 
pertencia auer , que a tal partiçam feja reuoguada , 
e fe faça outra de nouo, com tanto que o que affi 
da partiçam agraua a contradigua , e reclame atee 
huú anno, como mais larguamente foi dito e de- 
terminado no Terceiro Liuro no Titulo Dos aluidra- 
dores. 

31 E oque dito he fe deue entender, quando 
todos forem de perfeita hidade; porque fe alguus 
d'aquelles antre que for feita a partiçam nam forem 
de hidade comprida de vinte e cinco annos, e fe 
acharem defpois na partiçam enguanados, poderam 
fe quiferem desfazer a dita partiçam por o remedio 
da reftituiçam , que por Dereito e Noflas Ordena- 
çoês he outorguado aos menores de vinte e cinco 
annos. 

32 E PoR QUANTO muitas vezes acontece , que al- 
guas pefloas compram alguus bens, que outros tra- 
zem emprazados em certas pefloas com audtorida- 
de dos fenhorios, e os ditos compradores em fua 
vida , ou per Ífeu falecimento , nomeam cada huú de 
feus filhos , e antre o dito nomeado e os outros ir= 
mãôs fe feguem duuidas e contendas , fe trazerá o 
dito nomeado aa colaçam , ou lhe ferá contado em 
fua legitima a valiá do dito prazo, ou o dinheiro que 
feu pay polo dito prazo deu , ou fe auerá o dito pra- 
zo precipuo , fem os irmaôs terem contra elle derei- 
to alguú fobre o dito prazo: e iffo mefmo alguís 
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ham por emprazamento de certas peffoas alguiús 
bens danificados, ou matos maninhos , os quaes 
aproueitam , e fazem em elles muitas bemfeitorias e 
defpefas , e nomeam alguã filho. eos outros reque= 
rem que tragua aa colaçam a valia do dito prazo , 
ou'o que o pay nas “ditas bemfeitorias gaftou, Que 
rendo Nós a efto prouer , Mandamos que daqui em 
diante fe tenha efta maneira, conuem a faber, fe o 
pay ou mãy teuer algu emprazamento, que lhe feja 
feito em pefloas, ou pera elle e pera feus filhos, ou 
pera elle-e fua molher, e huú filho que d'antre am= 
bos nacer, ou o que o derradeiro-delles nomear, e 
em fua vida o der em cafamento , ou-per outro titu= 
to a cada huã de feus filhos, eo nomear ao dito 
prazo, feja obriguado o dito filho o trazer aa cola- 
am, fe quifer herdar com Ígas jeqnaõs » 04 lhe ferá 
contado em feu quinham a valia, e extimaçam do que 
o dito prazo valia ao tempo que lhe foi dado ; e fe 
o pay que lho afli deu for a derradeira pefloa , traze= 
rá aa colaçam o que o dito prazo valia na vida do 
dito pay que lho deu, como emcima Diflemos no ca- 
fo das tenças; e nom lhe fendo dado-em vida do pay 
“ou mãy, mas nomeando-o foomente por peífoa ao 
dito prazo pera deípois de fua morte, em tal calo 
nom ferá obriguado trazer o dito prazo, nem a vas 
lfa dele aa partilha e colaçam, nem lhe ferá cons 
tado em fua legitima, nem defcentado della ; faluo 
fe o dito prazo fofle comprado ou aquerido do di- 
Aheiro ou fazenda do pay ou mãy, quê o ffomeou , 
Liv, IP, Ee ou 
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ou pofto que nom foífe comprado teuefle o Gito nos 
meante feitas muitas bemfeitorias e defpefas em o 
dito prazo; porque em eftes cafos ferá o filho: nos 
meado obriguado. trazer aa colaçam, ou lhe ferá 
contado. em feu quinham o preço por que o prazo: 
foi comprado , ou o preço que valer o dito prazo ao - 
tempo: que o ouuer, qual o. filho nomeado antes 
quifer ; e ahi lhe ferá contado no cafo das bemfeito- 
rias o preço, que o dito. prazo mais valer, por razam, 
das bemfeitorias, ao. tempo: que elle ouuer o dito: 
prazo, ou oque cuítaram as ditas bemfeitorias, qual 
elle mais quifer ; e efto. nom fe entenderá em algías. 
defpefas e benfeitorias pequenas, nem em alguas. 
outras que o nomeante de neceffidade por Dereito: 
Comum , fem outra conuença das partes, nem cona 
diçam: peía: no. contraíio. enfitiotico » he theudo fa« 
zer. 

33 Ovrrosr fe alguii homem fendo cafado per 
Carta de metade comprar alguíis bens-foreiros pera 
fi e certas pefloas, a que os taces bens por nomea« 
sam deuam viir, fua molher ferá meceira na: valia 
do prazo, ou no preço que-os ditos bens cuftaram $ 
e bem affi quando-o.marido fezer nos bens foreiros 
grandes defpefas , e bemfeitorias, fegundo a'declas 
raçam de precedente capitolo,. quer effes bens oum 
uefle por compra, quer por outro qualquer titulo 
ferá fua molher meeira na valia das ditas bemfeito= 
rias. 

34 Eo filho ou filhos, que o pay nomear, feram 
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theudos paguar aa molher do dito nomeante, quer 
feja (ud mãy, quer nam, fe ella em a dita nomea- 

çam expreflamente mom outorguou, a parte que do 

preço do dito prazo, ou bemfeitorias lhe por efta 

Nofla: determinaçam pertence. E ficando ella no= 

meada em tal prazo, ferá obriguada fatisfazer aos 

herdeiros do marido a fua parte da valia do dito 

prazo , ou bemfeitorias, qual ella efcolher, pola ma- 

neira que em os filhos dito he; e efta maneira fe terá 

com o marido, quando o prazo for da molher. 

35 E quanto aos aforamentos perpetuos , que al. 
guas pefloas tomam pera fi, e feus herdeiros, e fo= 
cellores , em tal cafo fempre os ditos aforamentos fe 
ham de partir por extimaçam antre os filhos ou her= 
deiros daquele que fe finar, per cuja morte ficaram= 
os ditos bens afã aforados. É porque os jpees bens 
fegundo a natureza dos" tóros nom IE ham de partir, 
€ ham de andar em hãa foo pefloa , Mandamos que 
fe encabece em huú dos herdeiros, em que fe todos 
ou a moor parte delles concordarem , do dia que fe 
o foreiro finaratee feis mefes, e o que affi os ouuer 
paguará a extimaçam aos outros herdeiros, a cada 
huú-feu quinham ,e a penfam ao fenhorio fegundo 
fórma do contra&o ; e nom fe acordando, Manda- 
mos que elles fejam theudos de venderem os ditos 
bens affi aforados dentro no dito tempo, dos feis 
mefes , requerendo primeiro o fenhorio , fe os quer: 
tanito por tanto ; é aquelle que o dito foro comprar 
paçuará a pençam ao fenhorio ,e os ditos herdeiros 
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partiram antre fi o preço: que affi ouuerem dá dita 
venda , fegundo forem herdeiros ; e paflados'os ditos 
eis mefes fem: o encabeçarem. em cada: huú delles , 
ou venderem. como dito he, Mandamos. que o. dito. 
foro feja devoluto ao. fenhorio , fe o elle quifer. 

36. E assr Declaramos, que quando o.marido e 
molher., ou cada, huú. delles.fendo. já cafados por 
Carta de metade, tomarem alguã aforamento em. 
Perpetum:, per quaesquer palauras que no contracto 
forem poftas , em: tal cafo feram: ambos meeiros no: 
dito-aforamento , e per morte de-cada huã delles fe 
partirá per extimaçam. o dito aforamento antre O 
que viuo: ficar , e os herdeiros. do. que falecer, fex 
gundo. emcima Diflemos:, de como os aforamentos. 
perpetus fe auiam de partir antre os herdeiros. E fe. 
antes que. gada: huú pa depes. cafafle teuefle o.tal afora- 
ramento en: “Verpetunk » edéipois cafaífe, em tal cafo. 
fe partirá. antre o que viuo ficar, e os herdeiros do: 
finado, o dito aforamento por extimaçam:, ficando 
fêmpre o aforamento. encabeçado. naquelle- que o ti- 
nha antes que cafafle , ou em cada huu de feus. hera 
deiros : peró fe no contracto do aforamento., que affi 

“foi feito ante que cafafle:, for contheudo , que o-di- 
to aforamento he dado: pera: aquelle a: que: foi dado, 
e pera feus filhos , ou pera: feus filhos e feus defcen= 
dentes , fem fazer mençam de herdeiros. e foceflo. 

“res , ou de herdeiros ou foceflores , em tal cafo nom 
fe parti rá o dito aforamento:, nem a extimaçam delle, 
per morte de cada hu q delles, antre o que viuo fi. 

car 
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car ags herdeiros do que fe finar, mas ficará pre- 
pd o que antes o tinha , ou feus herdeiros.. 
E quanto he aos que cafarem por dote e arras , guar-= 
dar-fe-ha o que.antre elles for acordado, 
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Se trazerá o filho aa colaçam o que guanhou em vida de 
Sen padre, e em que cafos o pay pode quer os fruitos 
dos bens do filho ou nam 


Se o. filho que efteuer fob poder de. feu padre ou- 


uer alguuús bens de feu padre, ou que delle proce- 
deffem, e eftando fob. feu poderio fe finar feu padre, 
trazerá efle filho aa colaçam com feus irmaõs to- 
do aquello que affi outc”do O Iê e » e bem 
affi todos os guanços que dos ditos behs procede- 
ram, fe os. ouue- vivendo e eftando com o padre ou 
madre, e guouernando-Ífe com o auer dos ditos. pa- 
dre ou madre, fegundo Diflemos no Titulo prece. 
dente. 

1 E cuançaNDO:.o filho que efteuer fob poderio 
de feu padre alguús bens em anto de guerra , ou em. 
qualquer outro auto militar, e bem aífli em qualquer 
outro: auto de letradura:, poíto que o padre moura 
eftando o filho fob feu. poderio ; nom trazerá-os taees 
bens. aa colaçam com Íeus irmaôs , porque todos eíTes 
bens e guanços. que delles: procederem. fam. proprios 


-deffe filho , que os afli guançou.. e RR: 
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2 Esto filho eftando fob poderio de A «padre 
guanhafle alguus bens por outra algua via, tque fe 
chama em Dereito aduentitia, auerá o filho a pros 
priedade delles, e o padre o vío e fruito , em quanto 
o filho efteuer fob feu poderio ; etanto que for eman- 
cipado, ou cafado , loguo lhe feram entregues, pera 
delles auer o fenhorio comprido como de fua coufa 
propria. E fe o padre falecer eftando o filho fob (eu 
poderio , auerá o dito filho todos efles bens afi co- 
mo feus proprios, e nom os trazerá aa colaçam com 
feus irmaôs, nem parte algãa delles. 

3 Eo padre nom auerá o víofruito nos bens 
aduentitios do filho que eftá fob feu poderio nos cas 
fos feguintes. 

4 PrimerRAMENTE quando algia coufa a dada 
ou leixada ão Rihoida fobçtal condiçam , que nam aja 
o padre o juibtráito della; nem outro alguã pro- 
ueito. 

5 Irem feo padre renunciar o víofruito da cous 
fa, e lhe aprouner de o nom auer. 

6 Ixem fe for dada e leixada algiia coufa a efle 
filho por algua outra pefloa , e o padre deneguar ao 
filho faculdade pera auer à dita coufa afli doada ou 
leixada, nom lhe querendo confentir que a aja; e o 
filho a ouuer fem feu confentimento. 

7 Irsm fe for dado e leixado o víofruito de ii 
gua coufa ao filho, por que fegundo Dereito nomfe 
pode de huú víofruiso auer outro víofruito, 

8 Irzm fe Nós Dermos algua coufa ao filho, 

quer- 
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quer a » quer de raiz, em todos eftes cafos , e 
cada Ruã delles nom auerá o padre víofruito dos 
bens aduentitios , que o filho que eftá fob feu poder 
guanhar , e ouuer por via aduentitia , como dito he. 
9 E em todos ou outros cafos geeralmente aue- 
rá o víofruito nos bens aduentitios , como emcima 
dito. e declarado he. 


PT USL O VERXIA. 


Da doaçam que o auó faz ao neto, como dene feer tras. 
zida aa colaçam. 


Se o-auô fezer em fua vida doaçam de algua cou- 
fa a feu neto ou neta, .Mlheg defeu f filho ou de fua 
filha, trazela-ha aa colaçam defpois da qu do di- 
to feu auô, fe quifer entrar aa fua herança com feus. 
tios irmaôs de feu padre ou madre ,: filhos do dito. 
feu auô. que lhe a doaçam fez, fe a efe tempo o pas 
dre ou madre do dito neto ou neta viue nom for. 

E» E senpo ainda ao tempo da morte do auô. 
viuo. o filho: ou filha, padre ou- madre do-neto ou 
neta, a que foi feita doaçam polo auô:, querendo o 
padre ou madre do dito.neto ou-neta entrar aa hes 
- rança de feu padre ou madre, trazerá aa colaçam. a: 
feus irmaôs aquello, que por feu padre ou madre 
foi dado ao neto ou neta, filho ou filha deffe que 
quer entrar aa. herança de feu padre ou madre com 

feu 
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feu irmaô ou irmaôs ; cá pois a doaçam foi fá po- 
lo auô ao neto por contemplaçam de feu padre ou 
madre, fe efe padre ou madre quer entrar aa he= 
rança do auô com feu irmaô, tragua aa colaçam 
todo aquello que por fua contemplaçam foi dado 
polo auô a feu filho ou filha, ainda que todos vi= 
uos fejam. E nom querendo o dito filho ou neto en- 
trar aa dita partilha , fe terá a maneira que Diflemos 
neíte Liuro, noTitulo De como /e ham de fazer as par 
tiçoes. E todo o que fe defcontar ao filho na focef-. 
fam de feu pay -ou mãy, pola doaçam que fez ao dito 
feu neto, fe contará na legitima ao dito neto polos 
ditos feus irmaôs, quando fe finar o pay ou mãy, a 
que affi foi defcontado. 


a o Sis 


TITULO LXXX. “o 


Das preferipçois antre quaesquer peljoas. 


S E alguú homem for obriguado a outro em algia 
certa coufa ou quantidade , por razam d'alguú con 
tracto , ou quafi contracto , bem poderá feer deman- 
dado por ella diuida atee cinco annos, fe ambos mos 
rarem em huã Luguar , e atee dez annos fe elles ama 
“bos morarem em hua Comarca ; e morando em def 
uairadas Comarcas atee vinte annos, contados do dia 
que effa coufa ou quantidade ouuer de Íeer pagua , 
e paífado o dito tempo, nom poderam mais deman= 
dar 


v 
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dar Pér cfla divida , por quanto por fua negrigencia 
que em todo o dito tempo teue em nom demandar 
Tua divida , Auemos por bem que a nom pofla mais 
demandar. À 

1 Etsro fe entenderá em todos os contractos 
ou quafi contraétos, que fe daqui por diante feze- 
rem. E quanto aos contractos ou quafi contractos já 
feitos Mandamos , que poffam demandar dentro do 
dito tempo , contado da pubricaçam defta Ordena- 
çam, fe ainda com eftes cinco annos, ou dez, ou 
vinte, como dito he, nom paflar a dita obriguaçam 
de trinta annos ; e nom demandando dentro do dito 
tempo nom poderá já mais demandar a dita diui- 
da, poíto que ainda durem os trinta annos da dita 
obriguaçam. 

2 Emperó fea dita, prefenpçam for interrom- 

+ =pida por citaçam feita ao deuedor fobre-efla divida , 
ou por outro qualquer modo, por que por Dereito 
deua Íeer interrompida, começará outra vez de noe 
uo correr o dito tempo. 

3 Esr aquelle, a que for a coufa ou quantidade 
deuida, for menor de quatorze annos , nom correrá 
contra elle o dito tempo atee que aja hidade de qua- 
torze annos compridos ; e tanto que cheguar aa dita 
hidade correrá contra elle , e efto fem embarguo que 
o dito tempo afli corra contra o maior de quatorze 
annos , e menor de vinte e cinco, poderá elle pedir 
reftituiçam contra fua negrigencia que teue em nom 
demandar dentro do dito tempo, atee cheguar a hi- 

div. IV. Ei - dade 


226 O Quarto Liv. Das OrDen. Trr. LXXXT 


dade de vinte e cinco annos , com tanto que diftem- 
po que elle cheguar a hidade-de vinte e cinco “annos 
atee quatro annos compridos, em que fará vinte.e 
noue annos, a peça e empetre ; e pedida e empetra- 
da a dita reftituiçam poderá elle auer , e cobrar to- 
da a fua divida , ai como fe nunca o. dito-tempo. de 
dez ou: vinte annos correffe contra elle.. 

4 E quanto aos bens. obriguados a outrem. em 
geeral:, ou em efpecial, fe guarde o que Temos dito 
no Titulo Quando a confia obriguada he vendida ,. ou 
emalheadas 


TITULO EXXXL 


Como os irmaôs, nacidas de danado coito podem foceder 
buiis aos outros: DS 
Q UANDO algiia peífoa: filho. de Cleriguo:, ou 
d'alguú outro danado ou puniuel. coito: por Dereito: 
Comum ,ou Noflas Ordenaçoés, a que o pay.ou may 
nom pode foceder, por afli: feer nado de-coito: dana- 
do ou puniuel, morrer abinteftado-, em taees cafas 
lhe foceda, e herde feu irmaô. filho de fua mãy:, 
pofto que feja nado de ilicito- e danado coito, ou 
puniuek, nom auendo outro impidimento fenam 
por ferem productos de femelhante coito:; e aífi pof- 
fam foceder a quaesquer outros parentes , e diuidos 
por parte de fua mãy conjunctos., ali que-os irmads 
e os 
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e osdutros diuidos vlteriores poffam antre fi foce- 

der abinteftado ,ainda que defcendam. de danado e 
ilicito coito-por linha da. mãy conjunétos. E quanto 
aa foceffam: d*aquelles que poíto que fejam de ilici- 
to coito, e nom he porem o dito coito-danado , nem 
puniuel como dito he, guardar-fe-ha o que per De- 
reito.Comum , e Noflas.Ordenaçoês he determinado.. 


TITULO LXXXIIL 


s: mendas que fe fazem por algãas pefjoas a feus: 
Ea cl q / aa agi 


filhos ou netos,. 


P OR Euitarmos: muitos: enguanos e demandas:,. 
que fe caufam e podem caufar.das-yendas.. que als. 
martias pellcês fazcíhra ek fifiospor! netóé, ou outros: 
- defcendentes, Determinamos que-pefloa algãa nom. 
faça venda algua:, nem-troca que defigual feja, a feu. 
filho,.ou. neto, ou outro defcendente;,. fem confenti- 
mento. dos. outros.filhos , ou- netos , ou defcendentes ,, 
que: ouuerem.de feer: herdeiros- do-dito: vendedor ; e 
nom. lhe querendo. dar o-dito  confentimento. aquela 
le que-affi quifer fazer a dita: venda ou.troca., No-lo; 
fará. faber , e fendo: Nós. enformado. da.caufa , por 
que quer fazer a.dita venda ou troca ao feu filho , ou: 
defcendente , e afli: da: caufa. por: que os. ditos. filhos. 
ou defcendentes lhe nom-querem-dar o.dito-confen-. 
timento, Nós.lhe Daremos licença que a pofla fazers, 
e 
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e fazendo a tal venda ou troca fem confentiinento 
dos ditos filhos, ou fem Noflã expreffa licença, a 
tal venda ou troca ferá ninhua, e de ninhuã efetto , 
e por morte do dito vendedor ferá a dita coufa, que 
aíli foi vendida ou trocada, partida antre os Íeus 
defcendentes , que feus herdeiros forem, como que 
efteuera em poder do dito vendedor , e fora fua ao 

tempo de fua morte, fem por ello paguarem preço 
algui a aquelle que a comprou. 


Fim do Quarto Livro. 
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